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Com os colle^as <lo A imiti! nós con 
versamos. Embora todo fascinado por 
um ideal de reivindicações c do protes-
to rjue traduz no seu pai/, as aspirações 
,ie um proletariado oppri inido c desd i tos , 
mas que no Hrnsil ('• todo cxotico o i>ro-
ínnturo, o Aranti !, afinal das contas, 
npparecc como arauto dc um prograinina 

E ' ein virtudo desse programam que 
anda ello lm dois dias nos cr ivando de 
injustiças o a repetir a pondice dc qtit 
o (ommercio mudou de orientação, no 
c-aso da gréve. 

Pelas almas do Purgatorio ! 
A v ida do Commrrcio <• bom fácil do 

acompanhar : llie pôde descobrir r<»| 
leiamentos, acelives o deel iv is, o strabis-
mo da inve ja ou a myopia da boçr.li-
dado. 

Desde que irrompeu a parede doa em-
pregados da Companhia Paulista, fuso 11 lo.s 
quanto cm nós cabia por destruir no 
espirito dos diroctores dessa empresa a 
errada comprehensâo do princípios do 
auetoridade e de ordem social, que tiles 
ju l gavam ameaçados pelo protesto una-
nime dos seus empregados, contra a con-
dueta du um outro empregado de ca-
tegoria superior. 

E , todos os dias, no proposito do coo-
perar para o remate do uma situação 
premente o dolorosa, convoeavamos, desta 
columna, operários e patrões para se 
submetterom a um arbitramento, solução 
digna que não quebrantaria a auetoridade 
dos primeiros, nem amesquinliaria o nobre 
mov imento ilos segundos 

.\ nor - -a p a l a v r a f o i s e m p r e , a t é o l i m , 

s e v e r a p a r a a o b s t i n a ç ã o d u r a e i n t o -

l e r a n t e d o s a d m i n i s t r a d o r e s d a P a u l i s t a , 

o t o d a d e d e f e s a e d c c o n f o r t o p a i a o s 

t r a b a l h a d o r e s q u e so c o n s e r v a v a m c a l m o ? 

e d i g n o s , e s p e r a n d o o d e f e r i m e n t o d a * 

s u a s r e c l a m a ç õ e s . 

N ã o h o u v e u m p r o t e s t o , u m a q u e i x a , 

u m a v i o l ê n c i a , u m f a c t o q u e f o s s e p o r 

n ó s e s c o n d i d o 011 d e t u r p a d o , e , a i n d a 

ü g o r a , a s í v i t o n d e s m a i a d a s de . « sa c o m -

í . . ' ç ã o v ã o s o n d o nc.-ta f o l h a r e g i s t r a d a s 

s e m h c . - i t a ç õ e s . 

M o r r i a m , p o u c o a p o u c o , o s (V i i " . s f i a 

r...:i I n i c i a d o s o p e r á r i o s , q u e v o l t a v a m 

a o t r a b a l h o e x h a u s t o s e s i l enc ioso . - ' . N o 

m e s m o « l i a e m q u e a s n o t i c i a s d a t e r m i 

n a ç ã o d a g r é v o c h e g a v a m po . i t i v a s e 

c l a r a s , n ó s d i z í a m o s a l t o a q u i o n o s - o 

p e n s a m e n t o , c o m o o d i z e m o s a i n d a I .j<>, 

c o n d e m n a n d o q u e s o t a e r i l i e a ; s e m e m 

h o l o c a u s t o o s i n t e r e s s e s d o E s t a d o o a 

j u s t i ç a d e q u a t r o m i l h o m e n s a u m c a 

p r i c h o d e s a r r a z o a d o e f u i i c t t o . 

I " ií l e g i ã o d e s i l l u d i d a q u e r e t o m a v a 

o s i n s t r u m e n t o s d o t r a b a l h o , e n - i n a m o n 

( p i e e x e r c e s s e o d i r e i t o p r i m o r d i a l d , , 

v o t o , p a r u q u e 110 f u t u r o n ã o s e s e n . 

t i s s o a s s i m d e s a m p a r a d a o v e n c i d a , 

q u a n d o u m a i d é a d c j u s t i ç a a e o n g i v -

gasse num movimento de protesto o 1." 
s i s t e n e i a . 

. Q u o 011110 f e i t i o q u e r i a o Armili ! q u • 

t i v e s s e a c o n d u e t a d o ('üinminii, y 

Q u e g r i t á s s e m o s a o s o p e r á r i o s q u e n ã o 

v o l v e s s e m á s o f l i c i n a s , q u e a r r a z a s - c m a s 

l o t a ç õ e s , d e s t r u í s s e m a l i n h a . d e s p e d a ç a s -

s e m a s p o n t e s e e n f o r c a s s e m o d r . M « « i i -

l e v o d e V 

( i r a ç a s a D e u s , o e s p i r i t o d t - s a s d o u -

t r i n a s , q u e v i b r a m n a s p a g i n a s d o 

A r / m l i . ' , o q u e a i n d a a n t e - h o n t . IK, < m 

M a d r i d , i n s p i r a r a m o c o r a ç ã o o c o n d u z i -

r a m o b r a ç o d a q u e l l o f|i io i n t e r r o m p i u o 

Co i - t e j o d o s r< is d o I l e s p a n h a , n ã o r o n - i • 

g u i u d e r r a m a r - s e p e l a s e o l n m n a s d ( , 

('onniHx ia ... 

revoltaria. Nfio linuve .cen» rir que ' lia níto nrrnn 
ca%<r todos f)L efleitoi possíveis. 

A sua vou 1 harmoniosa, vilirante, cliela dc mo 
«luInçAoi I|IIC tradurrm todos o* csladoti da alma. 
Tem rugido* dr letia e pipiloi dc pasfiaro, A sua 
pliy.ionotnia £ dc uma mobilidade que -e sul».- ail. 
ptnr a todas as tituaç^c,. O seu ri«o canta nos ou 
vido* do espectador; as suas lagrimas fazem no cho-
rar. O - r i |(c.to níTo tí solirio ^nSo fusse cila Itália 
na ' mas c natural, expre-slvo, elegante rcin lllfc 
ctaç.To c pln tico sem a preoccupaçíto dos quadro 
v ivos. 

Kinnlmente, Tina «li Lorenzo (: actrir con utuima 
da. W i nos dev- mo.; queixar dr qur fos«r duas ve 
.'<: ao Prata -em p.irnr r.o lírasil: a o ; » IjclVza era 
rntSo, talvez, mais frrscn, ma a o-.-i aite r,âo era 
com ccitera tSo ilofumivn. ICll.i e . t l no apogeu da 
sua carreira. Salve i 

O clcnco ria companliia s.aisf, j 
artistas s3o dignos dc dar a dci>.i 
renzo. 

p!r namriitr. 
a Tina dl 

Nilo liavi.í uma enchente real, ir..- a spl.p e-'ava 
hem guaruccida, r a sociedade n ío podia cr n.e. 
Ihor. 

Cs homens e-tavam uns dc ci 'itea, cutros de 
''/.'. / " i r , e alguns de sol)rec.:socfi, e as sejdtora 
aprcse^it.-i\nm a n.esma diveruriarir <!•• A//| ' ' Mui 

a maior parle—não tir.hauí chapéu . t):itia- n-lo 
tiveram coragcin dc o ileixar em C . I ' S f T o tão bo 
nitos ! 

Se eu fos-c enl].re'ario, resolvia es^a questão, 
pregando o seguinte letroiro á porta do thcalro 

iSó i• permittirio n cliapco ás senhoras niaiorc, 
flc quarenta annos.l 

A . A . 

E x p e i l i r t i t c 

Aos viajantes e agentes do interior 
conmiunico que, á vista do contrato qtfe 
tizemos com a Companhia Equitarvva e 
p e l o q u a l t o d o s c s o s f i g n a n t e s d o t ( ' o m -

mercio -, d ora avante, se acham seguros 
11a i m p o r t â n c i a d e - u m c o n t o d e r é i s , 

licfun v igorando os preços p ara as Q3sig-
naturas de oOS por anuo e 18.Ç por se-
m e s t r e . 

O u t r o s i m , p r e v i n o q u o o n o v o a s s i n a n -

t e d e v e d e c l a r a r a s u a e d a d e , e s t a d o e 

n a c i o n a l i d a d e , 110 a e t o d o t u n a r a a s 

n a t u i a , e o a g e u t o o u v i a j a n t e d e v o i m 

i n e d i a l a m e n t o e n v i a r a e s t a a d i u : : ; ' r i 

i,'ão a n o v a a s s i g n a t u r a , a l i r n d o :- r-

m e t t i t l o o r e c i b o , q u e r e p r e s e n t a .1 a p ó -

l i c e d o s e g u r o . 

O d i r e c t o r g e r e n t o 

I f i .x 1:10! 1: I»I: V11 I ,NVI:I' VI: 

l..íi 

O j o 

de 
ro 

ssignante-
direito a 

Os 
S. Paulo" têi? 
de vida de 

importante Companhia 
icA 

do 6'Commercio 

Ar i 1-Tl'ft O |eel.'|- e<eel|l ivo do I^Htltdo 
nutorlrn lo n <|fde; , inar 11 cj.e a , 1 q l i o devo* 
ríí MM- inieiudu 11 :inerftilr.','íi<> do i npo i t o « d i l l 
c ional e m dinliulro d r r u U n U t , equ i vu l en t * • t r w 
I. nef.M, ouro , ao 1 u i i l j io «Io «lia, « .'ir-' u expor -
t ':•'••> du tr.-tila «to . i i le eu fó ilo <>U l . i lo» o e^ual-

e t e H tiro e*p> r iaçf io «IOH rnf^H hajxoH, erri 
u uris. ÍÍK f j d." 2:1 da lei u. de 3 «1» 

1 • 111 o i lo IfliiT). 

1 S G g U 
9 m 

9 

h 

na 
Nacional dc 

t. Noh 
» <!<• 'J';uil)H 
i i i i tor izado 
" <Ic a r r ea i 

r.- I, nr'nif 
• » '!«• jur ->u 

' contn f,f 
I (-111 ' 1 •» 
r i r f l l l - ti< 

!. 1 I ' - • 
1 f ias ( •• 

t ino.? da cláusula " 
('• o puder c\» í 

i ranufcr i r á I nino 
. <1 irihj.oslo H<l(ii''i 
mi tcccdonte , p;ir:t 

amorti/iu^ão «1<> < 
• para o fim <la 11 

í i xacào «1«> vai ' ; r 

<' li-
Cs-

I i- !• -1! O 
mm! a '|«K! 
v . c i i r c r ao 
'Miprt-sí i ino 

DU J >;IPCL' 

J' 'tjilj.s f f ) pi! 
Irnjict s dr, (/ia', fen 

r,!t% MuJirUa 

ir. / 

iltu/fo 11l'll'j 

s. r,t>i/o.>. 

1(0, /'") 
fido noticia 

HriifC. /•>'( c>njn'fj 

in-
tua 

reporjír do • (,'uuh.-•>rciu <(> 

Da Avenida 
Central 

I T O r - T T r í n x x 

- 01 'r . 1 1. 

' O . T S 

I >irei'.i 
.miar 1 < 

n..:ucro. 
ciltcrio 1: 
nio dc Ta 

f r n v j n s s X o onoa i iAP i i iuA k i..: i i .oa:c. 
Tííirr.nirlro u 0.° As 
7 lioniH da nianl.ã Vijo,:] mm. 
ü l iorn» da tarde, filiü o mm. 
!' liorna 1I1 noite da hontein, 7'Vi/» m:n. 
Tempernt i i ra minlmn, 1'2'ti. 
T e m i eraturn iiinxiina, LJ.V»O. 
VCI.IO preilnniii i i i i ito ali'. 2 lit. t., V .'. 
Chuva em 2-1 hora*, 0,1 mm. 
T e m p o geral , elaru. 

\ â o Kf installou hotu.-pl a «i-:uít «<.-£3* 
riodi.-a «l i Jitry de.ita e.itnnr-n. po!qit<> k.'h 
v in lo jurta lo i a-aidirarn á intirnaeão .pie 
temp.), l l ies íòrn fe i ta. 

IN-las i i i forniaçí íes e l lo t onen -- iiu >.-t levai-.1 
evêr quo i iom hoje , ne-ai Hin.eiiiã. iuau d^pi 
in>!atlar «r -á n ucfti il d o .l. iry, c om líríi 
ile prej i i i/o I!-IÍ» it i feli :". 1 1 ni< ram in'.;.'" 
l i iento lia me/eH, H:il eu •:• e. Í:ih da l adeia 
lilicil. 

I I' prei '10, poi^, qllo ou rir ' jui/CS de 
compureçam p.^r.i iple n !'ril : iad íu^ceio i 
asailll proct i l endo, 11 tea,pe.. .].. ho je , HP 
tihiirtto erp*l .r"H da <-i'-ie-.!a Ic que e-i ite 1 
dospa iiiN-en.. 

Tíealina ho j e a 1 ino-ira yr- -ã 
f au iura Munic ipal 111 cor rente me/. 

-i* d 

; l o n a - a 0.3 e o n r l i i í o . í o 
'.n. "Compri-.ih.in 

f o u t a q u e 1'uller.r-r, ( t u v i r t u d e d e q u r d - l r a s d a 

qu- r a e e i d e n l e o u de . -as t r e e t a q u ' o : t o d u 

l e g a r á a s- ia i'.' 

« U N I U t « r i 

.il d a e o m p a i i l i i : 

tu7. i l e u 

rn r a s u a o s s i g n n t u r a , 

U l i l i i l a q u a ' i : : a ( ! e f 

X > CSCl ipt1 -I i o 1 -; :t 

i R i o d e .1 m,i ' r o , o " 

1 cXit. u f j o a c . a o ü 23, r ^ a i ; 1 Q 

e \ - t e n e i n , d e q u e n i n g u m s . 
• ' . i d e i ar i.-.-tito. 

i i d i e e i d a r — p e i t a l i i l i d a d e o a l i o n r : 

( 'cüijianlila l íqui í al iv» l.a-

l l l l o , i . l i l l . t 
n a sue i 
d a n i e t i N 

;i th M, j 

•I 1.1a «li l «,r« i « o ei .g . 
' .-eu ' '1'riumpho con 

uma iierrir lirilliitnii 
c n - «ín na arte. 

«timen do 1 hr 
1 .«-.-lefaram. A.p ic l l j s.da «le circo 

«le torpic pura ns gr.in-íci uri 1 
aii» têm pa.,u,io! J.I J Kejaiic nma 
lamentera que r 1 i.1 repre-eníii . d l 
' " me lü.-c: BmA / ,„. 

. vei ou flii 
leio... 

que conl.ee-

I fio 

odo< 

n-rilu 
.iliú-, 111. 
e quanto 

1 pe-
i«>r 

f< ne Jtiít i : •. 
0 ea«o é que faÇ'-> vn'o« ar.Vi. 

niripal. ' m eon*trne^3o ..-af -i , 
acu«iic». do l.vrtco. 

I»ir - •ia «pie o drama dr Sndermann rr i y o f r . 
' * " " r r r " ' enfado 111, l i , „ J , J ., i ro A !mri 

" protajjr.oi-fa «Ia pe^a tinha f i do «. roronel 
wlelie o pae de MaKd,í. rçpre-er. ,-do , .. r \ . IIi 

»'»l ••»-. haniem a fili a reclamou os ..... ,, - •;«,. 
' p eiasia, r o publico reconheceu «p.e Clara Ir«-1 
• ' " I n . e mnito l írni» . Olg, f,ianini, n l o lhe 
' j > n dado uma lÍReirr. i<tca rfo pe-^-iagrrr . 

> talento de Tina <ii l.oren.o lalemo a r.da 

rt.« ni|Ue ' , u a «orne. ev deme c ,ra 
1 atlma ioda • complicada p«ych»fo(pa daouflia i f o l c n n r «1* er.i err*iii<-ut 

t; •dlne 
' - l l i l í 

«Ir nn 

O Sen ' e ' o c. n-h:i i i l.'.;-,í-ia ' : 
ftpprovair!" a reda- ..-ãõ ti: .;1 d.» [ l o j e i 
ij convci l i » «te 

11 sr. A l m e i d a Nogi le i ra qe • na V1--
te-honten» .ii ' itftra «, ni i iaon t-, debate m>-
l»re a nio.lwie.t '>o dan ^oromii- õi -1 de Í11/' e 
«•omnn-reio pa ia quo 1» S'.-na.|i> repres -ota.-.- «! 
Cor.gri 1 ' íe . Ieral p.- liri'!.> a r«ppr j-.aeã.. do . -* 
vei i io, r.eeiipeH por l. ingo ti ino > a n f t enção .Ia 
• um» f s t i i dando a i inporta i . fo « p i c l á - i da li*B«;.i«> 
«Ia moeda Fiaeietull. 

\ indieaeã 1 f i apf rõvadii, 
Knfran- lo e m di-**"iMwr> p r»--« •!»i. -e 1 n. .1. d e 

I ! ' !* ; , i leelaraiulo iiuilo •» art. s - »|n ft i : , , ( , . 
2S de outubro de 1 9 V , «la <'arnara dc I .. ; ã o 
l lonito, o «r . C'í«.iri-> B j s t i j í r -qucrct i o . lia 
men to da d! . .- ' : « « l io. »> re.pi.-rírí irnfo f-»i re-
j i i t í ' l ( » i l f f f i í ^ « le o c« j i i i l i f l l fr o «r . H i ' l o V*-ixiri<>. 

A \Í i « ' j « l i «- . » v-dtou A I r i l in 1 pr. ( V f í r i o 
Rdston qne üa f in rnna a-* eMH-IawVit d o parecer 
d.i r t , » i ( n i - » í ó . 

O f r . In no B u ' n o . eorn j t e la tor da ro^.iui»-
«ãi>, rc-âpon 1« 11 ao «r . * V-«i;irio Baatot a e n l j eóa 
j>e^U!-lii, approva l:i a re « . . In ;â » . 

M Gamara <!•.« « l e j e i f ado » a «»•«•»•» limi!o'i--«e 
h le i tora e approvação d» a r t » . 

Nas i ia .n casa» lieou h o s t e m . nclui<k> o t ia-
balho que determinou • eonvoeae*- . extraordi 
nar. t «to ( . ' o i t p p M » e hoje, a nma h o r » da far 
«le »"-::.-;ar *e a, no reein» , « t o ( ' i i m « f » , • i"e#»:V> 

n n i i j i ' i :..iii i a a a| rcHi.i.ui 

« l o c t i m . . i toa i i r ü s p o i i . i v t i 

c i l i o d a aí-• i . i . ; i ! i m i , [>n -

-, j'U'.t< 

m - i i :'«,' i o i l o « ' a i l l l l iC iWiO cV S . 

r e i - i i i o q u o r í ' p r ( ' X " i i ; ; i a 

gi : r ;> . 

0 ass ÍL i i r . i i t p , p.o « c i o 

. " « l iul icc 

ile- toi.-. 

tu r i l . I t - ' : « ' ! " • ' .1 11- a m m c 1 

l í t i l o i: Ti.tr i. i,;tii. !. • !- . >'. 
• , d r c l . i ' . « ! ' « i a IV 

r . ào [ í ; 
ilt.' r i r 

i i k l . o r ( , : : ; i 

\ ' ' • 1 • o I •li/.lò ' 
«s I 

t i l l . t l 

m i o a l i ldit í [ H í i f i :i C 
; d " i. l.iiiC;: V: : ! . ":• 

a h i a l -

•i-: 1 I • 1 

|IK ' " i n o l ã i - ; <ii • ; .•! > íi-i-i -.-

o l p i : i t e s . 

p a e a a-

,-flO <lo-^ 

1 a o r o -

a a d m i -

1 'u i l l f t , 

DR. nt. az MOREIR/i 

•api .iiit.-n.I. n:e-.'i rai 1.0 « le 
f 'unip io ih ia I qii itati\a 

r a i t i e i e n : I 

i m ; ..UM ; 

o i n p r . 

!lt 

1 ua i . 

i' a l i s u r a o 

V ' o f r,),, 
i a c o m oa 

s. 

<> r .,r, /o tlr ,v Paulo, de » 
d c a n t e , g a r a n t i , aos - • « •us as . i g n & n ! » u n i 

s e g u r o d e I M C O N T O I»I: I-I- 1 . ( ' . - M »T 

''«•.•: Í A X U IA K m ITA I A , a m a i s p r o ' : p < -

ra e p i x l e r o s a d m i i i - i í u i » , õ e s t 

d e s e g u r o d e v i d o , a « l ú t c e ã o «í » < <»• 

n i , r ' u n« i h n '!•• l i i " , i r n m < i n t r a t 

p e l o q u I i o i « > o n- . JMS i v t t I I « W T W 

f l j r . «Ir. f : -« «nK- i lw , « . r. t i r i o «l.i A a/ú 
eulíura, r*"/r« ««• nufe hrmt' 01 de -«an pr ; r:«-
«la-fe agr ria « :u - « aiU n .!•» Tinh I 

S. «?<T. Pe^i. rá l i . i je para f i r a c i e aba , af im .1* 
visitar » >;<ui< V„-i .. j la Crulí. a /.". '/„ . 

F.t-ceVeãi .« ti .11 Oi jh ijni C V ^ . m a n a «1.. » r . 
pr « « f c l e » t e «la (.'atuara Municipal de .- O r l - •< 
do 1'inhal, c - . n . ^ . n n . r a ; r - m 4 H,-on 
o «lia I»> d » - orre-ate para a mau- i i ra . ã« j- la 
gun la e x j . .*.r. <j r ,ial n v j iel!a • i lude, m 

mt, e . •"• - abe , d - . « j i -le «e i t a i k t t -
dia 27 do 11,« z paSd.i , por :r .0 «Ja 
peão «to t ra fego oa Pani «ra. 

r ; i: 

n a t i ' Fiiti» ' i . 

' i l o p e l » C H . E 0 Ü A E 3 T 

(1.1 «JT1€-"*IT?:U 
Panlo . 

ra .FpsaitriS^, if" 
f»rv'»i',«.-i»t.e <io K-t. 

• '-rtimonicatii-iiiif» - jue f% < ' : • , 
St', ssdieoa n d o c o i o a e l Fi 
tomo P e í r .'H »t p»ra a vaara ria r 
terro do senado paali-«:a e rio «Ir. »I j 
•k para It^ Jx'.o p l) i 

! da 
A r.-

K»' ! (.'« 
d í r t i i c 

O d r . < . raie UÜMS-I f i r»^. • . "RU * I-
ti^ní*» ^ p r o n i o t o r publ ica fia rapií d dnrantr 

Ô j ü . - ^ d i t ü ' n t o do ( t f^c t i vo , l r . ^ i « i. j «., 
• b t t t e :) m e i e » <ie licciií.a. 

T i ^ í r i çá , p r e s s e n t e r io Ksta 

item o p ro j ec to «le l^i «I » f o r . , 

a p p r o v a o c o n v ê n i o Je 

Tâtibal»'- e.ü an « a a s t l f t tôulas. 
Kis > t -s to k-sao p r<jocto : 

Art . I . " t : 1 a[;p: ora ' i o f e m to<1ím « í «h 
i •;!. •> O m v e n i » retlixmào r. 26 >fo fe?f> 

r» ir » ! > <• r. Taub-i?»', p e l o prr;*i-
•h nt* '!•> I > ' u "o r.;m ou pres identes » f o « Fluta-

«ie >'1; as ' « rae-í e H:o d e . lane i ro , pata a 
va!'j « lo ca fé » c í c^enço lv imeptó rl, 3«>ti 
C-JÍ. ••••no, HÍ -N RO-;jo para p r o m o v e r j n n t o a-p* 
po<b >•- -i t* ! a nesLçSo de nma • aix^ dc 
' or-ve.á;Vj d o y-i r-!-nj'>e !a e fixado d o mu u 
Y>i. 

.! i n l e in i oxerução «ia p resen lo 
18 <oiiHlnnt(iK fio ( ' o n v e u l o •!« 
•r ox í f cn t i vo <Jo I-istailtj autorj-
no pai/, fyij no extranjn n o nm 
<» ínax i i i j f i (W, (jiiiii/,<i l i i i lhôea 
íH, 
o j i oder exee i i t i vo ta j i b em an-
os jieceHHaiios rroil iton fiara 

< -a* preÜiiiin;ticH jc f trrcntes ao 
> «ie Tuubat«'\» 

çfio Li rrr <'• i i o j o p n M i o í i l a t u n a 

d e c j u r a r . i o e x - h o c r c d u r i o 

o vr. dr. Xavn- r d e T o l e d o , min is t ro e presi" 
<lo Tr ibuna l d e Ju ii- a, n•• *i• • • <#tj - s srs. 

:. Inardo «ie ( 'amp«)S Muia e eHcrivf;o Pran-
> í j o i i ç a l v e s «la .'-Uva F i lho, para s e r v i r e m 
i examinadoras no «oncuríío pa ia prov i -

ito d o offlc io dü ü" tuUdl iao dr: inituH e an-
.a da t o i.arcu de f a t a n y . 

stÁ (IeHÍí-iiP'1'j o dia -1 «lo eorronte pnra se 
e i za r n p rova e.ieri f i la «Io menino roneurno, 

••tido 11 «dia eonipnri-eer «.H eaialiilatoi» l.-ieiu 
l.ra o Lnur indo lí i le-ir-i, sendo «lirtpei.Kitilo 
•xarr.e o M . laii.- ! ' • ; < i . de 

. : rgt iül o f l ic io i.-i <• .iimr. a « 
l font «a , por 

>• A j . iai iy. 

O -. A l b e r t o S i . 
I ietdeti i í ara 

.«oi, II diroeeã 
vai ai paree. r i. 

I ) novo d ia i : , 
"l fl ) dr. I.«..: i 
! jilVIllO ' le (• •' 

a a n o * n o C< rrrí 
• íiatioi a i jt e.1 e 

í.aa.i. 

uetili 
-al . to 

iltl 

t a l , f e j e 

lli 

I 
Uill l i 

Vel los. 
I i lnl « r. 
. '/-i \tonkO, 
« d rs. I uir j 

Ha 1., 
i rn. ' :— 't 
'i]ialj-ira«;ã 
a., que 

tf 
o | 

: lia-

vou I li I 

jnta «;iitrc os 
'>• i ré e liar 

SHiaurios, dl 
o «l-J Alu.l/.' .1: 

al '•-. : :.l r 
purtariela noiuii ial 
1'raxtcop, ou lljs. H 
f i rme Ibs. l . .Vi0.oy 
fltí 11 d o j u n h o . 

11111H fl.ll 
ei .ontrat . 
dlai-e d e 
le 1 'a 'i-J. 

i !:!•', «pie o Leia-
ior interne ' lio d a 
iit Ii.d i trii l e t 

• í;.p*'« rttille- Ir . iill-
• ipiatro iiiilhõoH «ltr 
n.a.dii o HVodie.it I 

n to em '.p','ãi> 

ConBta que na ' 
rtilj;:, Caraguatutul 
v:V> repr « ' sentar ie 
sent ido «le n.-r e rc 
e l o stinifai i i in- le j 

• l iaslnio 
ai-io du In! 

a li'i 
11 jr i 

:l: .l-ii-nte . 
indado ( " a 

tario d . 
ira Ne 

mil-1.-:!' 
iiiif.dla 

1'plella /.< 
te d , de 
,-. ( ' . ( Idei 
'•• lu-i I:;II 

1- l ' b n -
i , . -lia 

- l i- r no 
i «IWtrU 
«, 1IHHÍII1 

•i para 

|...rt > das l»Hli',ai., 
. ia t '"ri-' < 

i.altilja, para " i i 
• l im de entu«lar 
• l ie i " . 

«la 
la-
do 

Percas mMm 

a .Sí r i oc lad í -

iw. <•('(/ dc S. 
s o u s nahi-

i li: • i 
'Mil:. iUC, 

atrianlift, ao m e - i «i;:., f,.o M-iiri'» <l«» ' iui» ' . y i n * 
.••iisti» ) Porf.j-.om/, o l õ a n i i i v r ;o-iu «le sua 
fun«líi«;ao. 

— <•'»?11' i;• i»i .. ;.»> do » si -. M. A l -
me ida «t (,'«>iop., ' ie hav< !11 con.^titirdo nesta 
praça, uma soc iedade com uereial h .I> aiju./lla 
firmii. 

A m e s m a com pôr- .':e «F;s S«M;Í«JS f j m t n a n d i t a -
r ios « ' { ipital i- las. .^amiif-l K i b e i r o e A a r ã o l i i -
beiro, sendo tildari > o >:v. Mannel «le Alnn i«la. 
A nova casa funre ionará p rov i so r i amente na rua 
«lo Onvi « lor n. lõ. 

— Sã«» c o m i 1. d.m t-
pro l iminar «la Kseol.'. 1'oiyr 
rennião ho j e , ao mt-io >i;.r. 

K para tr;«t:-.!- se du a :: 
nteresse «lo anno . 

— I M rha i «itaria .V> /•••-ttr'>-
srs. A maneio f^opes «v ( ' . , r 
xás «le « ij-ari".^ tnrros, inan 
sivarnente «la mesma «asa . 

P i o vau i o i<is c: podcimt1- a í i i rmar «pn são ex 
fcllenti-.s e de uma d< li . di-isima confeeer» ' ) , 

— O r . . n u i . l o plioí ^rr.tpho sr. lli/./.n, ost 
< ?.! enearre .M lo de 
l iare landos ern I»; 

r-i alurnnos d o 
• '-hnií-a para 
no e< 1 iiicio da 

propri«:dad<> 
eeberno » eine« 
i e fabr i co « 

«! r#. 
eai-
• lu 

bele« i'l«j á rua hir 
organizar o «jua 
rei to fb-s»'; anil-

Vai s.'-r uai t 
execução cr ie in ; 

pnot 

lo-i b:«« 

i m p >.-tanto, para e 
ÍW/./.í não ert/i pouj : 

O quadro I 
lan.los. 

— O sr. V . 
c ido com arri 
a rua M a r c ' 
uma nova m 
pred i l e to d o 
verdadf ira e« 

A H pessoai 
mante iga -h 
r e f o m i n « n d a i 
dade. 

— A c h a se 
«Iro dos kTãíd 

1 : ) 1' : tos «le b: i i ir«r-

R i ! iro 

1 '«•«,. i-.ro, 
i de mar» 
9o VMg i-
iaiidad 

bom 

»nseen. 

n i 

/ 1'wd/stfj, 
s urn ffenerr 

- ' a b e l e -
! o iJi'>ihad'is t i i io", 
i. 12 I?, en . ii.o u«iS 
a, ./.,. >, ! 
p ie consütuc u m » 
zenero. 

otií Dend f i i o s ^ 
• •it«>s «le que- l h e s 
de pr imeira « toai i-

- I ' 

: f6 
miado 

pairo hoi i tem p 
isrís Santos <lv. ( 
K«pf ram;a, nost 

da i«>ft ri i «.'-trai 
r-oir» 1 2 : 0 1 2 0 0 

3 «I ua.-? appr 
a ex iüâ. sra. 

i o m m e r « »o 
•1 s sr>», A 

•pi - i t i 

/i' s i- n t'f/in:nf r« i<> d' ' . tino, 
I to-
d a 

lo, o ! Jin-re n . 
th.da ante liontf n» pre-

22f*$íjn0 <|> i pnmbm 
r : < r - i t f » ; r < > r t a i v : i a 

. '1. i lar : ara de « ; :r>po*% 
IÍ rua Farep lona n. l'J t 

a l j em j re^cn^a d*» va-
a-, o s rou i 

-t . ' e f i n exp^-o ."«> s * 

íiltp. 

' ida p*! M m o i r / . ' r r » . 
• * (K r n j a importãn<*»a 
n. f roda a r 

f s U p 
rra id t i ^e n ?a «-ap; 
p a ^ m r - n t o e f f f 
ri f a v a l h e i r o " . eoruf» ; 
0 respe< t i v o r e « . i ' » « x i -
Casa l/oter • a. 

A ioda hon t em f< i ve : 
1 s >rte (rraiide dc 1^:0" 
'•onbe a o b i í h e t e inteire 
p ee t t f a epr i tc r». 

< 'La:'.'j.:río-* a a' n«.r » d «s F itore«« p a r » o s 
qr.ittro «jrt*-í d-f F-/--ria <> Jofio 
• T t rahe :»f>s di".- l i , JT !-"» ^ do 

— A e « > n l " f : !.« fasa I>?er ú-a dos w » . JaF»o A a » 
t m « s «le br*»n, á rna K r » h » , prf^ n 
ri. :rnosear o * s en * íre^rj-.-zes < uru 9 
de ÔO*JOO$M*> da W* r a da < ajf 

II t o ra , p Á f , 9- j. : ' o v ^ í t a r e j á ^ ^ 
b í !he te « , v i s M qne 
tona d e mai tos . 

n a » i « 

! 



1 1 

i r » s 

162,20] 
f . w i . r 

55.085 
l.M 

l í o ò o 
2.415 
6.394 

4.76U 

St 1 * Ao m e i . 166.540 M C C M 

« d e l o de ju lho . G.U80.272 • 

J o t a l . . 7.80U.744 . 

í > l | » l « » t » « • 1 0 0 8 

EntriVln» do dia. , . H.OOtí cacoas 
Desde 1° d o m e i . 
D « « d e 1° d e ju lho . ' 
Ex i s t ênc ia , . , 
Méd ia . « 1 J . 
V e n d a s . , . í 
B a s e . . . ! f j 
Despachada?. < | 
Embarcadas. • | 

m o , s i 

Embarcado , , , 
Mercado , ca lmo. 

In f o tmnçScs da praça : 
Entradas. . . , . 8.í)29 suecas 
E m b a r q u e s . . . . 4.763 » 
Mercado , ca lmo. 
m & c A D o s s « T B A i r o s » o a 

Fechamentos em ào ie maio: 
I l a v r e , 44 1[4, 45 1(4. 
Haniburpo, 36, 37. 
Estados Upidot>, fer iado. 
D ispon íve l , f er iado. 

V s n d a s e m 3 0 d e m a i o d ( 1 9 0 0 

H n v r c 23.00(1 saeoas 
H a m b u r g o . . . 32.000 • 
Estados-Ünidos, f e r iado . 

Aberturas cm 30 de maio t 
I l a v r o , 44 U2, 45 1(2. 
H a m b u r g o , 36, 37. 
Estados-Úhidos, 5 pontos dc ba i xa 
parcial . 

A o meio-dia i 
H a v r e , inalterado, a H4 dc baixa. 
H a m b u r g o , inal terado. 

D E TORRO S O R O C A B A N A 

M o v i m e n t o dc Ca f é em 31 de ma io 
Dcsoarregndas ein 8. 

Paulo u Prado Chaves 91'J 
Ealdemlas e m S. Pau lo 

para S. P . K . . . 902 
ISaldcadas em Jundiaby 181 
JJaldcadas em S. Paulo 

para o l í i o . . • —-

2.092 

Ex is tênc ia de ca fé em 30. 
Secfúo Sorocabana 

C a f é c m carros. . , 5.163 sac. 
Ca f é c m armazéns . . 2ti0 > 

5.423 sac. 

Sccçfío Tfltfllill 
Ca f é e m carros. . , 151 sac. 
Ca f é e m armazena . < 46lJ sac. 

620 sac 

V A I . O R S S D A B O L S A 

Nie:gocios realizados liontem: 
100 letras da Câmara de Palitos, 2 a , 

a OOSOOO 
Cl acçOes da Companh ia Paul ista, 

a 245SOOO 

U L T I M A S O F P E R T A . S 

Fundos publico» Yeml, Comp. 

Apó l i c e s do Estado, 
3» , (de 1:000$). . . — 915$ 

I d c m , idem, da 3 a , (de 
500$) - — 

Apó l i c e s geraes d e 5 0[0 1:010$ — 
E m p r é s t i m o do Estado 

d e 1005 ( l ibras 
3.800.00012-G) . . — — 

Letras da Camara de S, Paulo: 
3 ° emprés t imo . • • — — 
6 " emprés t imo . . . — 7.1$ 
7 » e m p r é s t i m o . . . 91$ 88$ 
I d e m (30 dias). . . . — — 
Le t ras da "Camara de 

Santos ( I a emissão) . !)2$ •»-
I d e m . idem, (2 a cints-

eno) 92$ 89$ 
I d e m da Camara de 

S. S imão. . . . ,". 08$ 
I d è m , l d e m , ( 2 a e m i s s ã o ) —* — 
I d c m , i d cm de Santa 

Ri ta V — — 
I d e m da C. de P. Car-

los ( com 10 "Io). . , — 70$ 
[.ctras da C. de Caiju 

pinas . . . . \ 80$ 7G$ 
I d e m de Campinas de 

200$ — 
Letras da C. de S. Cruz 

das Pa lme i ras . . — — 
I d e m da Camara de 

l í i o Claro . . . . — — 
I d e m da Camara de 

Jundiaby. . . , . — 08$ 
I d e m da Camara Mu-

nicipal de Araras . . 100$ 8.",$ 
I d e m da Camara de 

R ibe i rão P r e t o ex-jú. 76$ 72$ 
Acenes dc bancos: 

Commerc i o e Industr ia 3.'Ji'í 320$ 
Cred i to Real, cart. hy-

pothecaria . . , . — — 

S. Paulo 128$ 1 2.J$ 
Un ião de S. P a u l o . , — — 
C o m m . Ttaliano . . . — 2!)3$ 
I dem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 
Banco I ta l iano dei Bra-

si lc com 50 °t„ . . — 50$ 

247$ 240$ 

— 215$ 
gíí$ ;,< 1$ 

— 00$ 
— I I 0 $ 

— ! « ) $ 

12ó$ 

100$ 

98$ 

170$ 

1-1$ 

14$ 

AcçDes de Companhias: 
J logyana 259$.". 2.":.$ 
Paulista 
I d c m a 30 dias . . , 
E . de l'\ de Dourado . 
Me lhoramentos S. Paulo 
Af i tarct i ta 
Í í . de F . dc Araraquara 
Industrial ile S. Paulo 
V idrar ia Santa Maria 
Te lcphonica • , • 4 
Meehanlca . . . . 4 

Mnc- I Ia rdy 

Dclentures: 
Te lcphon ica * . • . 
Nor t e Paulista. . . 
( ' . Fab . Paul iê tana. 
Euipreza Águas e KJI 

gottos de R. Preto. 
Industr ia l de S. Paulo 

LcU ts tiypól/irrarial: 

B, Cred i to Real dc •! 
° [ o ( em liquidação). . 

I d e m ti ° lo, a 30 dias 
I d e j n 8 "Io 
I i lc in 8 "[„, a 30 dias 

prazo f ixo . . . . — — 
Ide fn , iileni, a 80 <li:v», 

é vontade d o vende-
dor — 

l a n ç o U . S. Paulo, ex-
ju ros r— .'!»!$ 

Traça do Com,arreto: 
Ehtá conio in-spector <lo niez de 

n.aio *i sr. Paulo José da Co»jta. 

E x p o r t a d o r e s 

Ke l ação dos f . xpor ta^ro . i i|iie 
fararu direitos hor.tcni na Recebe-
f l o r i a : 
K r i í c b f A C. . 
H j s sa ck A C. 
Z e m nner I; . !ow A 
T h í u d o r W i l l c A l ' . . 
Alvi.-i Tânia C. , ; . 
J o i o Pau lo da V . Torre? 
D o m i n g o » Re f ine t t i . . 
Pousa Dantas . . . 
r r » t e » i Martme! l i . A t ' 
R r l e r i s JFonesi A 
A n j e r i l O ^ lar t ins A 

Mã<.s P o y a r e s i 
S s i l i A C i r r a r t . - i . 
f . fi. I f a m p s b i r e A 
J o a s u i a f e r r e i r a ^ 

C . 

c. 
I r 

n H S O í ^ w 
i •JÍ4&MJP 

•.ratooi) 
!K). 000 
2 8 S 7 Ü 

I8$ l')<> 

1 

J fS f lO 

61&OD 

VfiK/j 

u n n i M T o i m o A i i 
SANTOS, 31 
Hectbrdoria : 

Exportação . . . 
Impostos . . . . 
Eptampi lhas, , , 

12:557$708 
l:832$90O 

B$S00 

T o t a l . , , , 

N o anno passado : 
Recobçdor ia . , , , 

SANTOS, 31 

Alfandei/a: 

Papel 
Ouro. . . . . . . 
C o n s u m o , , , , , 
Verba 
Estampi lhas , , , , 
Tc l eg rap l i o , , , , 
l . iqcnças 
Oiuia. . . . . . . 

To ta l . . . . 

~T 
No anno passado: 

A l f andega . . . . . 

14.456Í408 

l08.J28$79i) 
81:071*614 

fi:2B5$755 
802Í7H0 
127$70O 
214$330 

190:%0$!»78 

479:520Í800 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a V C I O P O 

NAV1SA210ME M \ i \ II IÍÍP0RE 
O esplendido e rápido vapor 

B R A S I L E 
Sahirá de Santos 110 dia 10 de Ju 

nho para 

C a d i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a e N á p o l e s 

P r * ; o d a p a s s a g e m de t e r c e i r a 
c lasse , 130 f r a n c o s 

I d a • v o l t a , 8 0 °f„ do r e i u c ; S o 

VIAGEM hArII)A 
A passagem de vo l ta é val ida tam-

bém para us vapores da Xavigazio-
ne Oenerale Ituliuna, F lo r io A Ru-
battino. 

Para passagens e mais informa-
ções c o m todos- cs Hub-agcntcs e 
agentes geraes no Brasi l 

S C K M I D T & T R O S T 
S. P A U L O — R . do Commercio, U. 

S A N T O S — l l u a ilo Sauta AnUuio.cO 

C o n p u k i i d * I i v i n f i t 

"CRUZEIRO 00 SUL" 

O esplendido, novo e rápida vapo r 
nacional 

O R f O N 
D U A S H E L I C E S 

Sahirrt dc Santos ein 1 d e j t i n h 
para 
BHo T i -aueiaco. I t a j a h y . I t io O r a n -

do, P e l o t a s , P o r t o Aleg-re, M o n -
t e v i d é o e B u e n o s A l v e s 

Para f r e t es passagens e mais in-
íormaçCes com os agentes 

TBEODOR WILLE & COMI*. 
S. P A U L O — L a r g o do O u v i d o r , 2 . 
S A N T O S — B u a de S a n t o A n t ô -

n i o , 1 » . 5 4 t 5 6 . 
1U0 DE J A N K I H O - R . u a da A l f a n 

deg-a, n. 31. 

I n d i c a d o r 

M e d l c o a 

]>K. B I ' K N O D E M I R A N D A — E » 
pec ia l is ta : olhos, ouv idos , nariz c 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura Bras i l ; com pratica d s 
Par i s o V ienna , m e m b r o titular da 
.'Vcadcniiii Nacional de Medic ina, e x 
med i co o f f ce t i vo «Ia Po ly techn ica 
d o l i i o c» ad junto da Santa Casa.— 
Cons.: rua Direita, das ás .'J. 
Res idênc ia : 27, rua Kiachuelo . 

P â R I S ( F r a n o t ) 

HOTEL FERRAZ 
I I - R n i H o m a l i n - S B 

( F a r t o d o a Q » m p o « X l y a a a a ) 

R e c o m i n e u d A T o l p o r « a » « l b u » < 

ç f t o , a p o s e n t o * , t r a t a m e n t o • u n o * 

u i c i d a d e d e p r e ç o * 

0 El . 2 3 3 . 5 4 2 e o u i 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
c u j o b i l h e t e ous tou 2 0 0 ré i s , da 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
o z t r a l i l d a hon t em , a i n d a f o i v e n d i d o nenta c a p i t a l p e l o c a m b i s t a am-
hutantB sr . F r a n c i s c o K l c c a . o b e m a s s ' m a r o s p e c t i v a c e n t e n a do 
2 3 3 . 5 0 1 a 233.COU. 

r » t á n o d o m i n i o Rferal a qnan t i dude d e « o r t o s n l t i m a m e n t e v e n -
d idas nes to E s t a d o p e l a L O T E K X A E S P E R A N Ç A , c u j a i m p o r t a n c i a 
jtl é ca l cu lada e m m a i s de 

S O Q : O @ O £ © 0 ® 1 1 
e m p r ê m i o s , v e n d i d o s a p a g o s i n t e g r a l m e n t e p . l j s 
c a p i t a l 

a-»-.:ntf s do i ta . 

Hamburg -S t tdau i e r i can i s c l - . e 
D a m p f s c l ú l f f a h r ts — GoBe l l s -ha ;T 

VAPOnf iS A SAli lU 

• T n c n m a n » , 13 de jnnho ; «San Ni-
colas» , 'JT; «Ba l i i a » , 4 d e ju lho; « l ie ! -
grano» , d e ju lho; « P e rnambuco » , 
23 do ju lho . 

O paciuoto al loir.Ho 

S A N T O S 
C a p i t i o , W . H f . v e k o r 

Saliirá de Santos no dia 6 de junho 
para 

R i o , B a h i a , L l ; b 6 a , L o i z õ e s , e 
H a m b u r g o 

Preços das passageas de 1* e .V c!ai-
sfs entre Santos e Itlo, 4u& e 'JOí, fo>-
pícl lvamente. 

Preço das passagens do a» class? ra -
ra Ltstiôa, 165$, Incluindo o iiiTjmslo. 

Todos os paquetes d f í l a cSlnpanhla 
s!lo providos com os mais modernos 
melkoramcutos o o![treoêln, portanto, 
o maior confortu BUS sr.«. passajolros, 
tanto de 1-* rômo dc '6' classss. A [ur-
do de todos os paquetes lia mculco e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
liuez e áti1 Portugal às passagens do to-
das as rlossès Incluem vinho do me.«». 

Para fretes, passagens o inali iuror-
msçúes, com os agente* 

E . J O H N S T O N & C O K ? . 

R u a J o s á B o n i f á c i o . 2 1 — S P a u l o 

Ult . V I H I A T O H H A X D A O — C l i n i -
ca mcdico-cirurgica e espec ia lmente 
molést ias <los o rgams genito-urina-
ricis, p e l l e e s y p h i l i s . — C o n s u l t a s : d e 
1 ás .'1, rua da llOa-Vista, 41. ltesi-
denciu : largo da L iberdade , n. 33. 
T e l ephone , li. 1U0. 

U ü . RU11 IÂO M I I I H A — Cl in ica 
m e d i c a ; che f e do serv i ço de cl inica 
da Santa Casa. Kes idencia : alame-
da Ba lí io dc L imeira , n. 51. Con-
sultorio : rua S. l i ento , 45, de 1 ás 
2 horas. Te l ephone , 4!'. 

w v 

E A V E L O C E 

HAVIG/IZIOHE m m A VAP33I 
O vapor 

]>li . M l * L I .O H A l í H E T O — O c u l i s 
ta. >h-mbro da .Sociedade Optl ial 
molog ica Mex icana o da Sociedade 
France/.a de O p h t a l m o l o g i a . — R e s i -
dência : avenida l íange l Pestana, 9G. 
Confrultorio : rua .S. l iento, (>7. 

]>R. A D R I A N O DK 1 3 A R R O S - r e -
cem-chegado da l 'uropa, onde fre-
qüentou as mais importantes cl inicas 
dos hospitaes. C linica medica, com 
espec ia l idade de crianças, moléstias 
dos pu lmões e do coração. — Cons.: 
rua H. Bento ,

 l

J X \ , de 1 ás .'J horas. 
Resid. : rua Ypiran^u, 32—Te lepho-
ne , n. í 

1'harmacia, o Labora to r i o liomceo-
pathico, secundo o sys thema de Ihi l i-
neniann, do medico J»FÍ. ALAHCOS 
A R R U D A , que t ambém trata j^elas 
sessões elect r icas—palvaniea e ta ra-
dica. N a c idade e largo d e S. Pau l o 
— rua da Glor ia, n. 71. 

P R . E D U A R D O O U I M A R Â !>! — 
Clinica-i i iedica, molést ias nervosas, 
elciitrotherapia'. Consu l t o r i o : rua de 
B. üento , -i7, de 1 ás Res idênc ia : 
rua Araú jo , n. 151. Te leph. , 1151. 

DR. M I R A N D A A Z E V E D O — M < -
dico. Consultas, de 1 ás .'{ horas da 
tarde. Rua Direita, I I — C h a m a d o s 
po r esc ri {.to. 

.fíiu d - V O CL eí?.'O 23 

A D V O G A D O — O dr. José P iedade 
tem «j seu escriptorio A rua do Quar-
te l , 20 (em frente ao Eoriun), onde 
pôde ser ]>rocurado das 11 ás .*» ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
diann, 34. Te lephone , (JI5. 

OS A D V O G A D O S L U I Z Uã DA 
Gama Cerqueira e J. Cout inho «lo 
L i m a mudaram seu escriptorio para 
a rua Marecha l Deodoro , n. 1 (so-
)>rado. 

T r a õ L u c t o r o a 

T R A D U C T o R p 
j u r a m e n t a d o 
para o francez, ing lez , al lemão, ita-
l iano, hespanhol o ho l l andez .—Rua 
Senador Fe i j ó , 27. Te l ephone , 531. 

Rahirá de Santos no dia ."» de Ju-
nho para 

B u e n o s - A i n a s 

VTA (iEM RÁPIDA 
I d a o v o l t a : 2 0 e/o do r eáucção 
A passagem de vo l ta e valida tam-

bém pará os vapores da «Navipa-
zione ( i ene ra l e I tal iana Flor io lV 
Rubatuno" . 

P r e ç o das passagens «!•• 3 ! l classe, 
75 f r a n c o s . 

Para passagens e mais informa-
ções, com todos os sub-agentes c 
agentes geraes no l irasi l : 

S e l a m i d f â I r a s ! 
8. PA VT. O, rua do Omiwemo, '•>. 
SA.STOS, roa Santo Ai/tr/nio, ~i(t. 

L A V E T Í O C E 

X a v l ^ a z l o n a l U ü u i a r a p o r o 

O rápido e esple j i . l ido vapor 

Sahirá d^ Santos r;<» dn». de j u a h o 
para R io 

» a m ' l o n . i 
G e n o r a c . \ r . j i o I s 

Terce i ra « In^se, 18f> francos. 
V i agem rápida em 14 dias para 

Gênova e .Nápoles. 
Ida e volta, 2<> °[o de mlncçã^-
A passagem de vf.íta ^ val ida 

também para os na pores da Navi-
gaz ione Genera le Ital iana— 1 lori > & 
Rnbat ino* . 

Para paesàgpns e mais ínfornia-
ções, com todos os st!b-agentes e 
agem ia gerai no B r a s i l : 

Sclimidt & Tro3t 
S . P A U I . O — m Co C o m m e r c i o . 9 
« i n o s - r m St.". A n t o s l o , 6 0 

INDICADOR C 0 1 M E R C Ü L 

N A C A S A B A R U E L é que se en 
contra a leg i t ima Arjua da bdleza 
especi f ico contra as espinhas o mau 
ehas do rosto. 

lu ^ CARVALHO !V;t 
conde do R io Branco, 120. Casa re-
commendave l . - Mollsados íhios, gê-
neros a l iment íc ios, etc. Manoel C<ir 
valho. T e l ephone , 12^. 

A G E N C I A G E R A L D A S L«>TK 
rins da Capital 1'ederal —(Jas.i fun 
dada e m 1SMI. Salisfaz-se qUi'.í(|Uer 
ped ido de bi lhetes para o interior. 
Rua Direita, 3Í>. Caixa do correio 
77. - -Júl io Antunes de Abreu. 

V I N H O B A R U K L , fabr iro dc Ro-
drigues P inho & 6 o mais agra-
dave l e genuino v inho do Porto co-
nhecido. 

P M p n p T í l T T A r Í O J f l líllll l ie s. 
l i I»i r U í í l ü l l i i i i 

T o d o » mm siib!,U'ios e ,l'jiniiiK"M ' ii. 
contra- sr; ne-tii i n -ii , t,Hi„í, r.,j,. 
j-rlfr/t; <• Tnatieriai H 1 • togneee. í ; 
ar t igo le pr imeira i Iiiíllilu,li- e f e i to 
com t< ,1o u asseio. V m » e m j « e ^-iil-
l inhas \ ivuH »• tiepm iliías, ,* o ia ras 
n ve*. I 1 . < < lali.I: om vihln.s itu-
Hano ( i n r t o M n , 1 .ntrpmi.s.j a <!»-
mi r i i i o 

1 ' n i e i i l o t e r i a q u e d e v e s e r p r e í c r i d a d e t o l o s é i\ 

L O T E R I A E S P E R A A C A , a p i s i m p o r t a n t e d o B r á s í . 

Fo i l idos , i u f o r j i i a çõua o p i ^ [ » m e a t o i u t s j f r a l da to i l os 03 i r a -
naios ua 

Casa l i O t e r i c a 

Aijcucin yciíil da Loteria Esperança 

A m a n d o l l o â d g i i e s d o s S a a u l o s & 
II1111 « I o i l t w n r l u , 3 — T e l c K . i A m a i i o i o 

T r a v e s M i 1 I 0 C u m i i i e r n i o . O - A — I S r o v c m c i t t e , | i r n ç n 
A n t o i i l o l ' r a d o . 5 - W . P a u l o 

Agencia Geral das Loterias da Capital Pederal 
3 9 — B U A D I R E I T A - 3 9 

0 M A f u n d a d a , a m I O Q I p « l o » o t u » l p r o p r l s t a r l o 

H M I Í » k CASA QUE o v i n i u r o deve VA n phefkhenvia pela i i u v o â 
UNluA VEADA NO SEU VAKEJO 1)E lMPOliTANTES P11EM10S U M b A 

A m a n h ã — - " • m * * » * » * » » i « . « > « « . r d . 
A m a n h a 

Mova 0 I m p o r t a n t e p l a n o - - J o g a a p e n a s c o m d e z a i t * m i l b i l h e t e s 
I-HI:MI«I M A I O R 

Este 2»cmio tem kíiIj vendido jior esta af/riiria )un- di/ferentes teíe.i. 

A T T E N Ç A 0 - D a s loterias da capital federal nunca foram annunciados prêmios que nüi 
fossem realmente vendidos 

G R A N D E L O T E R I A OF. S . JOÃO — I m p o r t a n t e p l a n o 
t » - P I i r M I O M A I O R 

500 $ 
E x t r a c ç ã o S a b b a d o , 2 3 d a j u n h o p r o n i m a E x t r a c ç f i o 

A preferencia pura loiupra de lalltcli* ili. ta grande latiria deve ser dada, pvr toJ':S M 
iiudivou, a esta antiga e acreditada agencia geral 

I l E u â C A c : l l i a 1 n o n o B C U I m p o r t a - l t e v a r e j o v e n d e u esto g r a n d e p r ê m i o x:or 3 v t i e s « m b i l l i e t ? iiitoii-. 

Os pedidos do iith • ior ih v iii ser dieii/idos ma at/ade» i/cntcs e actiiavs renrescctantcs da 
Companhia Loterias Naciunars do ttriv il 

A n t u n e s fie A b r e u & 
Una Direita, ti. H!) SAO PAULO Unira do correio, 77 

* R I 
KsfíirimMtamtafíOMatv^xri 

E S P È f t A N Ç A 
E X T K A C Ç Õ E S O I A R I A S 

— I S X T U A C Ç A O — 
t í s j e H o j s 

Empréstimos sobre penhores 

M f B í > ü l 

P r r i o a c o m t i u a r 
U M i DJiAr , ' l: u-nc m 

j u r e s r n i n i n u j 

E r a i i s d s ^ c « s a i f u e n a s r j u a n t i a a 

Rua da Caixa d'Agua, n. 8 
J U M Q J L f t O J T 

Aberta das 8 da uiauliã ás G da tardo 

I Inte i ro » , 2S lJeeimos, $200 

A m a n h ã fimanhã 

25:000*0 j0 
Inteirou, BSOOO — IV r imus 2!)0 réis 

[OIEníA PARA 5. JOÃO 
em A HortcioH 

145;000$00(>— f Z t T n 
r x t r a ^ V t f O M 

1" sorteio, 12 <!,• j u n h r - 4 0 : 0 0 0 . f 0 K l 
2 " » 1:5 » » — U M I 

» 15 » * — J{O:()OU.t0()0 
4° > 11» » » —í"j():tXM).?'00U 

t 'm só bi lhete <1A direito ao.s -1 
sorteios. 

£ i u 3 0 do j u n h o 

Os BILHETES destas lote-
rias já se. acluitn ú renda em 
todo o inti rior do /•'•.tudo e cm 
todas ns casas, íiosque.?, cambis-
tas c llll 

A g e n c i a g o r a i 

C A S A L O T E R I C A 
Amando lio triijues ilo: Símios A C, 

R U A lií> R O S Á R I O , ü 
E . P a t i l a 

Attcsto quo solTria frcqucntcniento das co!i-
CÍIS, com caiinbriis horríveis quo mo arranca-
vam gritos dc dôr. Usei quantas tinturas, pílu-
las e mais remedios quo mo rccommendavam 
c apesar de tudo sof fr ia sempre. 

Ivendo que as pílulas antidyspcpticas 

0 . i g E L \ m M â ! V i \ 

eram efficazes para curar eólicas, deliberei-mo a 
usal-as o com tanta fel ic idade quo me curei ra-
dicalmente. Assim, pois, não tenho o menor 
inconvcnicnto em passar este attestado, para 
que seja lido por todos, po's tenho certeza do 
prestar relevant'! serviço, curando os que EO£-
trem, como < ti sof|ria, usando as al)ençoadas 
p i i i t í a s a n t i e i y s p s p i i c a s O . K e i n » 
z e l i t i a n n . 

t.l U!UIEJIME TOLEDO — Funccionario pu-
blico. (F irma reconhecida) 

OBSERVAÇÃO 
As verdadeiras pilulas anti-dyspe[)tio í 

I leinzelniann tem o vidro envolto < 
ei.enrnado — sobro o rotulo vai inn 

m a r c a r e g i s t r a d a c o m p o i 

t r ê s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s 

i i i i M i i l o o 1 1 1 0 H 3 g r a n i m a C 

Al 

A •? 
f 

V 
IA 'i 

' 7/ ' 
f y u 

« A | 

i f r 
• « K B a ^ í ' " J - ^ N I » - o - VJ v -- # ' j - i r v 

¥ e p . t ! r : m * s e e m t o d a » 

a s p í j H P m e c í j s 

B B B 

ÇífflA f f f l í f l f ? f l f : 

^ « J 

— E m c^ual il.ita ilo anno passailo, 
i len a centena (•-'). 

— l i o n t e m , pelo Rin, deu o ^,-n* 
po I I , centena '.M l. 

— P e l a loteria l)aperani;a, o grupo 
11, centena M 2 . 

Acertei no (.'rapo pe ' o Rio e na 
dezena pela I'*Hpi.'rani';i. 

Z e b i s k s 

U n a d o S ã o B e n t o , 4 6 

1 ® S n Í Í í«»jç r « i p 8» S s t I j i í v c r « a \ 

Kxceução <ln qtialrjuer trabalho photo^rapl i ico, por qualquer hv-i 
ma, garaiitiii<lo se o serv iço de que ÍAr encarregada n empresa, 

li, £ T R A T O S B E T A M A N H O N A T U E A L 
Aiujmcittofi c diminuições '/'-/-'/' Panoramis de cidades e fazem1 << < 

Zái>~ T r a b a l h o s e m c r a y o n , a b ico de panna . a o lao e aquav^ l l a i 

PREÇOS SEM UOMPETENCIA 
N ã o HE ti-me, eni abaoluto, OH prei;o» itoa outRUH eolle^an, <i :.i H J r 

que Sejam, 
R u a d e S ã o B e n t o . 4 6 

0 (lireclnr, AltlllUR OSCAlt FIlIlItKIIM RANGEL 

L I S T A D O S 

ESPECÍFICOS VETERINÁRIOS 
D O 

1 
t 

«i 
j 

i 
I 
r 

'V: i m m m 

Q I T A R T O L I . A B 

para terreiros etc. 
D e p o s i t o , na cr.in. 

ps1 

iiulis] i nsave 

Rr-a 3, Carla, 43 i 

"5* 

I 

t 

d ) s ti 1 i 

e ^ W W S M R Í F W * w ^ S ! | g 

C O M P A N H I A F A T K N T K L'L. I : : V I \ E . \ I ) F 
piMtro 'li" rn-.ii-faf 'LE fívl/RI^an O ,*OI:I-
inen io, olitéin nf> CraMÍl >• I - . 1'iüi 
g e i n B I S C I M I A S » .t C > M P , » w 
« ienera l C-.iiiarn. !•» Rio•! '• .'uni !r> 

A i i t i c m c l a s 

ü i í i c c i i a n í c a o I m -

t o r t a e l o r a c i e S . 

; P a u l o , á r u a Q u i o z « 

| d g l í o v s m l i r o , n , 3 S , 

c c u i i ) r a - s o f e r r o 

A g e r a ç ã o c ^ p o u t a n ^ a 6 o s í u n d i ü o v o l l i o . 

n i f - r a i i t A — t t l " d r Ciwrlo» 
ni c n w i o i a-! C a s t r o , í s i i d e 
• e ea i to: laa 
c a u i í a l . 

as l i v r a i i a s da 

e de.sappa 
n. d i rua dos 

italian a , Fíom í*»-ti:''T .foft»'- IVr^tra 
Pad i fha . bruoikir»», de &õ £Hri<>a dt 
etl^do, ' ' * 

AG commercio 
• iuar la íivroí», n-uito prat':.*•>, r o m 

o j timoR ftttcstadtjfi, s<* oifVr« e_-. In 

forma<;"»'S : « t 'asa í luvai . » /a , r n f 

de 8>. fcento, 4 -A . 

VF.TÍ>K-SK n r 
(!•»?», bem apr; 

\ 
In» e com r> 

tros de terreno ao lado; á rua Kv> 
b m o de OMreira, n. iJ. 

Para tratpr, na Aven ida íuten 
eieiu*:n, n. f. 

E i ü t 2 ; 0 i ' i 0 i t a l i a n o 
Xí*-(a ca.-a cfn - '>n(ram-«e genr-ros 

de « e c o s <- molhado*» d e pr imeira 
qual idade, nacional e estraUcrcirt m. 

f ina fSão João, em frente a afa-
ruada e antiga casa de eofftura* e 
ronpfts bra"^*"^ aU0-1 l > - « J 
> eue . 

a n mrm ^ J K n r ^ g r ^ s t ê y 
1 3 a s m o l é s t i a s q u o o u r a m 

( I I íA f e b r e s , <;<,ng. .-lõi-s, in(tiii<niia<;'K.-s dc (iiliorn, O11:UH, garganta, Ir.n-li' 
niões (|iiu.'tiiiio!iia), barriga, ligado, rins ou pt-á, f i l tro lactca nas vaci-an, nu 
doi -al In.h tavalIcH, el ioUia dos porcos, cung,-ílõt .s do caiu ,a, convul-õcs, c 
e vertigens. 
< ! ' Í ! A o r l i % u i 3 t a t i s m a mangueira, fi-onxlã'>, eain.-.ic'», rccul íado 
IIIMH «'xr:fs3ivus, toivpdiirns, irn,!i>stian das jtinti t dns tendõcfl, f fpnravãi , . 
< l ' U A a; moléstias «la membrana mucosa o «Ias glândulas, lln-. > 
zal, csipiincncia, glanduhn inchadas, inormo, mal de garganta, nphla « u e.»tini 'I» 
í-arneiro;', r-im ro c cronp das aves. 

' '1 'HA vermes <• lombpigas. oompsidas •• p ' pictia^, tenia ou s.»li(:iria, a < 
o einningieeimeiit i causado por lomljrigas. 
« T U A a s m o l é s t i a s d o s p u l m õ e s , v i a - i r s p i r : t tiaM, t<» »sc, h r o n c h i t c 
i i i 

— C l 

tt-rla dos animaes e avr? 
G G M í K V l N K o - a b o r í o s nas vaccns, igi ias c «.vcll,..--, f; z parar a i bcmorr l ia- ' 

H A a s m o l é s t i a s i-ínx <• o r j ^ u m u r i n a r ' » , i u l í u n t i n a ^ t l o <l<-l!e u r i i n * 
as. dolurnsas ou saiigninfaR, iiy,lr< pisiji. 

a m e * c b t i a s da p<lle C crupçõc.-. sarna. ' y i i ipda- , csjiaravão, IIMIII. 
, tistalas, « letras, pello cri(,-adi> c a -pero, 

« I líA a i n d i g s s t S o r. Ia d.! appctite, i - . ulUd-.-i do conn r muito, Ictcricia, I " » 
' i içado, paral jsia, cascos <|ttcliradi(,o9. 

^ Ks í ' g i specifier.., c-,., usado; no exercito dos Estados-Cnidoí", na;s ctwipaiihius d e i •»< 
i.c , nas ca valia riças c estrebarias c cm toda n parte do mundo. 

íkíl 

O S 

c c 

D 3 

E E 

F i r 

. . . . ^ I ^ U . I W C p M U I I - J C S , VI..- ( II. -, L ' l -se , I H O I I I I I ! ! ' - j 

loncira, re.-piravuo dillicultosa, pulmões iriflainitiadoo, pl< ura-pneumoniu. 
1 i !A c o l i c a coliea inllammatoria, dõr dc b a n i g i , rc-pirai,-ão espasmo dica, dv r. 

M H - < 

jy. 

c r u A 
l e r . i a , in -iia';." 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A S J . f i & C O M P . 
R i o « ! e J a n e i r o e B u a n o s * A i r e s 

A ' v e n d a cm t o m e i s a s p l i a r m a c i a s o drogarias e nos d" 
p o à i t a r i o s 

E i L R U E L A C O M P . 
B P a u l o 

1 *ir ae ia rpie 
11 ' vrz rt | rr 
'' " " prottgnm 
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Commercio de S. Paulo m 

D l r a o t o r i J O B A D O B M A N T O S 

ANNO XIV 

Com os colIi^Btí <lo Arnutit nós cnn 
versamos. Embora todo fascinado por 
um ideal de reivindicai,fies c do proloB-
<m quo traduz no seu pai/, as aspira-,fies 
,[c um proletariado opprimido o drs<lito<o, 
mas que no lirnsil <• todo exotico o pre-
maturo, o .1 vnnÜ .', afinal das contas, 
nppareee como arauto dc um prograumm. 

E' em virtude desse programma que 
anda ello lia dois dias nos cr ivando do 
injustiças o a repetir a sandice de que 
o < ummnrcio mudou do orientação, no 
caso da greve. 

Pelas almas do Purgatór io ! 
A vida <lo Coinmrrcii) é l iem fácil de 

acompanhar: m'i lhe pôde descobrir rui 
leiamentos, acelives o declives, o slrabis-
mo da inveja ou a myopiu da boçali-
dado. 

Desde que irrompeu a parede dos em-
pregados da Companhia Paulista, fizemos 
quanto em nós cabia por destruir no 
espirito dos directoros dessa empresa a 
errada comproliensflo do princípios de 
auetoridade e de ordem social, que clles 
ju lgavam ameaçados pelo protesto una-
nimo dos seus empregados, contra a con-
duetu de um outro empregado do ca-
tegoria superior. 

E, todos os dias, no proposito de coo-
perar para o remate do uma situação 
premente e dolorosa, convoeavaiuos, desta 
coluninn, operários e patrões para sc 
submetterem a um arbitramento, solução 
digna que não quebranlaria a auetoridade 
ilosprimeiros, nem ame.squinhai ia o n-.liiv 
movimento dos segundos 

A nor- a p a l a v r a f o i s e m p r e , a t é o f i m , 

s e v e r a p a r a a o b s t i n a ç ã o d u r a e i n t o -

l e r a n t e d o s a d m i n i s t r a d o r e s d a P a u l i s t a 

e t oda i l e d e f e s a e d e c o n f o r t o p a i a n -

t r a b a l h a d o r e s q u e se c o n s e r v a v a m ca lmo. -

e d i g n o s , e s p e r a n d o o i l e f c r i m e n t o d a s 

s u a s r e c l a m a ç õ e s . 

M ã o h o u v e u m p r o t e s t o , u n i a q u e i x a , 

u m a v i o l ê n c i a , u n i f a c t o q u o ' f o s s e p o r 

m i s e s c o n d i d o o u d e t u r p a d o , e , a i n d a 

ü g o r a , a s n o t a s d e s m a i a d a s d e « s a c o m -

i n n ç ã o v ã o s e n d o n o » t u f o l l m r e g i s t r a d a s 

s o m he . - i t a ções . 

M o r r i a m , p o u c o a p o u c o , o s «'<-3•-? d a 

r. i ( en f ia d o s o p e r á r i o s , q u o v o l t a v a m 

a o t r a b a l h o e x h a u s t o s e s i l e n c i o s o s . N o 

m e s m o i l i a e m q u o a s n o t i c i a s d a t e r m i -

n a ç ã o d a pr i v e c h i g a v a m p o s i t i v a s e 

c l a r a s , n ^ s d i z í a m o s a l t o a q u i o nos- ' o 

p e n s a n i i n i o , c o m o o d i zc iuo . - a i n d a I 

c o n d e m n a n d o q u e s o t a e r i l i e a s e m e i u 

h o l o c a u s t o o s in t e r e . - s e s d o K.-l i d o c a 

j u s t i ç a d e q u a t r o m i l h o m e n s a u m c a 

p r i c h o d ( - a r r a z o a d o e f u n e s t o . 

E á l e g i ã o d e s i l l u d i d a q u e r e t o m . i v a 

o s i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o , cn.-iii.-imo.s 

q u o e x e r c e s s e o d i r e i t o p r i m o r d i a l d , , 

v o t o , | a r a q u e n o f u t u r o n " > s e s e n . 

t i s s e i i s s i m d e s a m p a r a d a e v e n c i d a , 

q u a n d o u m a i d e a d e j u s t i ç a a c o n g r e -

g a s s e n u i i i m o v i m e n t o d e p r o t e - t o e re " 

s i s t e n e i a . 

, Q u o o u t r o f e i t i o q u e r i a o .1 rnut>.pi •-• 

t i v e s s e a e o n d u e t a d o < ÜHIItlf.ll tli . 

« i u o g r i t á s s e m o s a o s o p e r á r i o s q u e n ã o 

v o l v e s s e m ás o f l i e i n a s , q u e a r r a z a s - e i a a s 

e s t a ç õ e s , d e s t r u i s s e m a l i n h a , d e s p i l a v a s -

s e m as p o n t e s e c n f o r c a s - e m o d r . M i . n -

l e v o d e V 

< í r a ças a D e u s , o e s p i r i t o i l c - - a s d o u -

t r i n a s , q u e v i b r a m n a - p a g i n a s d o 

• irniilif, e q u o a i n d a a n t e h o n t . li-:, r m 

M a d r i d , i n s p i r a r a m o c o r a ç ã o e c o n d u z i -

r a m o b r a ç o d a q u e l l o q u e i n t e r r o m p e i i o 

' 'Vii-tejo d o s r e i s d e I l e s p a n h a , n ã o c o n s e -

g u i u d e r r a m a r - s e p e l a s c o l n m n a s d 0 

( OWIlHITtlJ . , . 

A S B I f l I T A T U R A I 

A Bito 30 $ 0 0 0 1 ! B e n m t r . . . 1 8 ( 0 0 0 

t i t r u f i l r o . . . . . 6 0 $ 

revolt&ilíi. Nff.i linuvc .crriii <!e que rlln nílo nrr-iu 
casvc to-lns os rffi-rtiiH pos-i vrn. 

A sua vo/. í liariit.jiiiosn, vihranti-, clipfa dc mo 
.lulaçfiot que trailtm-m toilos cstüdus .Ja ulmn. 
T em rugiilo^ ite lirAa e pipilos .li- passar». A mn 
pliysíoliulllta 6 >lc mim moljiliila.lc que -r aatie ada 
ptnr a todas as situações. D seu riso canta nos ou-
vi. Ii.i do e-prctadnr, as s-jas lagrimas fazem no ch't-
rar. f ) - r i gc to r-.Tü (j sol.rio 'n.Vi foste cila italia 
na! mas natural, rxprr-sii-o, elefante rem ll(f'.* 
i lação c |t!:t licn sem a prr. ccujciçflo dos quadro 
vivos. 

Kinnlmente, Tina di I.orrnro í actri/ ron umma 
da. \;lo uris dcv.mos queixar de que fosse duas ve 
1 ao l'rata -om parnr r.o lir.-.-i! ,. • o.s !.clN:za era 

enlüo, talvez, inais fresca, mas a «na ail- n.lo era 
com çeite/a tS.i tlefiniiivn. Klla e- t l no i d.i 
sua carreira. Salve I 

O elenco da companhia satUf. / plenamente. O-
nr'i.t.i'- s5o dignos dc d;ir a deixa a 'lii:.t di 1 o 
renro. 

* • • 
Nilo hnvi.i uma enchente rrnl, mas a col.i e .1 a 

hein (Mií.rueeida, c a sociedailc r;flo podia cr nie. 
llior. 

Os homens estavam uns de c ;aca, cutros dr 
(t/lnltar, e alguns de -ol p . cr.rri, e as senhora 
nprescTitavatu a nie.sma diver idade dc A-//. . Mui 

a maior parte—n;7u tinham chftpéo-, 11 iti a. r.-1.. 
liveram coragem de o- deixar em ca»a. Sí.» t.lo t o 

os I 
Sc eu fos-e empre-ario, resolvia es^a questão, 

pregando o seguinte tetreiro á poria do theairo 
'Só C permiaido o chapto ás Hcnhora> nuiorc-. 

de quarenta annos.> 
A . A. 

K X | » « M ! Í « ' S ! Í C 

Aos viajantes e agentes do inter ior ' 
eomniunico que, á vista do contrato qí fo 
f izemos com n Companhia EquÍtfit\vii c 
pelo qual todos cs assignantfs do 'Com-
mercio , d o r a avante, sc acham seguros 
11a importância de -uni conto de réis, 
í ieâm vigorando os preços p ira as assig-
naturas do :!0>: por anuo e 18S por se-
mestre. 

O u t r o s i m , p r e v i n o q u o o n o v o a s s i g n a n -

t e d e v o d e c l a r a r a s u a e l u d e , e s t a d o cm 

n a c i o n a l i t l a d e , 110 a c t o d o t o m a r a a.-; : -

n a t u r a , e o n g e n t o o u v i a j a n t e d e v e i n ; 

i n e d i a t a m e n t e t.-uvinr a e - t a a i f in i : . ' ' 

ç ã o a n o v a n - ° s i gnu tur . i , a l i m d o .-. 

m e t í i d o o r e e i b o , q u e r e j u e i o n t a .1 

l i c e d o s e g u r o . 

< ) d i r e c t o r - g e r c n t o 

.1' O/los- H') pilhliro 

Inijiri ./.' I/III' tono • //./;, 
/'•'•?•/ J/o/i f /ll llfltrii J . 

iiiiiilu 1111 lios rrpm: 
S. /'nulo . 

São Paulo—Sabbado, 2 de junho ds 1906 R ' : r>At : ç í o e o f f i c i v a s 
r i u i . , ( t o a . E o t i t o , 3 E 3 - 3 3 

T E X . E P H O N U 3 3 3 
NUM. 4 7 0 8 

-Art. 2." Fica o porler c ; 
íiiitoriyn-lo a cl»!<ci iin:ir a 
rá m t inicia'l:i » :iMf'cndí'.<;W' 
cional < in l inhcir f i rc i i lar ik 

O s assigiiantes do lercio 
airsito de S. Paulo" têm 

ro de vida de 
importante Companhi 

a T 1 r s i S G g U 

• I*iv> « lo r.Hla«lo 
»' a í :.i íjmi? cIhvo» 
«lo i.dposto a lJ i 
cfjiii\;i|(»nie a (roa 

f.. ouro, ao tuibio do <ii;t, s , J • a ;»or-
t « ,0o «f(í í-a.Ia hhci a «Je ca f ó <lo '>0 IííIom ií e^ual-
i i fr. h ' ire ex|vr'HÇÍÍo fio» ca fés I » i í *oh, er vi 

« nrti 8b > <; 29 «ia lei u. 9 4 «!«• J'J «!a 
inl.ro <ln líl'».rí. 

rf. N-ih t . iniií da clauMulft 7." 'Io Con* 
> de Taubatr . <• o podo r »•>:»•( .• i*. <, *f.• f 

• autorizado . . ransfer ir á I niA<» l e i t n l o 
'ii <!(• arroi-a : <i iiihj.«»«lo a«Mi'"-ioiial a «jiio 

' '< re «» a r , » . ! aj i tecf idento, para o.•«••htw ao 
• "> <!<• j u r " uinorl i/.açã'» «lo <*iM|»ros1 inio 
' r < i,ii»r. f• . para o f im da « zt< ---'io r«jii-

> I cairo « 1 i l ixação <l«j va lor do j-aju I 

a 
S ^ ̂  Â ÍC.5 ^ 

V 

r i l S , n a 
Nacional cie 

.- ir f l l l ' ,,( 
1 •> 

llus 

- a - - • 

O dr. A lber to s,. in.-iit . 
ll'ititL'111 J.aril Saliterf. 

.«o!, a i l i r f r r í 
:I appai-eci-r n 
O novo lüiii; < 

.-•1 n > '!r. I . . : . 
' i i ivino <lc <; I 
...rio.- ti 
- lilHUM H i .ri 

I.nna. 

I 1,1 , 
•r, \t,mtul. • 
[trn. I .auro 

inop, 
' .o O j Ali.a<'.l: 

U M • r- <• 
Cmimi. r i;il . • 
fj-.rt-ir.rla Moti.init! 
itiuicí.p, ou iijN, :t 
!iriti<! l i » , l . õ od . o/ 

(• 11 (U; jual io . 

; uma f.illn 
. i • oiil rn!-i 
i 11 :ti—r- -li* 
li: 1'ai-i--. n' 

.a qtio 

i't.j sanitár io in»l •f,< -i'|. ..t^ .! . -le l.-.sitll 
'JOtriü 11 li'.:; •• 1': . l!., .Ir. ( « I . l f ra N e l i o para 
iniip" 1 ,v ] 11it'ii io d ' ) l l l i" lir > Iril 

1) >!r. Caldeira N. ••!'., (.•..- ,!, riniiia-; .In 
<Iirc-ctori;i •!.. S. \ii;o --anilaii , . -1•--.->• ti tinia-
mente inHf.ecciot j n . l o o p-.rt.-i .la r a l v i a i. - n-le 
e-tti Hftulo connt t;i.| 1 u i., '..rn . i i. ! o 
íi.-iu: iinunte • c .- i I ' a; ilha. pura -.a 1- fi> 
maii.ht !•) o!n Ce. imu-^.io ul im ' le i-í-tu-l.ir •1 <!!J 
ta'!.. s f lnitario •!. • índ ia li-laiJe. 

Da Avenida 
Central 

.;/ <u i/. 

I :it;l <li I or"'tT70 I ' ^'Kt. \!'l 0.1 flllt?' 
' .-fii ! Triumplio complcto... 

«ma aetri/ l.rillinute, .jue coi.íicce 
>- n iln na arte. 

.ümrn 'V-, ff., ihr:itrn .1.» -r. Fíti Iu 
J > "etarain. Aquctla sjIu «le c ire. . ali 

' ' •* H«- t.i.|'i<- para os j^r:.n-!r, arrt í -1.< . r 
alli tím pa.-a.lo I Ja a Rtj-iiir, uma 
lamentava rjiif r-lla rrj.rt-.-nti. r na .1 
r- n. me «li--.-: - /Al* .' n ...... 
'">. <if! Ht Juit l.;il. 

mio é qm. f a ç „ vo'o* ar.Ienls* r " 
ifnl ronvtni'cJo '-:>! i I mt 

Jíll«IÍC»s <|o l.TFÍÇO. 

nao 
.-i tr 

• ' " w i a *|ue o «trama ->iiHri4iii,a >-r,i f -
vrz rr[ rr 'i,l».|o no K o dr /ancire. A hon-

r.-rrmel 
por Nr̂ elli 
etií d.reito-

Kotan»»ii-fa ,1a pr^a tinha 
o par dr M .g^.i, reprr í i . ,!o 

i( hon'rm a í l ! a rrclamoti o< 
I iam», r o publico reconheceu .pie Clara I>-l 

I ' m"i'0 i w n » , f % , liianini, nía lhe 

<J n m * ' * r , r " * » personagem. 
^ alento de Tma Hl I.oren.o, talenro a.r.Ja 

MW > sua belleia, tornou evidente. c!..ra 
J -» nna a e^mplicad» p«yeh«tr»ffi3 #ta^ne!u • i o f e n rp e r t c f r ra i i f x i^ 

a inteira execução da prí-sentu 
coiiHlanícH do ( ' onven i o «Ia 

a-r e xecu t i vo do f i t a d o uulori-
iio pai/ ou no exlran^s iro um 
0 m á x i m o «Je quin/.e imIIiõch 
1 H. 
o j ioder execu t i vo (a nbein au-
«(H neceKHarioa creditoH para 
•-um preli ninarcK r e f e r en te » ao 
«ie Tauha lé . » 

trio L i ' rn (- I i o j o p u b l i c . T l n u m n 

d e c i n r a < to d o e x - w x - r c í u r i o <le>tu 

> dr. X a v i e r de 'J'ole«lo, ininÍ8tro e pre«i* 
do Tr ibunal de .Ju ii«;a, nonc ou «"^ PIS. 

O luardo de Canip'>tí Ma ia e encr i v ío I'ran-
- <ionçolveH «Ia Si lva F i lho , para .servirem 
< examinadoras no eoncur.so para provi-
to do of f i í 'io de iJ" tai>elliao de notad e an-

da co i.arca «le Tatt i l iy . 
« tá des igncJo o dia 4 d«j corrente pr\ra « e 
iizar n prova escripta do menino concurso, 
endo a f i l a eompai « <er <»h eundidaton Lúc io 
bra e Laur indo iíabeir-», bernlo dispei 
• xame o wr. Luiz. HoiM-rio de 1'onf. h, 
rccr egual oft ício na comarca «!'• A p i a b 
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pur 

dej.;.ta-l'i f . J . r . l l , 

•: let :ta ?«) I 
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: lia-

on<a e n f i e os yens 
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Miê 
t intermédio «Ia 
ht Industriei et 

•UiprcHUna» no im-
• «juatro milliueH dt? 
nundo «i Myndicato 
i •< i- to er i op«;ão 
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bastei. 
reta rio 

n - ^ u e " 
«Io ínt 

r b a -
. K -lla 
ri- r no 
«!:- tri« 

.1 iio dos sr-. Vt. 
ru o n s t i t u a l o n 
liei ia! k »b aqu 

wocios 

aie. 

a 

Al-
sta 

7 horas «Ia manhã 700,3 mm. 
ü horas da tarde, fiOO.O rum. 
í» horas íla noite de hontem, 70' i 
Temperntura minirna, 12f <í. 
Temperatura max ima, 
V e n t o pre'1'iminanto nt/r 2 1h. t., 
í .huva em horas, 0,1 mm. 
T e n i j o gerab claro. 

Vão se installou honteji i a ^ - x i á 
rioili a do Jury desta cornar» a. porqiw" s«'»r 
v inte jurados acu«liram .i in t imarão que, 
tempo, lhes í«ua fe i ta. 

IV Ias informacHes «;iie t.errio-4 somoa levadas a 
r-i«"r «jue nem hoje , nem amanhã, nem dej>«.\is 
in.siallarse sí a actu-d sessão «lo . íurv, com «_Mof-
«le pr«*jui/o »1r«h infe l izes i.ue esp ram {u./ 
meut«'j ha me/es, nus enxoviits «ia cadeia pu-
blica. 

I'. preriso, pois, que os s r\ jui/.es «le 
compareçam prmi «jue o Tr ibunal f i ípcrii 
assim procedendd, nys tempos «1 hoje, m 
t i f i t i r í o ereilores «!a sociedade 't • os in 
«lessa mis^à*». 

Peciiiengs not-nlas 
A Associar-lo Aux i l iadora das Classes 1.: 

ri os a :t ««ernuenior: 'ra « •»:,; uma re-^ão so!«' 
amanhã, a > m e o dia, u » s ihlo «lo < lub ' « 
• •asti.-, r««riu^uc/. o l õ anniver.»ario de 
fundaeao. 

rueida & ( ' 
praça, uma 
f irma. 

A mesma compõe se «los s«jcíoh cominaudita-
rioK caí/itaiistas, >.amu« l R ibe i ro e Aarão l í i -
jeir«>, sendo - «bdari•> • r. Manue l de A lme i « lo . 
A nova casa funci-ionará prov isor iamente na rua 
do Ouvidor n. 15. 

— São convidar los to, los os a lumnoa «lo curso 
pre l iminar «Ia Ksco!.'. I ' - * hnica para urna 
reunião ho je , ao me io dia, no edi l ic io «la e 

K para trai a se «Je a - c i m p l o uni-a.. •/i 
nteresso do anno. 

— Da charutaria >tr- >, propri '1 la « l " 
srs. \maneio í>opr s «V < r c e b e r m m cim « 
xas «1»' c igarros turcos, marca e f ab r i c o « 
s i vamente da mesma casa. 

Pr<)vaiiàJ los e po«lem<' ' a í únna r q »H são 
cel lentes e dc uma deii . d iss ima con fecção . 

— ( ) conh • ido p h o t ' ^ r a p h o sr. Uiz/«>, est. 
í-ifü, r»ã, e - tá e n c a r r e g a i ' ) -\P. 
) dos b: " : í iare landos em 

• na. 
«le 

«loí! 
cai-

I i 

ex-

mi; tante, para cuja 
não CfitA pouj. ii-

w\rm de b: th ir«v 

Tíealisa f-: ho je a f 
( amara Municipal n 

O Senail«) convhiiu h«»nt' 
approvando a re«lae<;ã# tia, 
o convên io de ' l aobaté . 

O sr. A lme ida !Sog;teira que na se*s 
te-hontem soli« itara o a d i a m c . t > «lo «' 
bre a mo«lMiea7Éo das ^ommisri«'n dc? 
commerc io para que o S. nado rc f»resentas.s • 
Con^re-so i " leraí ped i i v l o a npprovaeí lo <lo «• 
venio , occupoH por lonpro t e m p o a a í tenção 
cnsa estudando a importante «pie—tão da lixe.' 
«la moeda íiacionai. 

A rndiençíio f " i approva«hf. 
fa i t rando em disciKsiio a resohn;â«> n. 

lí !'H», dec larando nul lo «> art. > » «la lei i . '. 
2-S rle outubro «le «!a í amara ie f oe i rào 
1'oníto, o sr. Cesar io Bastos requereu «» alia-
menfo da die^UMão. O seu requerintento fo i re-
je » ta ' lo depois de o combater o *r. .Vfello FV-ixofo. 

A i M i i lN o v o l t a i á trd ie t •• m. C c i a i f i 
Ba^ros que impiijrriíci as c«^nt I iwões do parecer 
«Ia commisfr ío. 

O Mt. loín » l i r :;.-». conmo relator da M 
e . ' ' I I M ' : ' ' B l Í V N M 
sejtnida, a j-provada a re « »!n-;ã >. 

N". finoatl d-m &itado® a limitou-se 
h I« i iura e approvaeão «Ir acbis. 

Nas duas casas í icoa hontem < ncluido o tia-
balho que «leterruinou a eofivocjn.-áo extraordi 
naria «lo C o n ^ r e » > * ho je , a nma hora «Ia far-
de " « " l i s a r se s , no r*»« »n t , da ( a r e a r a , a se»*úo 

d.i T onsece r«-* d 
« os e molhados lino*, 

, n . 12 H, env i o nu* 
t '-.'a, .A /H* u Paulista, 

«pie constituo u m » 
venero . 

1 • commendauKW! a 
• rtos «Ir? que lhes 
«le pr ime i ra Cjiiali-

r.-ia* 
nno, 

Uo-
« U 

V; n. 
pre-

m i o * 

Recebem b a i ^ rh um te legrs iama do sr. 
presidente da Camara Mtmrei^al «ie S Catk/s 
«to Pinhal, cornmunicaivlo-n-íS que ti» ou ^esi^na/io 
o «lia d o «:«>rreníe para a maaguraçào da f e -
gun Ja expoa;«;ão re^i .tal r.aq u*l!a «i lade, a 
qual, como m " ^abe, « le ixou de se rc.tiuav 
«lia 27 do me/ paSda k», por m - ivo «ia 
peão do t ra fego na r.« :i 

r*or i im«Fí fcam-! i « » í jae f> * ' t r 
L-. indicoa os n ; u e s do > >roa? i I . 

tonio Pc-lfi-s para a va ra na r 
terço do senado paolista e do dr. i! p 
de Saii.pái •. para deputado pelo 1 

l C'«.rv«' 
db t iúao . 

O dr . < uii.i rrne l iuMáo IA n r , . .• ido lr !.e»i-
a»t- :.en?e promotor publico «:a rapi i d dr.rae.te 
o iioptaUttíenio «Io e f f ec t ivo , dr. F d j Lobo , 

ot*fev«- ;3 m e i e s de Beeuça. 

Tibir içá, 
i ontem o pr 

quo approva o eonvçn io 
as as suas e l íusu la » . 

pr«. j e e to : 
>rora !o, em to«!fl-« 
> real izado a «te f e v e 
. », f^rn Taabat» ' , pe lo presi-

dente «io ! > t a d o r,-m es presidentes dos í>*a 
d c de ML*:as ( í e r a e s e K i o de Janeiro, para a 
valo i>..v,áo do - a f é e d e s e u v o ! v i m e p f o d o 3*u 
c a. - no, bem c o m o para p romove r j m t o ao« 
pó»!-•»•••• s />• l.-iar-s a - reação de ama « a i xa de 
« or.vei dão do pape ! -®oeda e fixa- ão do seu va 
kn. 

- Fo i pairo hoatern pel<,s srs. A m a r e i ' 
í lrijçees « 'os Santos ( nnp., vfi«-ates jfer: 
I o ' * »ia f - > r r a n ç a , nest<* l istado, o l iII 
2'Iâ : \'2 da lótf.ri i e.' trahida antedvM.lcati 
miado com !2:01.T>20O *• J2*''$*J0Q «l« s pi 
re lat ivos «Iu.ís appr»'».xíjnaçnes, iwiportaneia 

«ra. d. B a r ' a r a «ie < :• upo®, 
.'J, á rua Pare pio na ri. 1J, 
U'ado e m presença va-
io p: ;vam f/s eotn 
•r.ist£ nte *:m exp-.^i. , o n.i 

i la. pt los i w f m o s Pr*. 
«M>. crija import ímnB 

H e f/vU a res-

os 

i»: 

respect ivo rr*« i >o 
C ; - a I^iO-rca. 

Air ;da hon t em f< i ver ; 

Í sorte jrrande de 
Vtábê > t bilh« ' e inf » 

pect iva centena. 
I 'harnamos a a »o nção dos le i tores para 

quatro ortei -« #la !.»>•'ria o-.- s. Joio .pje 
xtra f ie nos di Pi, PT 15 e I*'» do er.rr-rtfe: 

— \ ( m N •!.» «a aa t o ^ i i . H faH t*. Juho An-
tunçs de breu, á rua Píre i ta , n h o j e 

i 'mosear os fre^nez-v» «-ora a aorte /rarvla 
U- .V>/*J0$MJO ' la \*+.* t.-jí da i .apit iú Federa l . 

V. bom, a j i • ar»--m em*|nnnfo hr 
b i l h e t e , v i s to qu* ^asa já fe i to a ía 
tona « l e nnvièro*. 

n 



i 
- K a b i o a a o , a « a o j u n h o d « l e o a ' ^ T T i r v i ! 

0 c a s a m e n t o d e A f f o n s o X l l l 
O A T T S N T A D O C O N T E â © S R E I S 

g e r a l C o n s t e r n a ç ã o 

O s f e s t e j o s e m HMCacirid. 

H m X I O U . A S , t 

7/' liuhjirnilaiir.1 I! l</r, cm artigo «obr 
o attciitado pralicado c iiitru os boh.raiios 
hi-snanhúi s, «li/, que Hótiu-ntc nc.-was «>«•• 
easiiVs «'• que o ^ovemos .-<• lembram da 
necessidade do uma medida cn»rj;.ca con 
( n i o a n a r c h i s u i o . 

( í \mi: I >'/ lii) 

M A D l í l l l , 1 

l . v f ; o q u o c h e c o u a p a l á c i o , d e p o i s d o 
a l t e n t a d o c o n f i a n sua pessón , o rei A f -
f o n s o N I I I i n a n i f i s l o t l o d e s e j o d o n ã o 
c o n t i n u a r e m os f e s t e j o s o d; ; FOI' Irau.unit. 
t i d o esso se.u d e s e j o a o jtcivo. 

A d e s p e i t o d isso , p o r e m , o s l e s t e jus s e 
i c j l i / a r a t i i c o m e x t r a o r d i n á r i a aniuia«,-ão, 
s o n d o o re i A f f o n s o o a r a i n h a V i c i a r i a 
K u g e n i f t í r c q u c i i t o i n e n t e uccb i inad i . - s imo » . 

('('munia no), 

üre .« 

anlra 

et 

Cl 
•I , 

o nm as 
lindar «Io p 

Itell-
I re i 

rlllíl* 
•l lii < 

M A D U i l » . I 
Correm diversas Vctsõ. 

t i do lunjtcm «-timinellii 
AlTòuso e a rainha 1'na 

Ctna deilas, diz <|Uo 
noinhas lançadas d « 
da rua M:iv< r, li. y •'. 

V ) ilieiâ ,ja coube e o «:tf(->r, qte ' l ia 
nu.-so Matou Mora li, o qual dc.-app 

A | inieir-i lir.nili.i i*- ava ili-t' u'«;adu 
r u m !• u i'." i di iloiv . 

A . ; i::,da, «-xplmlinilo no ar, teria 
iimrio ao c.uctor do utb ntado. 

soas. r 
pie M 

f o i a l v o do u m a n í íK te iuào , o m p r i n c í p i o s 
d e s t e n icz , q u a n d o v o l t a v a dft e s t * ç « o « l o » 
cami i i lm- t d e f e r i » , d e a u t o m ó v e l , c i u 
c o m p a n h i a d a i n f a n t i l M a r i a T l i c r c z a . 

A l ' 4 i i e :n nrrt m e * - « m c o n t r a o « a r r o u m a 
pedra que foi apanhar h infanta tio roato. 
O p a r a n d o c o m a m a x i n i a pres-
te/.a, d e i t o u c o m o i hint/íi n r ií p r o c u r a 
d o a j íK ivH.- » r . N á o s e p o i l d e , p o r e m , a v e -
r i g u a r q u e m t i v e s s e s i do . 

A i n f a n t a , c u j o f e r i m e n t o , a l i ás , n ã o 
a p r e s e n t a v a g r a v i d a d e , f o i m e d i c a d a e m 
palacio. 

\ :. 
. imi. d; 
d ia 'Jl i 
d in l o i 
IIOIV:-. 

To.h.s a 
c.un o att 
mirar a i 
boraiíos. 

\ p,,:i ; 
chumau • 
SmioJ. 

1 ' 
III I 
i na l o , I 

a estar 

alentes nu menut 
n nlli chegou lio 

:i um «(iiario, pe-
f: - ; i va muito de 

s le.«ti n i u n l i a -, «|ue p n e t n u a -
•:,! i d " . •• • u . i au i i i i - e m n«l-
- ra^e in <• >• s a n g u e - f r i o d o - so-

.1 p r e n d i o h o j e u m i n d i v í d u o 

K o h e r t i <'rnu«;i i o o i n g l e z 

i c ú m p l i c e n o a l t e n t a i l o . 

(('•.•limai; io) 

<1 rei Aflovso X f f l rodeado do? diyitihn i >s 

A , r ia di ' bárbaro attentado do que 
iai.i sor.do vietiiuas o rei A f f onso X I I I , 
d>' I h -panha, e sua esposa, a rainha 
Vi'-«-ii.-i Kugcnia. ao subirem da egreja 
<1, s .levonynio. onde se haviam l igado 

!ns laços dn ii iatrimouio, causou v iva 
«*oiist* üi.n.ão lio seio da população desta 
capital, acostumada a ver com af fe ição 
a? p tvonalidudcg sympathioa^ dov j ovens 
-ol .1. :i"S da I h -paulia. 

!! ' - - a i iiistornação se ídnslruu por 
os logares onde o telegrapho le-

i noticia do tão triste acontecimento. 
Ifcspanha e\n p< -'o, ponini, sonho 
k ir iioà seus. amados sohcrano. a 
ido que lhes dedica. O rei A f f onso 
rainha Viotoría Mugenia foram e 

uiuaví. a ser acclnniadissirnos pelos 
!Uo;g-is da ordem, como um protesto so 
lonne contra o desvairamento de um ou 
duu- individuos. 

Ams cumprimentos que tem recebido 
o - t André Hauches Mo.-quern, vice-
«-' ai sul hcspanhol neste listado, por te-
r. . snhido i Ilesos da barbara tiggrossão 
o- i ivens soberanos, junta os seus o ( ' « » «• 
in rt<: S. I',inh>, sempre grato ao apoio 
«pt>- -..'viitiliiu nto lhe diajKmsa n laboriosa 
r ' hospanhola aqui domicil iada. 

f/r,iii. ((v i rd-iii 

tud 

\' 1 

ali 

u 

» i í < i rrlijiiritiis ilf llr jiiiii/iii 

M \ i ) i ; i i ) , i 
<) ( ' " se io de ministros, rcimitio sõh 

a prosideneia «Io sr. M uvt, r. solveu que 
s" continuasseni os IV-s(i• • - « .v; . f imidfts 
cm cuinuieinoração do i :isaiii"iilu do réi 
A f fonso X I I I e quo o govo iiu . •eeorresíjo 
a - 1'ionilias. das vict.iua-'. «jiic (..-tiverem 
toais necessitadas. 

(lln -fls-) 

MA Dl ! I I ) , I 
' ai- ía «pio a policia ei 
• i' ni 
•Í anil 

terrível tinari-lii-Sa 
in i ite d " att -'üliolo 

•n a pri •*<> 
indi;;i!ado 

• .i.tr i a vida 

i IIumv) 

M A D K I D , I 

l au coiisi íjUorieia <ins fortes emoções 
soEfridas lionleiu, a rainha Vietoria l']u-
gonia reeolhoti-i-o, incoiimiodada, aos seus 
aposentos parti ' ulares, no palaei i re d. 

(irerti*) 

M A D l í l D , t 
(/- s'ib.-raiios pas.-ejv.iui h oe em 

, .vel, pi':'e.ii'ivnd'> a cidade .-• m « 
r.c.:!i.' mio «'va.çücs iVeneticas-, 
A mni l idão aecnipanhiiva-os 

da carruagem, c.-i rendo 
i-'as a II ' .-p i:.h i, ao rei 

iinto-
coita 

los dois 
e (iaudo 

á rainha. 
(( Utlllill i' io) 

M A D I ü D , 
« > Í. ...I /. p ! Kohcrto Ha-

milton. 
A p .1 

11!!') que 
Muran. 

ia r e c o n h e c e u - ' 

titipareecu na Ma d 

f i' 

iudivi-
a cani 

A R e p u b l i o a o • • o p a r a r i o s 

Do mn magistral art igo, publicado 
honlein na Tr ihnm, do l í io, e relativo ás 
g ivvcs em S. Paulo, colhemos o sognintn 
' c c l i o : 

A l> «publ ica p r e c i sa ser m a i s d o q u o 

u m r o t u l o d a n d o u n i n o m e p o m p o s o a 

uni artigo p a' :igual laniciitavelniente 
a v a r i a d o . 1 ' r i i e iu i imu- a o n t l t da r o r e g i -

i i f n 11a«i Ia/" ! ' u m a s i m p l e s m u t a ç ã o n o s 

•upaiitcs d " poder, mas alargar a cs-
; a «Ias l i " -as l i b e r d a d e - e a n q i l i a r 

w le. •'- direitos. eslava no espirito 
In p r i m e i r o g o v e r n o da I ! - pub l i c a l e v a n -

í a r o n i v c l d o pi ilet u i a d o , f o r t n l c c c l - o 

moral e polil ieainoiiff, viu-so bom na 
clfusão democrática com quo acolhou e 
ostimuiiiu todas as idivis tendentes a 
essa «íbra nohilitndora. 

A ; p r e o c e u j ' a ç õ . » < d e p o l í t i c a p e s s o a l 

i i h s o r v i r u i i i - n o s d e p o i s e «is p r i n c í p i o s 

f o r a m .-aer i l i i -ados a o e g o í s m o d a s a m b i -

ções de mando, ' l emos unia div ida n 

c m n p r i i ' , « l i v i da «pi • c o n t r a h i m o R p e r a n t e 

o paiz e p« í íule i , n^ssa própria consciên-
cia l ib"ial. < 'iii«|eiuos de sua sorte, dos 
s eu - d i r e i t o s , t v . - a l v a n d o a d i g n i d a d e d o 

seu trabalho, «ptc «i ainda ho je uma 
e s p é c i e d o s e r v i d ã o , i h r g u l e m o s p o r l e i n 

q u e - t i o das r/rrrrx, p r e v e i i i n d o - a s e r e s o l 

v e m l c - a s p e l a i m p o s i ç ã o da a r b i t r a g e m 

ás duas p a r l e contratante?, l i ' assim que 
n R e p u b l i c a p r o v a r á epir es tá f e i t a , l i s ó 

a s - i m «'• «p io « l ia t i o t in i d e c o n t a s p o d e r á 

ser cmnprchcndida c amaJa . . . • 

O A I A H i m 
l !c:i l lm-*o tuijc, im e|(rnj.i de Snnt» Cocilln. a 

eoiiwnciu «to clr iui í lã" «liaillntn ir. I.cujiokln «eu 

ttei'. « m i a gnntil s -iitioiiln l io l iua de I iimI h 

tlUin de iicx vaiiii le desta |'iu«,ii, «r. .1'n'ni de ri,.,1 

tu». 

h j r v i r í o de 1'iii.inviiililios: por |ini(e do ti->i 

vo, " t(tHcnl«M'cm>n>'l l . inio Vcivu. e |"'i jnii-t^ 

da noiva, o «le|nit.i In ícdiaal dl'. IMiielnato IJi.i 

ira o «li.i OHprxia. 

—Ctf.44i.nii » c eiu J!iii(i»agii, o i>r. tcupnte.l a-

i|iiiiii Mittliuti* <IA silvtf Ia ite « n MM. «I. .(ü 1 ;< t» 

1'crreirii «tu Silva l.( ite. 

K 0 8 P Ü D X I S E V I A J A N T E S 
i ; i'H|it>rndi> liojc «I i Itin de .luiieilo o »c. dr. 

.Tuo(j Cardo*'» de Almeida, c.v «ccicluriu d . .In, 
Uçn. 

Sri-113 l io j r |iurn Santo», com «leutoe, á | l (. 
rO|<a, o «r. Ku«lol|di l lrennc, coiinuei. an * in-* 
la proça. 

—Kstú no^lii cupiUl i> « r . dr. Joxt- M a i i o i , 

1'inlieiro Mina, jnU do liirelto de Allbaia. 
líeKrcssou do It io t i innde «to Sul o MI. ' 

nnn I l i j a i i i i r l i da s i lva, l iar lmrcla i i lo o u I1 

reito. 

-- Srifiiln hontciu paia o nio (íramlo do Sul 
o si. Saadl Itiim. r^lndiinte de iiroparulorlos. 

e a g e n t e s d o iu te r io i 
ií \ is ta d o c o n t r a t o >11•<• 

OS MORTOS 
l l l eeeram 
sla (npit 1' 

: in\il iar 

l / W D Ü K - S I 

< I- jor i l l e s ' ! -í I e. i j 
Tl .e » d /" ' , I >aily 
'in nnenlle profl ieam 

,1 

I 

0 > n o s s o s t e l ^ g r n m H i a H 

M A D l ! I I ) , I 
« ' n i i i n í a , c o m o o r d e m d o « l ia , a ser 

• • i n m c n t a d o c o m v i v a i n d i g n a ç ã o o a t -
ient ; ! o d e i|He i a m s e n d o v i c t i m a s os - so -
l u . r a : i " í hcs [ )anh( ' i cs . 

I. g . » i p i e f o i o u v i d o «• e s t a m p i d o d a 
I ' : 1 ;. a o q u a l se s e g u i u a m a i s n a t u r a l 
e ,; f u são , ,, sr. M o r e t , p r e s i d e n t o d o C o n -
si II ' « le m i n i s t i o s , a h a t i d o n o u ti sua 
c a r r u a g e m o f o i c o l l o c a r - s e a o l a d o da 
i| !C p a r a o n d e f o r a m t r a n s p o r t a d o s o s 
s- i • r imos , e a c o m p a n h o u - a a p é a t é «• pa -
hic i . i rea l . 

Vhi , e s p e r a v a n i os n o i v o s p e s s o a s d e 
s" . - f a m í l i a s e ; : r a n d o n u m e r o d o n o b r e s 
d,i í l e . - p a n h a o e n o r m e m a s s a p o p u l a r . 

( >.. re is f o r a m , e n t ã o , a c e l a m a d i . - s i m o s , 
f e - i d i m u i t o f e l i c i t a d o o r« i A i í o n s o X I I I 
pe la • e r e n í d a d e « le a n i m o c o m « p i o s e 
• . i i d u r a n t e " « l e sa - I r e . 

( I f n r / K ) 

M \ D i : n > , i 
!.• g o « p i e se dl ti a i i p i o s ã o , o i n f a n t e 

i C a r l o s c o r r e u ]>ara o l a d o « lo r e i , 
• í o p a n h a u d o «i a t é p a l a c i o . 

o f i l h o « l o m a r i p i e z « l e T o l o s a c o r r e u 
il ':l : ti.--.imo para sah «T n o t i c i a s d o sua 

f a l i . 'a « j u e t o m o u p a r t e n o c o t l e j o . 
(línren) 

M A D I Ü l ) , I 

Cassa de cíneoenta o numero do feri-
dos por oceasião «Io altentado de que foi 
viclima o rei A f f o n s o X i l í . Destfs feridos 
cinco j « estão moribundos. 

(Ilir„.) 

M A Dl ! I D, I 

M A D H I D . I 
l i m p a l a c i o , r e i n a 

io.- a c o n t o c i m í nt is «l« 
A s f e s t a s da f a m í l i a 

z n r a r n . 

grande tiisieza pe-
boi it í in. 

ai n ã o se r ea l i -

(Havaí) 

M A D I I I D , I 
O i n f a n t e «I. C a r l o s jVy. u m a v i s i t a a o s 

o f t i c i a e s e p r a ç a s , v i c t i m a s d a b o m b a at i -
r a d a s o b r e a c a r r u a g e m r ea l . 

N o t i c i a s o f t i c i a e s d i z e m q u e p e r e c e r a m 
1H p e s s o a s e es t ão f e r i d a s 

(ffeiras) 

M A D K I D , 1 
O re i A f f o n s o X I I I m a n i f e s t o u d e s e j o 

é e ass i s t i r o e n t e r r o « le t o d a s a s v i c t i m a s 
d o « t t e n t a d o . 

T o m a r í o parto neíte enterro tambern 
o » membros do governo, os representan 
te» ás cflrtee c os embaixadores c-speciaes 
d a s n a ç O w q u e s e fizeram r e p r e s e n t a r nas 
c e r i m o n i a s d o c ^ j a i n e n t o . 

fllm as) 

MADRI D, 1 
K s t á g r a v e m e n t e f e r i d o o g e n e r a l W e y -

i e r . m u a n o r « Ia T e n c r i f e . 
, C ' (Um v*ú > 

l . o g o 
s o b r e a 
possua». 

«p i e f \'pio 
e.'U',-i:a.'.'in 

i m a 
real , 

boiiib i atirada 
I» rcci :• nu s.-to 

(línr/if, 

- M A D I Ü D , I 

K a d a s o f f r c r a m os r e p r e s e n t a n t e s da> 
n a ç õ e s es trangf -V; . : - l i a s c e r e i n f o i i a s d o 
c a s a m e n t o d o r e i A f f o n s o X l l f . 

('li"",i.) 

.MADKID, I 

D e p o i s «le a c l i v c - investigai , 'õ í-S leva-las-
a e l f e i l o p e l a p o l i c i a , l o g o « p i e se d e u o 
a t tc -n t »do , p o u d e - s e d e s c o b r i r «pn o a n c l o r 
da s e l v a g e r i a t . d v e r t e n h a s i do o ind i -
v í d u o «Io n o m e M a t e o M o r n n . 

A p o l i c i a t e ' e g t a [ i h o u p a r a t o d a s as 
p r o v í n c i a s d a n d o <>s s i gnae . i « l es -e in-
d í v i d i i o , cu jas s u s p e i t a s «!<• I -r s i d o « p i e m 
a t i r a r a a b o m b a c a d a v e z .-•• a r e i t i t u a m 
m a i s . 

(lí'l> (f~). 

M A D R I D , í 

P o r o c c a s i ã o « l o e n t e r r o das v i c t i m a s 
« l o a l t e n t a d o , o q u a l se r e a l i z a r a c m t oda 
a s o h n n i d a d c , p r o j o e t a - e urna m a n i f e s t a -
ç ã o p r e s i d i d a p « l < re i A f f o n s o X l i f c a 
q u a l a s s i s t i r ão o s m e m b r o s d o g o v e r n o «• 
o s p rcs i f l c i i t i - d a s t a i o n r a s . 

(ílar nu) 

M A D R I D, I 

C o n t i n i m i n d i s p o s t a e r e c o l h i d a a o s 
s e u s a p o s e n t o s , « l e s d e q u e c h e s o u a p a 
laf . io. a Ti o v a r a i n h a d e I l e s p a n h a . 

( fiava*) 

M A D I Í I D , l 

O m i n i s t r o « I o I n t e r i o r , c o n d e d e IU>-
m n n o n e s , p e n s a t e n r n f a l l e e i d o a p e n a s 
1 5 pessOas, p»>r o e e n s i ã o d o a t t e n t a d o c o n -
tra o s r e i s d e I l e s p a n h a . 

r a r t i c n l a r i n c n í e s a b e s e , p o r é m , q u e 
m o r r e r a m 18 e e s t ã o f e r i d a s 7i"«. 

(Horas). 

M A D P . I Í J , 1 

O g o v e r n o v a i d e s e n v o l v e r u m a enc r -
g í c a p e r s e g u i ç ã o c o n t r a os nnnr t os t es . 

A p o l i c i a j á e f i e c t u o i i a p r i s ã o d e 2 5 
i n d i v í d u o s s u f l f ^ i t o ^ , n o r o e i o d o s q o a e s 
e s t ã o a l g u n s ar iarc l . i â i f i ? c o n h e c i d o s . 

(Uaiaí). 

M A D Ü I D , 1 
i urre quo de Kerliin f-'i. « ni t mpo, 

p..ssado um ttdegrainma para esta «a j iu 
tal, avisando que o attentudo de «pio saí-
hi iam ílicsos os reis d i I lesp.mha estava | 
premeditado o mareado para o moineiito 
justo em que « lie foi comiuçftido. 

O governador du Mudrid disse, cnlãti. 
«pio havia tomado todas . s precauções 
possíveis. 

(II,.-ii.) 

M A D K I D . I 
Kntro os indivíduos pre- -s ai-'- agora 

pela policia, figura um d nacionalidade 
mexicana, «pie açode pelo nome de Car-
los l !uv. i 

(H-vti*) 

1'AI í ls , i 
A imprensa desta cajiilal oecupouisc 

c o m o casament ) do rei Alf.-ie . X I I I o 
o att«i:lad«i de quo o mesmo ia sendo 
viclima. 

(Is jornaf - são unanimes em censurar 
essa barbara aggres.sii ". e rego.-ijam .- • por 
t frei ii « e . i p i o l o illesos <-s i-cis hc.-pa-
ii«ihcs. 

tf fava*, i. 

i v i - la d e i n a 
K^ual pro.ii 

-c I jí) M n t i i i 
! ,a ' i V i b u n e 

ílv Mau . 
I'h« 

a!lenlailo contra 
ran • : !i " piiiili >es. 
• r tèm as foil im pari.-ÍL'u-

I," .lomual , 1'igaro , 
a allemã *!':, a-bl.iaU /• 

.nrega ( 
O enter 

K m l 
I l>rnanln 

irst- i-, e-

lan ; . as í llialla 
« i s - e r v a f 
jornaes, 

".cm um : 

l . ' l ! 

Alguns 
,10f, pr-
para e imbater 

M A D K I D , I 

I e m 
d o f o l i ' 
I l e s p a n h a . 
a t t f l l t a d o . 

i-l-i iiinuni-ri 
t a ç õ e s r ev -b í 

p o r I 11 in 

l ' A K 
l i H i l 

IS, 1 

t 'analejas «lis.-
« o n t a 
i a ter 

n t l ' -n tado u m i t a l i ano 
[ a j u d o p r e n d e i . 

p i o « 
s i d o 

p o l i i i e j 

' 11'tclol i k 
ili.:ia liã-

M A D K I D , I 

Acredita-.- que 
miltoii o auetor «Io 
pe. das do rei AlTnii 
etoria !'. i .- nia. 

I 

dia , I IMe-sag-
' " i i a m i . 

iidliieilte ilalia-
-i i internacional 
hir-nio. 

( I 'oiflln' i I I") 

i.s teli-g'.'amiuas 
«S |.e|oS 1'eÍS d e 

t < 'li/Ulill l (','.') 

ia o aiiarehfsta l la-
att«níado coiitia a . 

da rainha \'i-

i« "imi,' n, •• 

! II 

ti,i o.- s o b e r a n o - p o r (• r e in 

I .OXDKKS . I 

O s j o r n a e s «h-sta c a p i t a l vérn n *»I.-:.• -
d e i n f o r m a ç õ -s d e M a d r i f l s o b r o o ca.,a 
riu n t o «• o a t l c i i l a d o « o u t r a o rei A f f o n s o , 
a t t e n t a d o es t e q u e elle." c e n s u r a m e n e v g i -
canv -n te . 

T o d o s f e l i c i t 
s n h i d o i l l o s o : . 

J au s e g u n d a e d i ç ã o , o /W/</ Mail «li/, 
«p ie o a u e t o r « l o a t t e n t a d o f o i u m í i e l i v i 
d u o d o n o m e M a t e o M o r n n , «p i e a po l í -
c ia n ã o c o n - e g u i u p r e n d e r . 

{Ih:r„.s\ 

L O X D I í E r t , I 

O s j o r n a e s p u b l i c a m i i i f o i i n a e õ e , d e 
íMadr id , d i z e n d o j i t e r s i d o p r e s o n o s - a 
cap i t a l o a n a r c h i s t a q u e a t i r o u a b o m b a 
n o c o c h o r e a l , 

(liar ai) 

R O M A , t 

A i m p r e n s a des ta c a p i t a l r e l a ta u n a n i -
m e m e n t e e c o m p o r t n e n o r e s os n c o n f e c i -
rm.ntos d e M n d t i d , c - ensurando o n e t o 
c o v a r d e p r a t i c a d o c o n t r a os re is da f i e s -
j x tnha c q u o f e z t an ta s v i c t i m a s . 

Hua S a n t i d a d e o p a p a P i o X e o re i 
V i « t » r E m m a n n e l I I Í t e l e g r a p b a r a m i n o 
re i A f f o n s o e á r a i n h a V i c t o r i a R n g e n i a , 
f e l i c i t a n d o - o j p o r t e r e m s a b i d o i I l esos d o 
desas t r e . 

[ffara») 

B I J K N O r t A I K B B , I 

Cansou profunda sensação lies Ia capi-
tal a ii >ticia do attentado contra o rei 
A f fonso X I I I e sua esposa. 

O p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a t e k g r a p h o u 
aos re is , f e ü c i t a u d o - o s p o r n a d a t e r e m 
s o f f r í d o . 

P A K i 

A ( i i i b a i x a d a hc -|-aii ' . i " !a t e m s ido m u i -
to v i s i t a d a . 

O e i i i h a i \ a d o r t e m t v ' e b i do m u i t o s 
ca r l ô i d e l'eli« i ta( ,õos, p o r ter s a b i d o o r e i 
i l l c - o d " a t l e i i t a d o c o n t r a a sua v i d a . 

(f 't,i'iit'nf. um) 

C m i f c l h a d o R iu p u b l i c o u " s e g u i n -
te ti-b g r a l i i n i n « lo M a d r i d : 

A v e r - i u , o l f i c i i d s o b r o o a t U n t a d o 
h o j - c o i i i n i " l t i d o c o n t r a a v i d a «In re i A t 
f o n s > X I I I di;: q u e o m i n i s t r o « Io I n t e -
r i o r (< ! » v < r i i a c m n ) d« l a rá ra «p ie o g o v M -
n o i á p " i i ' l i a p e l a s o g « i i a n ç a pessoa l « l o -

« lu r .ü i t e o t r a j i e t o d o c o r t e j o , i n a s 
n ã o p o d i a c o g i l a r «h q n a l q u ò r p l a n o si 
iiixtr<i q u e f - . -se po.-tn i a i a e ç ã o d o a n d a r 

I to d e a l g u m i «•:. i . i t uada n o p e r c u r í 
I g n o r a - s a o u t t e n t a d o f o i p r a t i c a d o 

c o m u m a < 'i d u a s b o m b n s d e « i v n a m i l e , 
q u o s« ia e s t a b e l e c i d o p e l o e x a m e p o -

l i c i a l . 

C o n s i d i ra-se, e n t r e t a n t o , < x t r a o r d i n a r i o 
p i e na i m s i n a casa ( p t c s e r v i u d e pnn -
t«i e - t r a í e t - i e o a o c r i m i n o s o t - v - - c h a v i d o 
c i n c o p e s - o a s i i i - i i i e e m c o n - e q u e m ia 
d o a t t e n t a d o . 

l i s t i p -e i t i v a m f iite r , ' e i i g t tad ' » q u e «i 
p r i n e i j i a l a i e l o r d o a l t e n t a d o « o n . e(_>niu 
f u g i r . I',' u m h o m e m d e p o r t e « l i - t ine t », o 
q u e a p o l i c i a n ã o c o n h . c c c o m o l i l i e r i a r i o 

K s t e v c p i i m e i r o b - p e l a d o n o í f o t i l 
I b é r i a , n a rua T e t u a n , « m q n a n t o jh-k-u-
r a v a e.asa, e t e n d o e n e n t r a d o u m a na C i d l e 
M a y o r , í i l l i se a l o j o u a o p r e ç o d e c i n c o 
d u r o s p o r d i a , p a g o s n d e a n t a d a m e n t e 

N a s (• sas o n d e « tr-v«' t i o spedado , a p r i • 
s e n t o u n m : i c é d u l a d o i d e n t i d a d e e x p t -
d i d a p e l a s a u e t o r i d a d e - « lc R a r e e i -na, so l , 
o n o m e df> M a n n d M<-ran. 

O i n d í g i t a d o c r i m i n o s o f a l a b e m o h« s-
p a n h o l , m a s n ã o p « , ude eer a t é a g o r a 
n v e r g u a d ' » se é n a c i o n a l o u ex t rauv< i ro . 

T r e c h o d e u m t e l e g r a i m n a « le M a d r i d 
p a r a a m a f o l h a d o R i o : 

« N e s s a o e c a s i à o , c o m o a r a r r u a g i m 
r ea l f i z e s s e u m a p e q u e n a p a r a d a , o rei 
A f í o i i e o X I I I , c o m u m s a n g u e f r i o n d o i i 
r a v c l , l e v o u a m ã o a o ebap«'-o e g r i t a i : 
V i v a n I l e s p a n h a ! E d i r i c i n d - i e e á p r i ' i 
c e i a Ik-atr i z , m ã e da s im « i í— 

-Ea tur r e s i I l esos , m i n h a i n ã e . » 

A o riTMí e o n t a nna eor resp i - r -d .nU- d o 

sr. C i n d i d o Rumos 
•asa l í a m o s k C . 

' " ip i ta l , ." sr.i. d. ( i e i - l rudes No-
'• d' s ,-r . T h e o p h i l o « le .Mi-raes 

M.'«ni,« l Noliri-gil . 
•o r« ilis ui se honte in . 
1'iiplie -', o sr. cap i t ão . l oaq t l im 
le t i n n v i a ; d. A tu iu Mnrg i i r idn 
I- i- i d ' ,-r. 

i d . 
I v l u a n l o porstur. 

Commercio de S.Paulo 
11 un-

ira 
«n> , t 
réis, nas 

il 

»» 

c d e - d e MS 

, fií». 

dmriaiiient 
horas da manhã, encontrarão o 
i/i N. 1'iinli, pelo preço de 100 
•guiiiles casas : 

R'.'.a M irei liai Deodoro , I I' I!. 
!5otc'|tii:n da Mstação «la ('antareira. 
Rua l l e i e ral ( ' i r i i e i ro , - l õ ( ' . 
Rua Quintino Roeayuva, 
Rua de S. Joã i, nsipiina da rua I.ibero 

Radaréi [c l iarulai ia 
(tu i d . ( ' a n u o . .">. 
l í c . i t p i i a l i u o 11'. a i • ,,i, I \. 
R u a San la Rosa, li:!. 
A \ ei i ida Ramrel Pe.dnna, l! »7 
A vi i l ida Rangel Pes tana, "JR!. 
A v e n i d a I t a i r j r l l'- - laua, ICõ. 
A v ' nida Ri ingel lV.stiina. I li». 
A\ei i i - la l!:i!i|je| l'e.-,lim,i, I7'2. 
\Vi-nida Rangel P i s l ana , P.l l . 
Rua l!(-K'i I reita-. 22. 
R u a Seba-tiá-i [ 'cri ira, I ! 
Rua t 'n i i -e i le irn ( ' l ir is|,inian 
Rua Ypii-iii iga, R'7. 
R u a (>« neral . l a id in i , I õ. 
R u a «la ( 'o iHolai , 
P raça da Republ i ca , 12 A . 
Tjarj ío «In Aroue l i e , 7 " A. 
l , a r go «Io Aro i iebi - , Mi. 
R u a da ( 'onsol-x-ào, ÍKI A . 
Rua Santo A i i lnn io , 2(i \ 
R u a líriga !i ir.i Tobia.-,, •',",. 
A \ . n i d a T i radcnt i -, 2s. 
A v e n i d a f i rad i nte- , l;fiÉ 

Roa S. ( 'a.- lano. ('.",. 
R i ta d l Ksl:.e:io, I I A 
R u a I lori l ie io l i " A b o I, '-7. 
R u a da UsUição, 11. 
Rua ( l a l v ã o I í i leuo, ti.W. 
Rua da l . ib rdad" , I. 
Rua d " i ( anneü ias , üíi. 
Rua Ca r io" d o m e s , 10. 
Praça J o ã o M e i !• , 10. 
R o a ' édvãn l 'o- nu, 2. 
R u a f .n re, (i. 
A l a in l i l i an lo de Pir 
Rua (U S. João , t s A. 
Rua V i -onde d > Itio t 
Rua Vi-c.>ni|e do Rir, llr.in 
Rua Victoria, I2S 
Rua «l-i Triuinp' >. t. 

Alaincl;, (iletU-, I I . 
Rua ile Santa Ipbiií-ei ', 
Rua Aurora, 7K 
Rua t í i iavana/ ' •, S:'.. 

A o s v i a j u n t o i 
c i i m i n u n i e o «pi«>, 
l i / en i os c o m a < ' - m i p a n h i a K q u i t a t i v a 
pelo qual todos o* n»aignai<t«'s «lo 
merc- io , d ' o r a a v a n t o , s e a c h a m soj.011 -
na i m p o r t â n c i a d o ' t i n i c o . to d e i ' i -
fieauí v i g o r a n d o o s p r e ç o s p a r a as a.--i 
n a t u r a s « l e .'lOJi p o r a n u o «• 1H$ p o r -
a i e s t r e . 

O u t r o s i n i , p r e v i i i a q u c o n o v o ass i gnan-
te « l e v e d e c l a r a r a sua e d a d e , e s t a d o e 
n a c i o n a l i d a d e , 110 auto d o t o r n a r a ai.-; 
n a t u r a , c o a g e n t e 011 v i a j a n t e « l e v e h .-
i n e d i a t a m e n l o e n v i a r a esta n d m i n i s l r • 
ç ã o a n o v a a s s i g u a t u r a , a f i m «In ser 1 • 
m e t i i d o o r e c i b o , q u e r e p r e s e n t a a a n -
l i c e d o s e g u r o . 

O d i r e c t o r g o r e n t o 

l l l NRtQUR l>B V IT.i:W 

OFFICIAES 
l l e e r c l n s n m l g n i u l t w 

I ' e i decieto do lionlpin, f'>rmn rniiovldus, * 
I-rdidii, na Hf>Kiiinlr« in-ofeuMia*. 

João Adnlpliu tídllin, com|il«inentiirÍHt.i, 
earola do Pi.^to do A|ii» l iy, iniinielpln dc I .1 \ 
nn, paru a «l-> liairr-i de « i i iuiel iy Aclmii, ma-
eipio (te Ivspiriln Snnlo do 1'inlial. 

d. .Toiiiinit Sardoinbnrt; dc So ma Qacirez, 11.. 
niali^t», du I* oacula dn «cnu foinlniiui da e.-;.i 

' 1 de ( ' a l ya i , Tiiiinieipio d « CtoiipiiiHH, pa. 1 , 
J" da villa de f icda- le . 

A t l eml indo 0" (ine lhe requerernm rm 1 í • 
fes ío ias (M. .Maria A lu- tie» dr Moram, da •<• 
w o l a de <<n(;ftf,a\n, r .Maria lài^ra-ãa (lo 
doy, da Mi-ola do uiicleo ritloaial do Qnlrii i i i 
0111 Tsnbalé . (1 Nr. p i c jMonto do Kntadn, poi -!"• 
creio de hoatein, ie.--.Kca 1 onrt-dot-.llica peiin i-
la dos r,-s| ceti\-'S cairos. 

Tni dini^naita ft escola «IO l iai iro da o«l i'.,"i 
Joaquim l-inydio, no inanieipi » do Cainpiiiaa. 
para exereieio da pinfosHora d. Carim-linda d# 
Miranda, ila osroln mixtii ilo liairro du r s l e , . ' 
dc Aiiliiinni, no iniunio iiniuiripio, cuju fiui-• 
l iaii.micnto fni MiispeiiMu por decreto dc 4 -! « 
aliril p iox ine j pa-sailo. 

V. 11 invalidado o dci-ri-tn du 27 do uliril nl 
lin-.f» que (eiliienll a professora norinatiala d. H 
nrdlctn de ( V m p o * nilteru-Mirt, da rm-ola -Ia 
villa de líodetii|K,'ãi>, para eitrreor o earpo -l-' 
adjiitila do trrupo cs ie lar «-|)r. 1'adna Sallc-», 
em .lalni. 

<t 81'. taullino de Mello, dircctor dn ^'nip" i*« 
colar dn líannnal, exoncrnii-ao, por dei-reto -1* 
liontoni, di-K^e eiuno, «endo nomeado para pa 
ra adjunto deasn t^rtipo, 

I'ara fnitisiltui-lii no cargo do dirocínr ' I " "1 " 
ino urupo fo i noineiido o «r, Alcidcn SaiiRi-
rardi. 

I 'or i l e r ie lo da mesma data foi apoucutala % 
prnlVsiora intcriuudin da <wr«la da villa do lt.i-
pocerica, d. 1'cdni Maria Carvallto, com o orde-
nado proporcional a 2J annoa, 4 inexes o -•' 
dias, contadoH de 25 dc onluliro dc IHS2 a 11 
de março de ItWVi. 

f o i removido, por decreto dc l ionlem, o Iii 
« l iarei Manuel da Cnulia Cintra, delegado «Ií 
policia do Atlliaia, j,ara Hnnto Antonio da t'a 
«'tiaeira. va^a cora a nomeação i > Imcliard 
Moacjrr Seixas Mala paia promotor publico d" 
Araras. 

I'.ira delci;a'lodo 
•liarei l l e i tor do.< 

Alil juia, foi n niie d 1 
bantOH. 

1-1 

'•a, :';•>, 

<tl.-o, li I. 
12. 

V i d a s - ? » i « 4 * S 5 a ! 

l azi ia annon t ieje : 

A Mi-nlioiífa Ju!ic' i fiara 
"r . dr. Luta A i l l i ir Varcün, 
i . I da l .í/í r.da do » t e d >. 

A sr». d. >f iria I Ioa Pai 
João Aguiar 1'aicuo. 

O Ml Bino r.m.-mi aluiuiv» <l> « r a p o 
r -i olar da l.it- I, , filko <T..«r. A v i t t a f s L a o g , 
fnrwt:k>nai»> p-il.íii -, f--,a f..al. 

I V.irella, irmã 

. I j i r x t i raJo f 

• p o i » do 

S e e r e t i i r l n « I o I n t e r i o r 
l.icfiiçnH concodidan : 
l)e OU «lia», t-in prer tração, d . Al ice 1' 

£.d, professora da primeira cscota do Kit" 
7.Í11I1" ; 

dc ao dias, a 1'ossidoiiii, HaHes, adjunl ' í 1 

^-nlpi) escolar de O p i r i t o Smiin «Io rinluil 
dr .'( me/os, a Ji ivencio Salmann, I"' «ifà'''.'' 

'In ICopnrliçSo do l .i i t í-t i .a o Are l i i vo d - I 
lado. 

IVii dcfi rid 1 o rcqili r imcnlo do ar. -Tn-to d.l 
iSilva, pm f i fwo r dn urupo escolar de s 1: pa-, 
pedindo li rne/ert do liconea, com tod-v '••> ' •" 
i-imrr.i-M, por contar mais do 12 annos dc « ' 
fect ivo cit.sri ieio. 

Ti-tid-i a (laniHia Municipal de H. .Inio <tl 
l!i>"aina rcpri senta'lo em,Ira o faetn de lia ver 1 
« amara de .lalni w- icriUHuln a o lwe ivar a .IH 
pisie.10 dn a-tiftD I I da «a-nstit uiçã i I"< '• ml 
que vi ia o inipnolo solire o l ran » i ' o do vi"• • 
l o sr. froi-ri tttri-i do Interior nffn i-.n a ' 
ultima « 'amara ( f iaruando a at te i iç ío para ' 
ca " i . 

1 ' r i t in ie i Scertlaria da Aitiicidlnra •• • 
dc inupeeção medica procoi|i<lu no portei'''- ''-1' 
quella repartição IVdro MartilLH t Mal- -iu! 

pretende ap"í>eritar-.-ai. 

IteridroraiiiBC ao sr. t ichi i l ro da .Tnnl-.' ! 

«(ato- do justificação ami»rna ln« |<or Manm I ]" ' 
touio o por nua anteriormente te r . - 1 • 
com um rcipiei imi nto ern íjiil- pedia -a 
naluralixaçã". 

f o i defer i Io o r e ^ e rem-nU» do d. A i-' 
\l»ea « ' ru i , p r o f c m n .1» escola 'Io A z " : ' 

I pralinJo para MMigiuir st- d'ora» avanti \ 
\l í- i 1 ru/ -*c « a r -

« » rr. Mario I 
om Ure i t " . 

f> »r. J. J. I'. 
e «ita 1 r:-.-, ' h 
' lc Jsar i * , . 

' » »r. M*a. 
em ISrf-O i. 

" »r, .Inj*„ 
«ítfiVi-ia. 

O rr. <?i 
f./HHM • i.j 

-a lve - l>,i.to, b»" i<air la do 

rn «roíro trãort. 
K. « í M h * 

representante 

C-, do R io 

1 M. 

M 

'••«« f-r» l t » ' i t , 1 a i lmreUi i i io 

1. . , -Hejpi da iaipron 

I j i .artine IVlarnuro, director do 
v ' í | ' i " di t i a » » - , em Jamrvhy 

f « ftr"""'! ' ' " j - . x •««'.;!».-.:;;* U ) i » 8 . d » Prado 

fo t i in u»ii. 10 se ». , *r. se n t e r in •!.« t •' ' 
que o l>airr-, iímh minlMjrtw, numicipi > -I 1' 
n« , faaerMfn j.ara- rio p r imeito iiriean 
de, os -.en-iinenti » «I-, mpert iv>> pi 
vador 1'into l:arl»r<n ,levem «er lo r r i - i 
tes no «t:» M<1« d«, nninicipio. 

KoBcit&n so da t ' » r i . j r « Mnoi> ipal da r:'''J|l. 
<l>ie M.trriMHi pra/o iwh pr..|es«Bri * Ha" ' " í 
|W M e u » e Ave l ino U M a t a M a r * " 1 

-U e i-> 
.4, r Sal 

V" I 
lil cif 

í ( J m m i m < ú i D n H u C h r n k h t i a M a d r i d , A f f o n s o X ü i i , , ^ » d u j t , ' ^ 

1 mapr i o -m as deten.iinai.-leii u—Éan'1 "1 

ralar r rUt iva * r é u » ' * » de domeri-tn'. 
i»M»terliii eriste-ito t%4 soas escolas. 

A) I 

O rfirecíor do (frnpo o e - t a r d « Bst- "••" . 
• M a h a wtuair as ela-ees 3.* r *• 
•oa W ua ( i : e i l » « U b » l « c i m ' : a ' 0 . 

: 

Oomniui 
IWihrif 11 
íerencia di 
ito I " j i i i i 

ltl'l|!!CI'll 
He l.acn 

iien, d. «'a 
Uno lloilri). 
ci.-u-o de l\ 
fClllpO l-Sln 

dc ,li IHC 
e " OHcnlar 
ir Audrtiilc 

lícnaizili, 
!|imutin de 
iloria dn s 

Mandou— 
ao dr, «iu 
com n «-mn 

Hí<« 
f l l i l cvc -JI 

:le Iljalè. sr 

< > sr. - ei 
VICOCOIIHUI 
«|iic Man ,-ll 
crime de te 
Iraieo Marti 
ctczoinljro il 
l í i o Claro, t 
ilesisa Hcnlei 

f o i ;'( infi 
f 'slndo, 11 1 -e 

\ ,101110 de Ma 
f ,S, Manuel -

euli.tr em 

Ao sr. viei 
eitviadua i-.-i 
pelo MI-, jui/ 
da capital, ni 
por Massimo 
'iaipiis, ií 211 
do I ' itnilo d-

k dão de teslà-
, eo «i iovanni 
, io a ü de le 

' f c . i i n d c f i i 
' o do dei ' za-
1 \ ii-la, podim 

líca.-siimid 
.ruulii «'0111111 
Almeida. 

!><•< 
Coneodcrai 

lineal Hraali ' 
inos da lei n 

Uolormium 
OaiOOOS, n 

1'articuliir, pi 
maio lliii.Io, 
de {i'.«calirta«,'ã 

I L':S(K).$, 110 
d ' «Conserva 
f a u l o » , de * 
lindo, 

Sjy^SOO"!, 11 
dos poeiscki* 
ultimo; 

- '."OfWO, a 
a laiir, de ,Sn 
• lc i i ia ' , projir 
I n.TS o inútil 

Keiijfi-riniei 
lie > !e l lo \ 

t l . leçí ia; hoill 
l.a, p 'Jl i l l '1" 
• l -riaWle «>>n 

<Üoai|iiin 
< >l,i 

)a'|iiin 
• v e n d e r 
«/',"' licença 
' d e Vicente 

fci|«iidado, pa; 
( r i tos» ; 

(Io A (íard 
t mio I," l i^o' ) 
r -uo miiuici 
para levantar 
• lindo licença 
pedindo rclev 

'Viniiicil, pcdii 
' - " I do de C. | 
^vlirir umu »ju 

«Io A. Card 
«( 'erlitique-so 

| ' le Oulllcti 
|eí pnsilo de ti 
' l ias para reu 

-vad-i pela I'ri 
de l-'iaucisc 

«le mul ta—«M 

l ' cvc coinp: 
( l .oeonieRlo f , 

M e 
I I S J 

I S i i i p i 

S A N T O S , 
1 'osso " a r . 

J a l u a r a A lu i 
i ^ o c i a m l o , cii 
ale li lu i l con| 
•II l.-laifu lll. 
d a q u i l ia c a p 

v A < ' a m a r a 
t r - r i zada a lai 
'.««ritos, I Inu 

1 « i n o c c a s i ã o 

« < » i l l | > l e l i t 

- S A X T C » s , 
l ' n r e i i o p i a 

' H e po « l c s se 
<> t r aba lhe 

i . t e n l lp t jão . 

K n x e i 

S A N " n i s , 
C h e f i o u l i o 

la '11)111111. o 1 
l ' u t t l , a n i c r , 1 

^an i e r , « p i e 1 

M c l l i o r u i m 

Vl 

S A N " l ' t H , 

' ' sr . i n s p e 

n a d e va i c u v 

í e n d u i i tn re 

t i l i c a ra l o o s 

f i a 1 t ios d « li: 

l a i t r e es te » 
l e :>«( t rnarda 
' c i e " h J{azol 
' l i a r ã o i|e n 
• ' »h i iB« , u n i a 
•I- .H l « INN I rin 

" i n - p i 
•lítii nã« » 

' " i K I r u c e l i 
A 

Kl», | 

" «nfero i i r 
/•'""-riiia r o j „ „ 
•> «'r.» -Ia K«/en 

li< on , 
ser» e i . , a r r . -n , ) 

- I - t '. -,„ t 

' « ! » » I 1 ^ ,„ 
dre^ 
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Santa Coi ilin. « 
hi'. I.eupolel.i <íiii 
mliiia de l i c i tas 
Hr. .leiiio dc l i e / 

ir purte do tini 
eig», v |inr |>iiit« 
r. 1'iiiriiintii Ura 

n ar, tenente .1 a. 

a ura. cl..ridiot« 

Janeiro o «r. >lr. 
loerolariu d . .lns 

mi ,teatlii'i i« I ji* 
í i i i iuh an * l ie* 

ilr. José M n j i i i i 

de At i l iaU. 

do Sul i» ar. > * 

inreliiiido O ii hi-

(írande d« Sul 
preparatórios. 

I O 

(lo interioi 
i contrato cpin 
a Equitat.iva i 
llteS l l l l »Coill 
a c h a m segui • 
.<»'.,Ij) tl<' l e i -

para na a.-si 
t; IH,4i por •<• 

n o v o nsnignnn-
ilado, estado e 
tomar a a»x>. 
janto <l«vc i: • 
•sta ndni inist i • 
fitn <la ser i • 
irosrmta a np 

V I I .K I Í 

Ki 
; m i I IOM 

RUI removidos, a 
Oi 
plenicntariHta, • 
luniiiple» dc l-.i\ 
t h ) ' Aeinia, it*e 
inli.it. 
oi ma Queiroz, U" 
fcinlli i l io da esta 

C'ain|diia8, pa... * 

aereram a » r • 
te Moraen, da '-" 
Ungrai-la de <•. 
uial de Quirii • i 
ií.i K»tadn, |>ui •!•• 

ncc.tei' llics pei s». i 

t.alrro da es' i I 
io do Campinas, 
d. Cari i iel ind» d» 
lialrro d » estaria-
ri|,ie>, caju fui., 
decreto dc J 

) "St «Io uliril ai 
normuliata d. r.: 

rt, da eneola d» 
•reer o carg.» <l" 
•. 1'ailua fíallesi, 

cctor do f;nip'i f» 
e, por derreto •'» 
lomeado pura pa 

ile d iree lor do rn :i 

r. A lc ides Sium1 

1 foi uprmeuta ! • * 
,la da villa do lt.c 
vallio, com o orde-
», 4 menes o 
l»ro de 18*2 a II 

dc l ionlem, o 
ntra, delt-nado il» 
o Antônio da <V 
neaçãn du Imi liaril 
•romolor publico 'I' 

foi n mie-.do o 

I n t e r i o r 

i, A d . Al ice I' 
escola do 1'it» ' 

Sallcs, adjunto d" 
mu» d o Plitbiii 
lalraaDn, 1" oflid» 
c Arcb i vo d > I • 

ilo i lo ar. .lu-to 1 , 1 

colar de M. K • T 
com todos os ven-

do 12 anno* •!•.- l ! 

•al de H. .I..30 <'« 
l o facto de li.ivri-' 
o a olwt ivnr a iIh 
:i.n»lituii;il'i 11 , ,.nl 

, transitei de * ' In 
rrior o f fk ioii a > 

i t l C B f f O P-"-1 

Aiçiicultura •« t 
lida l i" portei'" 1 1l* 
nina t Mar. -. M» 

listro da .Teisl'.'.•>' ' 
i.Iim j.or Manui" 

roíuniuiiirou-tie l i " direi lor do KritpO enrolai1 

1'rllilivlf tlr M»i'<iix <|tn lui iinloriziida li Irai i-
ferencla de prallru d i ki-, .laeuli H. (èiiiiipitiiclln 
lio I ' (fii lpo iNcolitr do lira/. pura aipielle, 

A g ; r H i l < ' c t n i « i i l o 4 
mo, i 
ci mc. .(. .1. Seabra, ininialro do lateilor c-

d.i .liiatieii, dirigiu itKrudeeiiuPiit'iH » lii'l"S ou 
direrton-M d:m reiiíiilicõea hiiI.< rdinii ;i.,-i"lle 

ItecjllcrimcidoH deHpaeb.nlo» iniiiistcrio 
lie l.uens Cuslodio 1'iido, d. .lo-(epliiiia Nu- ' V j . , . 1 , , , , , , 1 

iich. d. Carii.eliii.i da < .me.-iVÍo AI.ai,tina, Ave- * » '•»« «'HHI» .-\ l l( I O I I I I I 
linci Kudii^ueM Abiu4it, I eiiiHlidii rasteire e 1'ran tílci, I 
rineo de 1'ai'la \ iainiu, pedindu luatrivnla em ('mitiniicin no í'oniírc sMo o Irubiillio i'a npa 
Kilipo rai-olni—cMui, havendo va|(ll» ; Ia eleii;iu. presiileiieial. 

tle tloHc'1 (i uizuKa • iiilinuiães', adjunto do pru-' (,'oliij aieeeiaiu neln aenudorcH e ib iin!.elui«. 
pó inrolurdo Anuielie e Au^iiitn Xavier l!ueiio ( i n i r r j i l M e i l r i l t x 
ile Alidraile, |icdindo jiINliliciie.iodo liillus • ,-iiu 

líccilti/.ilo.i-se da !'«/< ndn' o i .e-uineiibi d., 
(iiuntia d e Hi>-.'.íííiIH), aoa i'.hm - .|nii h .Ia Jiirc-

1 f loria d o Srlvi.;.. Kiuiiturio. 

Mandna-"" eredi.ilr a i|iiiniliii d e I;T|00$|)00, 
Í.| d r . (llllllieriun M v a r o , de despeni" feilas 
roín a ciiiiiiiiisailci r.aniliiria do S a n t o s . 

N r e r e f a r i a <ln 
O b t e v e U0 d i a s do lieiae;a o eaciivílo d e ;.a ; : 

ir Ibaté , sr. 1'usi 'iijal Veltri. 

O s r . eerebir .i d a .Instiga declarou ao sr 
* i c c c - o i i H i i l dn Á u s t r i a llniitfriu, nesta Capitul 
i|iie Marcellino d e (Jnd-iy ( ' a m a r g o , nectisado ite 
«-rimet de t e n t a t i v a de m o r t o na possua d • uus-
liiaoo Miirli i ibo l.obeiisucni. foi absolvido, c » . 
i)e/.embro de IÍI06, pelo jury d a coinarea dc 

l í l u , I 

CIICKOII <l > líi i tirando do Sul o ?í' i ici.il l ui/ 
.Medeiros. 

1 3 X T B R I O R 

A k > ' ( * v w í i i i l l n l i n 
ItOMA, I 

leebrienlo dn oídem, daiulo u« iiiesnuiH laslrue 
i;òes lis fureiiM cptf eslaeioniun em ('uriniib:i. 
Sendo, eiitretuiiM, da maior |/rin idiule ns ai-oti-
tet-iiiii nlo» r leieiaialo ipie, eoino já re deu iiih 
niovimenlo anterior niwpi. ll" ll-tadn. sejam in 
terromjiidiis to.liis :is n,!niuinii.-:ie."'. -i e, atten 
dendo li snlieilaeü.i fi aa de li eóidil CIIIII o ml. 
«•', li d", da CoiMliUliçflQ, deu i.nleiu pur ser 
refoii.ada a ^n.uiiie.'> do 7" liMré to luililio, 
fiizeiido n vuir para Multo < iiosui o Çf?Iici«I 
limitas r.irret i. 

<) iiioviineii.il obíileie :i inovei pnlill o. <1̂  
paiIi larics il» n volta p. 'emlem • iilre tar no 
I" v iee presidente o ((oveino dn Oladci, não 
liaveiido rn/ões que possam attelHinr a i-'ia 
.runde lespniisubilida le, levando u de" udem e 
:i desolHeiei :iijl'ellá zouu e.anari bi/aiulo tO'l'- ' 
.j.i xervlru" 

<i coronel \nlnnlu Paes (etn «o cotiscrvMo no 
Icxereleiu do bOU entljo e eoiila eoiu eleuienlos 
' jieru domiuiir a revollu. 

i i ffoYcrno italiano estil tomando moll.ias Tulc«rwniim rocubldo pelo mlnUtrodit KUtm, 
energii-as para eombater a ({reve ipn- auu aça nurc bal \ i - dlo, .!'. ter elie/ulo a t aviibe .. 

xtender-ou |k>r Iodas m fabricas do Turiut. 
I H s e n s s i H N n u l l i i m a 

« | i | ) » N l e f t o s e f o r t i d e e c 
l ' KT i - : i : s i i r i : ( i t » , i 
Oontimín a lluiua a le.ili/ur *~< 1 :e ',la.lis-

iiias, nas quaes se desenvolvei;! ncalnral.ts ilis 
ciiNsões. 

A impopularidade do ftuvrino a-:u'ineii!a \ i -

jircsi.lei.te il i !!-!.i 

Ilariu". 
.1 i.i I Anlun . I'ae» 

JJio Claro, tendo o promotor publico appellado • « ivelnionte entre i . i iih inbn.s d.. I'.n unei,;. 
dessa S"nlem.a para o Triliuiial de .In Uiea. 1' * op| imíi.mo se fortal • e diari 

— i l i i i | i i > s l i t M « • o i i t p n <»y. « I r n s U » 
l oi iiifnriiiaeão d o sr. pi-rieiiindnr ^ernl dc i M i \ ' \ V ' »| !K , I 

1'stado, o reinierimeato em oue o bnebaiel An | ,, , , ,, 
. i, I ' » sr. b. imevelt , preniib nte da I , . . ; • ' . ] .e 

, 'oai ' ' d e Maeedo S.nir.es, promotor _ pnol,-. . k I „ . . „ „ , , „ „ . „ , , . „ „ ,„ , , ; .„ , „ , . „ , „ ; , ; 
s. Manuel d.. I araiso, pede i .nior i^ei .o L.xlraorJi..«rii.s « - t . ro 
eulrar cm i íu i i de lerias. • . . . . 

_ I o i i K r e K M i I ^ i i i - A i i i r r i o i t n i » 
Ao sr. viee-cmisnl ila Áustria Hungria fora-1 I !Mi »N'I I A I |i|'_'), I 

, I nviadus por n'ipia, a » iiif..r.iiiivOes st.id.t- ( l )s <leleKados num ad..s par.l rcpn -,.ni.,i. ,,, . 
, I l l l sr. ju i « de |iiiv!to d.i l'< vnm de ausente" •,.„„,,„,. l'an \mer i .mu a iv-

,1a capital, sobro o inventario dos bens deixados „ i r „,» t,r> ) ; ; „ ,. ,„„•,.„.„„.•„,„,.„ ,•„„ , „ , . , i ,d, l i . . 
por Massuno Murtilielle. f a l l endo no bali-lo .Ias , M j.\|,.t.i,„. , ( „ |{ t.T,n|j,., 

» 'laipiiH, 4 20 do iicn-emhro de I8'.I!>, e as i lo jui, V ( . , asião «!s i,,ex'„.,s reeebeiai.i a . d - ' ' • 
> do Il imito cie Vtú, rie.niipililiii.l.is d'.' nina eer! \i.las im>liueeíieH. .:;< !;, ; • I -í. ... 

< l j i | i O K l v A n a o « o v e r i m 

I 

Ife. pbciltos o i:i'e Iel. jj lliillia : 
l l l l l . I 
' I l 1.11 elüil \ . .1!... mi ' - l i I (1:1 ' iiielT.l, rn 

I. i. ii uni lele.oauiii.a de l'..rl . Aletfre dizendo 
iei. in i'inbaren l i Is-ni ili»po-t,is ns fo.e.is «pie 
»•• .! in.mi ao lot eio de .MiiOo (iroi.sn. 

A ( I I : i inb í t .o i h _ . l , i..,ti. ias niraxitdiiit 
sobre ll.s li.'. . il-l-.-ll i.1 s I,., . • • I:l I n eajiitll lio 1.1-
.. do e sobre as .pai - m* .'u.ii. i a nuotitiia re 
s rv i. 

r u 

S A N T O AP-A I I O 

I •, .1 . ! • ! 
para a 
una.a e i — , , - . vi.i.is in^iiueeoes. 

> itân de testauiento deirado peln siib-litn ansti n 
C en < liovanni l!a(lisHi Mlebele Vnlenlim, íallei.. «»Í»|H»HH 
< io a 2 do nie.eiiitiio de |s'J.i. I Mi (Vi l iVI 11|-, 11, , pn .,-u., ir. iii, n i..r.-M o • n. a- m 
' — \l'.'iiiui senado.,-s deputados desenvolvm ,;. vj,,, , i.[,,, , 

f IVii indi fi rido o iei|ui riineiito do I " Miippl. il- f n̂ ti- »|ipi>-ii,'fio ao gMvcnio do pi"sidi-nle liatl!e I . .1 . , .• ai a i.-sj.i , li 
/ li do delicado de polieia ili: São João da iSòa y t» dniiez. b.i-idi ira. •;t.I,» o• , . :• •.-. a los ml 

» : i . . . .:.. i .1 . . . . l i f I ... ... • . . ' . I . ' 

. di.l 1' .!.• j111." ilI • •„-.. , .. d.l 
|.| i. :eiro i r. I.I, a ba v ! a de n.a ' 

a'. I e f 
i..u- «tu 

O T n A C i i O M A 

Ininidinle i r rcparnve t , r)tic se não fará espe-
rar m t i i l o . a c ..|ilii i ! i; ir ei al i tmd' n o e m f|tio 
j a z e m os cntern iO f . 

K ' ind isp . ' ] . ave ! , n nosso \èr, a de. rcla-
#••»,> ib- Jeiá i .per .'p p i r a o c.aso, c m l n r a 
H jiim lllll polir II a l l i i l t a l . lili- da l i b e r d a d e 
ji.i l i . idu id . 

O p'-riu'i i. i o i• xi-1<• k 11(.• pa i a os cn 
j l i-rio I , || ..VIU, p.a I : < IJ'I« ' lllll 

«Hi • c...n,i «mi o s. i e , l a tn i f i l ' l l l d e..'i ImiiiÍ-
n a d e s 

Al i in di-M>, a g i . n i d e i n a i . r i i dn- •-,;'. r-
li III-, 1 III v i - l l t d l l i l i l i o r !'• sisl' l ie ia dc - i;d'l|-
to.-, sún po l í i e - cr i . i l ie i i i l ia- ' , \ i e t i inas d.l 
ignora i , ia « da i d l l p i d e / il is |..e -, c i|Ue 
preci m u . iMirCnnto, u a |>ruUici;iTo dus ,'. is « 

l l l l tnrid lll. . 
« i a lhes nau f a l t o «xUt pmtic<; f l ' j . 

A «•<>;> i i r i i *a n o i m l ( i ' i i > r 
l'!-l'|-ev. ii o- dist i lV to C lillic il 
< K l í «nl i l l l , . - I I I l lVp. li o|e, IlOli. II|'| d e . 

lumi i i i a r a enti I i n r ea i i i d . i d e <! • o l l i o i|ti 
gr.i- a l.a i f.O.elldns d o o. Ie d - Ie Iv - lado 

a t e r r í ve l e i i i j i m l i v i t e g ra iu t l o a o l l tra-
e l io iua. 

•l i v-</'•.« ai i lol i/.adas ficléiu l i - vantado n i 
i i i ip ren-a para d a r o g r i t o d e alal ' i i i « , e 
c l ia i i iar a atli in; io dos p .u l e r i s p i iMi ..-
para o c -.-o, d i g n o de Imla a «on- ider .u , 
e ped i r i i iedi i lns (e i ic leüte a sustar n luar-
« l i a invasora da ino les l ia , i j i io s.- vai d i - - e 
in i i i nudo cie uni m o d o v e r d a d e i r a u i e n l e 
."-«ii l i d n r ; pnréni m i o <• d « i n a i - cp i iMon l i 
liil* inori a cJaiiuir, tn l i lo mui- i p i an t o at 
agora s ó tcil io> e i a m a d o le i deser to , Jior-
i j i l a i i l o l i ada se l « i i i 1'eilo n --<e . eu i id . . . 

A j . e o a s ii i l i i o i o -r. m ereiar i i cln Agric.lt.' 
I t t r i pr. i l i i l i i t l li de- . I l ibara li l ie «u lo i i - i - , , . . , . , 
-J.I i i i i .un :111"• "|,n|. - il.i l i e 1 . t i . i ; p - . v i , i » « * I « N O r l i l » « * J M S O l l l t o r f t i 

íl enliÉiâo ái m , 1 t v f t l " 

ã i m m o o DR B B i a i j ] 

» Vista, pedindo o pagamento de M u -inientii 

Ileassitmiti o oce-reie! . do cnr::<> de m-lieial d i 
Iiinlu Ciimmcri-iiil o ai Antônio llene li- lo de 
Almeida. 

l i ine i i i os fundirão um j on rd d ' e...not: t ,, . ( ! 
í <> C l i i i s n l « i r i i K l i i i y o l i a A r u r i u l n n . ..ni as i )h . 

.MO.VTKVIDKO, I : ' " l i o . 
.se .. , r . liae. Iiini, con-.ll I , I S ' " .d i .| •! U v . e a l i p.. 

(Jiiav e i, liiieii,,--Aires. 

IVer.dl.in. M i u . l e l | m 1 « l . m . i l . . 

Concede,jim-se 10 dias de férias ao vr.ia.Ma- i L l l e m ^ í ú p i ' ^ . ' M a s a r i e . a s , o , „ , i , 
fi.«cal Hinulio I orrsira dos .santos, nos t e i - , ... 1 

mos da lei n « 1 » de « 0 de setembro du l:'0ã. ' r . j V ^ 
— I A K l Si, I 

Deteriiuiuiram .sc os seguintes pagamentos: .% « • o i i f c m i d i t « l i i x e n r i l e n e s «• d u r i 
"."JOIlOS, a láupreza de lãiupeza 1'ubli.a e l > l n | , i ; « 

l '.irlicnliir, pelo ucrviço excei itado no me/. .Ie ; T e r m i n o u a c o n f e r e t ieia r ca l i - a - i a p c -
Itiaio linde., descontanclose 2tl(iji pelo s e r v i ç j |c,s rardeai ;: o l . i spus IVan«e/.es. 

li.l •! i 
s d' 

de ll',calirtai;ão e sos de multas impostas-
2.HOOS, nó dr. Carlos de Campos; tbesonreiro j 1 'arece c o n l i n i i a r e n i se as liidieia.-i tpti-

d . ^Conservatório l irai . iat i io o Mu-ieal de s. ' c o r r e r a m d e t e r e m c l l « s .-« p r o i i u n ' adn 
l'.-nilo>, de subvenção correspondente ao uic-z j p e r n i n a m a i o r i a d e l'~J e m f a v o r da - u l e 
1'mdo; I m i s s ã o a lei d a sciiiarac-ão d a e i í r e i a e d n 

2JkSfH"I, a I!:I»I.!H-1 I icnndo, pelos cc.il' ertos . . , , , . 1 • 
dos piu.seios d. " v indu i to do Chá, em maio I - = t a d o o da d c . o r g n m z a < > d a s as« . .e :a-
ultimo; ' • ' " o s r e l i g i o s a » . 

2.V>$O0O, a SeiiKint dn Silva Undelliu, e ."l)<, 
a l.uir. de Souza Cnbral, pela perda de vaecns 
de .̂ua \ proprieJade, eondemnadas por tubereu-
I «íis e inutilizadas l io Matndoiiro Municipal. 

Kcifl/erinietitos despaelueloM : 
De > le l l o Aebil lo e \'irgilio l'ires, sobre er ns-

t iaecSá; l»cniiinj.'os Si lva I-'. .laiiior e Josc- Capo-
i a. piJtinilo appr vai,-ao de p lanta—' \ llirc-
. l o r iaWle obras, pura os devidos l i t iu ; 

• \<í Joai|iiiin liom.-alves de I reilas. pedindo 
p:.- v . vender fojros de salão, c» l i ina líarcneiai, 

lieeni.M de aranha - is i iu , « in terino.s ; 
tde Vicente ( ía lbo, sotjre d " ino l i eão—«Sim, por 

fc.juidade, pulando os einoluiiientus dos pe 
(.- itó« ' . 

de A. (íardosc. Chaves, pedindo certidão; An-
toiiiei l.ongobardi, pedindo para alugar ntu ter* 
i - u o iiiiinicipal; Antoi i io \tnbre.slo, pedindo 
para levantar caleaiueutn; Miüiinl Scbettini, j.c-
.lindo liecnea para uma fundaria. Paschoal Vila. 
f.edindo rclevamento de multa; A. 1'arovi e I!. 

'Moiiica, pedindo para levantar caleaiuenlo; l.eo-
'...Ido de ( ' . l -ajrecea ,<c Irmão, pedindo pura 
abrir iiuiu .|UÍtnnila .S im» , 
" de A. Cardoso Chaves, pedindo certidão— 
«Certiflqne-so 

de Onlileti dei l'.iiiiien, sobre remoção do seu 
•„!( pnsito de trapos .t 'orceiIa i, prazo de oito 
• lias para remoção dodepo - iio para logar apprci-

i vado pela Prefeitura»; 
de làanciseo Moiitaeina, pedindo rclevamento 

de muita—*Mantenho a multa». 

licv-e comparecer a Secrelaria ló-ral, para es-
riaieCinentos, o sr. f e r r e i ra da silva. 

raT.iísnriKio, i 

U n e s l i i o a g r a r i a 

.\ l > i ima d iscut iu !ioj« a ep ic :*t„ ••.•.•••a-

Ie iiinsiea ( 
b.:t ria lie _'l lir . 

\'s IO bola-., peieorrera ii« r i is ntu l.ando 
IU'.-eai..rÍ' , esmi.leud II beliel; -:o da ieiCa, « . 
e..i s oiàoa, i - i i eanla Ia •< s- !* i tne eiis- l do 
niae..tro l.atnb rli, n.t ,|e d I .i: ... . |..rie ns 
«ias. d.l. Cil-eiliiM IV • ira ,T..s .«au|..s, li.dila 
liarroso, A Ida l.ral i j i i i r iuo. senhoritiiH MJtgii 
rida «.roa'-.iii, c ..::na i niar;.. t e o te-a >r .losi' 
t iii.o ion. 

\ orcl l istra será regida pelei baixo sr. Al f re-
do I'.|-I>UZ"IIÍ. 

\ ária do pr,'-.> I lor !.•• o ,|••• . do 
lllll' -tro I 'arei, c m epiiiitetti, de cordas, canta-
da j ." !as ..i-a«. d I. Vi.i i l e i i i i : . . Car.iiua ! ' • 
r. iia dos «a 

ii.'. 'iipa:a a l l . . . i l l : i «.l_-r.-di o r].i::..\iV ora 
dor lieir.K ••:!.or |*. •.. ;i . > •- ..•. 

A eilii- i | io i*n s l i lar I i-i p il:- l'-. t t. . 
|m re-.i ter.i ns ruas .Ia villa, c m .. . . . . . nt--.. de 
anjos virgens, para mnior real-.- e brüh.iutis 
: ... .1.*—a -fil..|it:: : » r.-li,»i .a 

1 .1 I er..o I.' .11 I- s ...- :• •.....'; n .•'-.. '..e U 
tiee.-.sid. Ie „| ., ,.,., . 

S E E E A N U G K A 

Ao e :i 
T>.;u ine i 

r. pr .. iirii.I.. 

d .'. 

.t.-i 
Ai, 

•ii.:o 
r-t e. l i . t 

Io 
• aiuca-

• a vida 

e desfo! 
tal 

T e l e g r a m m a s 
INTERIOR 

rjuo j.i.iia 

ento de d. A " " 
M n i h 'te A u -

rora av.int. \ 1 

, r e t » r i . . ' 
mnsMnpi > 11 

.eivo urtmno Ia 
•eetivi» I " ' ' -
m ser t-trr. - i •»" 

Manii i|»al ' , ' , 
•ofcewsr. s » ••* L 
l o t u 5u. i » " ' , 
.s stantes V 
rte ,tenH.f.-f:i • ' ' 
s escolas 

teÜSTí 
.«cs d a •>. I 
ubfciocimeB'». 

i : i i i | , r c - 1 i u n i n i i i i i l < ' l | i a l 

f - . \ N T 0 S . I 

I ' i issr. g a r a n t i r i p i e é i n c x a c l o i p t e a 
J a t u a r a M i i t t i e i p a l d e s t a c i d a d e e s t e j a ne-
g o c i a n d o . e m L o n d r e s , u m e m p r é s t i m o 
s le i> m i l c o u j o s d o tt-i.i, c-uiiio n o t i c i o u l i o j e 

lí-lwlu d* .V I',ni/<,, e m t e l e g r a m m a , 
' la.|Ui llu c a p i t a l . 

v A < ' a m a r a M u i i i e i p n l c - t ; i . d c f a c t o , au-

tí ' i i z adn a la iu . -aruni e m p r e s i i m o d e 7 m i l 

c on l i j s , n a u essa e m i s s ã o s ó será f e i t a 

« in o e c a s i á o o p p o r t u m i . 

l ' o i i i | t l o l i ( « * n l i n u — r V A o l i a g r e v e 

S A N T O S , J 
f l ' o r e m f p t i m l s i n a d í » l i o u v e d c a n o r m a l 
, ' i i e p o d e s s e a l t e r a r a o r d e m . 
) <» t r a h a l l i o c o n l i i n i a a s e r f e i t o s o m 
I i i t i i rupí . -ã i » . 

K n g e n l i e l r » I » n ( t k a m r r 

C A N T O S , I 
. O i C g o t i l i o j e a e s t e p o r t o , a lw » rdo d o 

hi: nrmni. o « n g c i d i e i r o a l l e m ã , , l . t t iz v o n 
iV i l tka inc r, I r m ã o d o sr. . l o r g o v o n 1 ' u t L 
« a m o r , i j u e acpi i c h e g o u p a r a r e c che l - o 

H l i - l l i i i r a i i a i ' i i t 4 i M | i a r a a l l » i ' a l i # M -
<;Aw a i l i i n i i r l r i t 

. M N T o * , 1 

sr. i n s j , c c t o r d a A l f a u d e g a f l t s l a c i -
d a d e va i e n v i a r a o s r . m i n i s t r o da F a -
*e t i da u m r e l a t ó r i o e i r c u m s t a n c i a d o ju j -
t it ieai.de» o s s e u » p e d i d o s d e m e l h o r a -
f i i e i i tus i ln l i s e f l h j n g à o a d u a n e i r a . 

l i n t i e es tes p e d i d o s , c - t ã o o a i igrne n t o 
I e :íii g u a r d a s c m a r i n h e i r o s , t» esca-
le i .• « a ga/ .4 i tm o u 5» l a n c h a s a v a p o r , a 
' i i m ã o i i « n m p o s t o f i s ca l n a i lha elas 
• a l rmi» , urna l »an a •!•• v i g i a e a u g m e r i t o 
•i. .iti.ftMHi nos v i n c i m e n t u A d o s g u a r d a s . 

•> -o-, i n s p i c t o r p e d e u r g e n t e d i - p a c h o , 
'titn n ã o s « r k a n i l o o l i sco . 

< s m i r i i e ç A n <l,- n a i l u a 
. % l f ^ l » i - f l t l i <ltt t -n<| i l i i , l l - l i 

irr,», i 

*H • Oi.feren. ia une teve o almirante . fn i i ode 
por .nl.a i j i m o dr. I . t o j o!do do BulhõM, na 
i «'ro .ia l a/en i», s..bre a reorjranização 'l.i es 
l iaorii, li. ., , .riibinad--, ,,ite a Vrni»tr..n< 
ser» ei ' arr.-tfj la de construir tr. « couraçá-los, 
' ' ' " . - I - I t o n e l a b s ,, , „ „ ,|„ iT.Sun, s i ido 
•^pa l 1,4 .JS !,<•. . #«.iri. « te ie frami i iH» para f on-

• -

( S E R V I Ç O ^ â K â V â S ) 

. l l i i i i s i l r i i J i i ( i i i a i - 7 . « m :i,-.-i 
1 ' A I M S . i 

O p r e s i d e n t e Kall i i rcs r e c e h e u . e m , t 
d i e n c i a especial, o novo min is t i -n d . , .la-
p ã o j u n t o a o governo 1'raiie. z 

diplomata, -no a j m s e n t a r u « s u a -
c r c d c n e i a e s . f c / u m d i s c u r s o , i l i x c u d o i|iie 
a stta missão consistia mais em « o n í i t i u a i 
a ohra ele pa/. e dc h a r n i o n i a i jUe s n u -
pro e x i s t i u entre o s e n pai/, e a F r a n ç a 

O p r e s i d e n t e e l a R e p u b l i c a a g r a d i i i. 
fazendo vo te i s para cpte s « m a n t e i i l i i i t u 
as hõas relações ip iu ha entre a- d u a s 
nações. 

O l i r e s l i l o n l e i l a S u i - m - i 

C K X O V A , I 

A m u n i c i p a l i d a d e p r e p a r a grandes les-
tas para o dia da chegaria a «-ta c idade 
d o s r . F o r s t c r , p r e s i d e n t e d a < ' o n f i - d e r a -
ç ã o S u i s s a , e i p i e ac t iu i l t i t cn tc e . i a c m 
Milão. 
Om i i t v i ' a f a r i i > M ' i I i i m e i t r e j n s , \ I i i i -

num i l a l i l M - r i l a i l i - < l « ! i i i | i i ' i ' i i i > a <• 
il<> i l i r e l l o « I o r e i i i i l » » , 

[ ' A I M S , | 

F , m reunião elo « o u «I!k> el" ministros, 
d e l i h e r a r a t n e s t e s , c m p r i n c i p i o , .siihtnet-
ter a •'amara os processos i n i c i a d o s con-
tra os i n d i v í d u o s ipH! se o j i p i i / e i a i u ims 
inventários d a s e g r e j a s c . por i s « o co i i -
demnado», e contra OS presos a n t i - l l l i l i t a - "Ob i e intento de l ã o distinetos ,,IM„ humani 
ristas, por ahusos ela liherdadr ele im- ° ' ' 
prensa e do direito de reunião. 

por ma i s l ouváve l <jn- -.-ia ,- ia it i ie at iv -, 
e «t . l ongo et" —r siil'ii'-ii-ut. o ma l j.i , st.. 
i i is laMado d - n t i o ii.. pai/. ,'•• pr . . i-.. d . 
lhe e .mbate n.,s . u- redi l ' !• 

I l " i ' - •'• rai.i a e.i-a ,|« « o l i i i i o - , nu- j'.»/>i, 
das .1 - e ll'e, elil Ip le -. I lá ' . e-lie-'.|ltl'e a lg l lui 
Iraelioi iaiton,!, « im i i l a s lia e m «j l i . > e « 

apa u m -o l i a b i ' a i i ! c : i : ei 1 • s• • iitlV-ees 
i ! ' i i Inai o i l i i eno- i :rav« ' i .--t. : . i<i.'Ulis .i 
0 l odo imu l l i / ad -, i' .. ilr. i u i i iu l ian i 
1 ara o i . i « - iuo 1'uii. Kntre l i dn, o ipt <.'•-•• r 
vau,os . tu b . i l f ns fu/.en. la- , '|U«r fpini i l '1 á 
p r o p l i j l a s i a , Ipu-r cpru. ln ao .r lll.--nt •, i 
. I l i- i n l l l j I I , dl -e l l id • 

1. n - im ep;e e m a lguns a nu.. '• '.t 
ja ll.i 1 l lu- « I - . I - l io- e .' ||. • a- i a - .-
d--- p. i i róe- , mui ' ; vai t . i iule iu íii/i nd . í . r 
ral. ii . nie a na ent rada t: ii l op l ia l . 

l i- l ie i : . l l l . " l l te Irniçocii-ji, Com ; .mi l ' i ele 
i ' l ' ! : . . : i r ii iii r.-.-ie- io in f l a l i l l i i a t o r i a v i va 

ii|.I " l u z e n d o u -na evo l t t eão ins id i osa inen tc , 
,ar.i ou - ' • d"r< -. apenas e mi l i g e i r o prur id a mu i 

•a i - p e r 'a - V I *•'" ' i n seereção a l g u m a , att i i i^ '- i p f . 
-! : a . ; , r « tua g rau í tdean lado -• m cpte o 
• •nfe-n.ci sn-pe i t e , serpier, da - ia gravie lude 
•• ei: . . . . i i . ipa ueias funes tas , jue ttara ía 
tahii i ! i t « , e t ido ile-spre /,:iel i. 

Si .uni 11. * . j i iat ido i m i i uea a se . i t i r dr- .r-
de l i s - ' r i a « ii.i vi: io, d e v i d a - a - i o i . i p2 i « • 
i; - paru •> lado ela coriu-a e da ir.- , « ijve 
es i c m : d e c i d o a t i n t a r « « ; p o r é m , e m v i n d e 
r « g . vai j .r i i i iei , i p d i r , ;on« l i e is ao ph-.r 
111'e . 1.11- 11. . '. //,. mm i ííit it a , ' , , ' . • > . 

i- - -I • di le . , i . o pr.it:«•», pn i - i|U« o 
' ' : ' • ei: :l' I". le i . ' l,..-!l|o|- « o : a p r . ' h " l . - ão O'.-

.I.-'. i d., pr- iprio va l o r , ' ti p r 
: . ' e e . . , . i nu im i lo t . . - .i:i• at'- p lo 
. j ' . . . . . .!•• la-r- . . m i l i - m o , para da r .-.-ihiila 

. • tlr •/ i-, Iraii.jiii11 i/a •» « v « n . l > - l h « 
i.,: eui iyr i . . .jit:,|ipi«r, o ' ; . ' , .-« in io .-,-mpr" 

: . ' ( 1 i|, t.1,1, pi '"I 1,11-1 s, O grande 
I:.' !. •\,i«.!ite dl o l l : ' . , . .1111 -: 11 •• 1" e pernl i l l l l -
ie ; -i j li,-.—Ui»4l't'.' na - U J o h r a de de-
a I e,:io. 

f',- :!:,,. nt I, • [• 1.1:.-i• > -e re- d'." a r< ,rr- i 
• i de .. aa i i t i vez. .'• tarde ; a » í • 

• -.'i e tu l',l!i 
•. m u i t o pr.-! 
a t ada :•• - III ti 

ie.itri/,• • r. tr •' . 

fiõe-s rpi« cihtive na no«'sa ehegudn, a uok 
te, c in < ' III.ha. 

Seria preci- i a jictina magistral d « 
itilcior d O, Sn.,iilu*, o exeoiilliittngaclo da 
.Santa ,s « , pnru t r a ça r a o v i v o , nes.snu 
m o d c s l n c iihimiias, o csjice tlieulo stllilt-
m e q u e a n a l u r e z i i , c o m t o d o e» s eu c o r -
tejei de e n c a n t o e l iur n i l i c e l i e i a , l iou oi'-
f e r e c t ' t « c H i l ene i o so rr-e l l l l o chi Üi a s i l . 

I c a v a l g a v a m o s se iu juc- , i.»h o p a l l o r 
d a lu/ i|it. o l u a r j o r r a v a s o h r e as n o a 
as n i h c ç a s . 

tfiil.ilanientc d e tini 111;111iu;*! p r ó x i m o , 
- u r g i u e s i i l i iu rc i i taudc i o s a i e s un i r: s-
t o d " i " -O i|lie e s t o u r o u i l i v e : as Ve/.eS I M * 
n l l i i i t--, e e -ouudo pe l o s m o r r o - : era u m f o -
g u . d « , o a v i s o d s g u a r d a s a v a n ç a d a s 
liei c a l i i i n h o . 

\ — i m « n t ' II I' -le.s ,-S I o it'C- «p i e che " 
' a o ; s i • <- c « u r i o s i i , o s au i -

nr i e - q u e d a v a m s i g n a l d e « a n s . i ç o , a l i -
d i i n d o a pa.-so, Jogo o i i « v i a m o s f o g u o 
tcs . n e c e l c r a v a i n a m a r c h a , r i n ch . a va in 
d a n d o p i g i j í t o s , l « a l e g r i a , c o m o se ae l i v i 
n l i a c m a j i M x i m i d d. d o p o n t o d e c h i " 

( ( . ' ( ) .\ '11N ' I ' A Ç A < <) 
(' lllll'!, / 
A e s t r a d a f u g i a á n o s - . i i'i-. ; i ' « , m u i t o 

V « i in. H .'l, hat ie la ele- • i! «uu j . I i c a l i l e , i p t e , 
t o m i i a n i l o a o s j i ou «e , s , t e i m a v a a i i i i m p i r 
d e m o a r r a n c o as « a e - o tu« d ' » s m o r r o - , 
s u m i n d o l o g o a d c t u i t e « t u c ó r í « s ] . r . d in i -
chis, ü.i e o m m i - M U t . i . - .onihreada d a m a l -
ta r o h u s l a , p a r a s e r p e a r d e p o i s p . ias o u -

' i / r - ; ; : . • •• ^ A B T ^ S E d i v e r s õ e s 

i i i t l i o , d o a l lu r . i , d e . . . -or t iuando l i n d o s 
h' , i i/ i i it . .- . j 

. i l i a d o ' > :o.l ,1\'| I 'a l l ga l l : : ; : e- i l e o V e a - ' 

• \ - e i. d . -po i t d e lui i i le .s v o l t a s , vem- , 
' i i i i i f i i i a l m e n t , ' a s Ia I' g :an , . p iehac l -

e.- i .avani ' -; p o r v o l ' a e l : - 7 l|"i ela n o . 
•' « i n ( ' l i n h a , • |iii-, a g i d a r d o i i . l a , n o s . sp-, 

rav . t f: »ni u m a i m j . o n a. i . - i m u m a m l i -
l a e - i o . 

M i m l l i o i ; ' N M ; m i o n v 

. I 

trv.t, »• i 
su h-.i irr i vt-CH II 

{- rnlysi;: kítíiI «l'»s n 
(;:•.'! i •! -H : vi'.rt-" 
'Ias «Imivs r)m" 1!i; íI ii' 1 s, In. 
kmi f nlf l >i n:*-• i;• J. 

'1 i% I*íi:': i i !jh« ( iniciil » <|ilf 
}l! n;i' I* i s , !,. 11 ] •: ". i ! •,«.'. t 
iv-jM i !o » f!r. jui/. «I - !>ir< i! • • • •••t:.ir j . ;t:im 
<Ir »11J(• lli«,' I'm-S • i'-ií'11!I;i•!:i. f .-"t •••' ;n;.i 'Ie <-;-: 
lltrilie.i, I ,"111 ('< Iii t< > f 1 r; -4 rc-írit'1-' . ,'t lll'- I . M! ;' ' 
i • in:ts dfsunu; i'i;tiii'nt»-, ;«!>• ,-mi I\i > ,• « s t. 
í. I í * * n«n!jiMiia pros i«!i i:i il<-'i >< ,\)yr i.c> 
íixsnn,? IM. 
' »» Ji. .-SM, II,"H !•: ! ' !> J.i.ii-*.' ! !;•.:;•••;., > r̂.ir •• •* 
liroroi;o!ii|f»f I• i• - ! um» «lt slVrho ÍjiImI, \ i«rt •. 
«!:• incúria <l«i imputo, <!ii-;i;it! !!;••, ha 'J'J «lia *. tj«;i 
rcijiwriiiK Jiio e (• m •'i » K i n l o 
sua ruiMOçfi'» |>ara i culVniKiria <l.i «•;ij»il:il, 
• i r I ral . » « ! ) ' los inc-uniu" Io .(ti • frw.ío » nfi^-'!!.: 
inlVHi/.hitMitc, tivrüü-s coiiInM-imcnlo fjuc rs--
i c jiioriiiionto I»-in ( " M o o ii'f<t.«av! » a in!a -• 
acham c-ni |» » l t r <1 » sr. Mcs j i . i . i Iliu.j.d. 
ijit /•,'/'/• !'.,},: a r<.i','.rt,i 'A,'/ / • •• • • . 
è'1'nivih'V ' fnn' i ii''nl / <m i i /»< . s '< »'•• iit'>-i 
ili/, , n-:l/' o, i)(ii'/i iíi'OI iifi'/ti'ir i' ! ! ' 

(> ci« ;i'i i'» d:-. . ! • • : < l i o I 
Iihj " sr. jiroinotor j ) ' i l > ! : ; ; , ' » «Ia com,tf 
'•;!, m 11• • ii 'lo ilo n . I!i:.|nw> «• t>r-- • rio r- ; i '<» <]., 
| res". c 11 ?1 *> ];:!(•''::i:;-!•» • • . i : • r-t •;. !»•!;«;. .-a -
ai'.omali.i-< «lo juiz JV-ITOM, <• '!çu:ir;'.m '|iic l!if 
fM-í-c miuisírailo a l ^mi mi- ií• *;»111c? 111>o-» mais 
liCLTSl-.ari-rS. 

« oino im!i',ir« i;í s «jt;»• sniiO-, lo ivam«>-< o 

l l 1 i: 11! I«» 
•..'•j m u i ! ( il' i 

- • 1111:1 -e í aml i i I. 
p- rd idn . 

j O" i i i r a ; i.-. 
'ei,li'.* -. .ai 

Y.é ie ir 'a' -a l ie i 
1.1 .:. ' i.i - 'í • .:!! I 

I .Ut ' - . - . to !••: 

, m e d i . r . e l i 

e.i ;;.» « J n i n t e , s o m p r o p a r a l l e l u a n o 
Ma 

A ; i . i v e s s n m o f d i v e r s a s v e z e s i , l ' a ; a -
ii t i i f / i e ei .1 — i h y . s e u a f l l i i e n t ' 

A p e i a i n o s n a m e t a d e d o c a m i n h o e , p a r a 
: f iv-icai", c h u p a m o s a l g i n i i » l a r a n j a s 
ej i ie m a i s p n r c c i a n t l i m ã o , i . i o a z e d o s 
rp te e r a m . 

Ivse a n c h í i i l o s ,1c n o v o n o l o i i t h o elos 
an i in i . e s , c o n t i n u a m o s a nossa v i a g e m , 
s e m p r e a l ç a n d o i i " . 'm la i ihas . 

N u m d a d o m r , i n c u t o , -urg iu na r a i a s 
d a pe» le.-i«s i M i n a - o co l l i i -'e» i i : g . u i e ,1o 
I t a t i a y a , o Ai . i le - I ! r a ? i l e i r o ! 

I . i sc « r g u i a , e - f a i - r i p . ü i d o c m i s « u s 
g u i n e - a l l i . -s i i . ios a s nt lVi-oS q u o se l h e s 
« r i r . . - - cavam, f «- i to b a t e i , t i s '!• - i Y a l d a ò a s 
a o seln-r d ' . Ven to , e, f ! e . m t e f a b u l o s o , 
0 g u a r d a a v a n ç a d a <••'-, a i . « r o s a s m o n -
tanhas- : 

I b - i\ - «Mi : j . p o r « m . o 11::• ' " i « n f a r r t i s -

" ! ' . I I COIll .-'ia I l U V . J i » •• e l i i i : , l e i o iS 
1 n'e-sa i i m p - h a . 

•1 i er i t t tva im.s a c h a n d o a « . p i a t r o l é g u a s 
a . u i a i c o m p i i d a s , p o i s n ã o « r a p o u c o 
" q u e j . i t i n h a m . ' - ' « a m i u . b a d o . f o n i o t o e l o 

II i i i . '• ia d Ve t « ; - i : e . l u lo , a l é g u a d o s 
«in],ir,1. « u m n i i i i e a a c a b a r : a n d a - s « , 
anda - s e . s ó b e - s « m o r r o s , d e s e e s e m o r r o s , 
•.'••!• •. e i . i au .a i n a l a i a tal l e gun . 

i i , " 11: . i ..'i ! i . .o;t i n u i t o « x • i'• •• i va-
: a . . .is np • i i .as « o i u m nas i ' o ' „ , . 
.. ' /' , i ii. i i l i i ; i l o l u e - U e d ' ; se i lie i:.S 

ir 

A ;• i l * g ' l l l " -,1'U I ' : ' ,(! '-',; I| i ; « ; a la 
i . i •< ' . « ' a i .. : ele t a m a n h o o d e l i a po -

- ' . ra ' -;• :• .1 III d . ia .s òi/ i -r o q u e as p a r l r - u a s di/a-m e'as 
nu ;• ' « i : p ' p - i is, os m é d i c o s ' l > a r l l i r i l i - a n o « 
• . • ' . . . a i ' t ra ' a:. -.'• i • • ; . s u l : ' i « d o d i r e i t o i i i t c rn : i c i , . : r i l , 

{•••: ,. d i r e i t o da f o r ç a « .- 'picha <»:i c n c u r -
i - a ta la i - . 

I ' :' ,• a r . io I • 11;i-. a n t e s ele c h e g a r -
..ri . 'Ciiü n<- > • r-.iiii.t.-i < • :e-r I . , 

, , ' •,],, |' j ( i a -'. l . tnz , m u i i ' . - o c c i i i i p a n b c i r o 

r.i d,'d."li ir i ' 'sta eu f e r i , i i ' l ude ; d', I p e r g u n t o u a u m c a i p i r a , qu*f e s t a v a na 
ia : , ,|e ••!„<>;.•* i , ! .n „ , , ..... , .. d ! ' - I r a d a , q u a n t o di . - t . ineiavatne/s a i n d a d a -

ii.ua ; , , „ ; . { . r mi! ! . . , . d e : , ' i • c i d a d e , a o q u e e l l e . na uri l i n g u n 
j • ..-.-"•. í m r i d " , m a s « < ] ' . " - i , a, i , - p o n d e u j 

l ' « i i - an , l • luv i: , .,':•' 
I l ipaes e ',:|e e.nupet.. t 
r,esl' i i -a iuj . iiilia, oreaui/. 
l- ' « ] .- ' "h"i: l " 

i r i, 

I l i e i ; . i 
^ rei|i! i',': 
I f u n d a r a ' 

. i . ' ím I 
tildo l . e d l 

is e n í 'riao.i 

ti," 

• .ira i ' " 

. i r om i 

• 1 ' i w i n . } ' • : | n i t i i í o na . l t i r a lmc i i l c 
I ar a i l l i " i r . . : | /•."/„,',' ,,/«». Xlll,1,1,1 

,,Jll, e n , , / • I , • a , i os I ! 

I , 
-I 1 

olonia: 

Succassss h Matto Srr;: 
l \ K ) I U l . \ r Ò F S 0 1 I K I A I S 

l*oi |>ul>lica«la hontem a scíjijint»' ini-»r!i>a- ci 
ofíicirtl áccrcu «Io* at ontet iuu-nt- > «Itr Mau-. 
< irosso . 

«A ordem puliüc.i rontinna [ t i tu ' :fi;« no 
lonsinqno l!sta«'o <le Mntto j '-r cltim-u-
los Iiostis a<» governo local. 

( 'orriu, ha muito tempo, noticia <!• quo :ilii 
sc preparava um movimento j,;ira a «!. [io-sir:i«j 
• lo actual preaitíento, em fav«>r «I*» 1' \icc-pro» 
siilente, f jue pcrteuce a j,ai iali l:: l«- t . o - i « i -
nistn. 

Tanto » eram. c-ntrc t;mto, pi-otr-stos feitos 
lá e aqui, por parti«lari«is ilcs-a ;toirmia»;;e» 
sobre os seus intuitos psiciíieos, «|«-r- n.lo era 
licito aímolutammite espernr que assumis « tn 
lima atrilu«le tiro impntriofica, crirniic-va e pre-
judicial aos interesses «Io ^rau-l • !-.'sfa«lo m «Ia 
£JepuT*fiea. 

A aiíitaçâo começou a f1escnvf»lver se. n .-ta 
ultima phase, r» pronunciamento arma-lo 
ontru as auttori«la«les i|e r«»;-«»né, a<> qual não 

parecia extranlio o directorio p«#itti«.» «i Cnya 
í»?i. A i«h'a de um areôri lo entre «> pr« -i lenfe 
lo l>ta« !o e o.« d i r e tores d o niovine nto t«-r:<!•> 
fracassado, cresceu lo^o o rumor que «» c-rom l 
Tosé Theodoro, auxilia-lo por outros chefes {<, 
liticos, reunia tV»r»;as em iV^oné e ICosario pura 
itacar a «apitai, entregando •» governo ao I 
vicepresitTente coronel r ed ro í.eite f l o r i o . 
mesmo tempo foram cortadas ns linhas Me^ra-
ph i c j s qr»e mio :» l^oriimbii, «firii de íi« . t i m sen» 
•ominunicação rftm o irovern^» «'f-ntral «» %-oíii-

man«Iante do distri« to militar r o da Hotiliia, 
constando, por \ ia de Assrimpção, que ,, coro 
nc\ l'«mcc, tendo.*»? apodera -Im de « it » lanchas 
e dois \apores e re« rutado um grande conii'à 
gente de pai/an«»", -ubira o rio com destino a 
«'uyabá para sn reunir as l'«>r«.Hs dos «eus par-
«ia^-s, levando « rii -igo três r anhõe^ 

.fti*tam« : :<• impic^s i . j i^ lo eont tã-/ graves 
acontecimí-nroi-, •> j.re^id ihí<- < , í l . s t a d ». vendo 
a c a p i t a ! «n» pani«-o e a po7-ula'.Ho alarmada, 
solicitou o auxíl io da força federal para «• poli 
f iamento da eidade rrátoa de- organizar el»* 
mento1? * ntra cs r.-voltofòs e •!»• defesa a sua 
auetoridade. 

g o v e f u o fc l. ral determinou "a«* r j;,.-;, ui 
darite da g:; »rnição em fuy.i l-ã «|ti<» aur: .mr-
o presides* • » f»tonftl Arttor.i»* a o re.niabe 

nos cuia !• <>*, e aap^ramei.tf! censuramos o mau 
e ineorrocto pr«>ce»limento •!«» «Ir. de M«-s-
quita lia ri »>-•, «jt II:VI oh.stauie f il iar ao |>iv-o 
a luz do íIím, aiinla «• privou d' s re» urs««,s qr.e 
a ici faculta aos j»r, v-m [lohr -s. 

( m » eonvtante !»• ii• ír. 
iíO 5 : f >•;. se i ra .N«v:ra 

ü r l A Y R I N C K 

1 'ote jou 1 ou' : i o - -u anni\t-rsari' 
:i ique Sche»iug. « !:t !'«' .ia. |. <"i!n . 
ovai .mia. s. s, foi a lvo de imtnif^st-' 
signiiicaliv is p »r pari'- «lo pe-s ,ji 
•, «Ias escolas e «io muitas ]ie*i^oa? 

«» sr. «Ir. 
«Vi i:. I . 
çt »es 11 í i j i' 
«Ia h» .,n. 
«I.» Io. íil. 

A ! Iiova iii tarde, as 1- . . I1S reuni ? a ' * » -
iam a re-id- ti- ia «Io sr. St lo-rãlg para cumpri-
mentai «>s; em noii i " dns i'seolas, a menina Ma-
ria >I«»nt »\ent«' sa,i !ou ao sr. s r h f i i n g , «>r'f re 
ecndo-lhe uu.a r i 'a pasla «!-• vellu lo hordatla a 

A 0 duas horas .. .Ir. Sei,» ri 
«lia re«iden- ia um «i« ii. a Io -
tdministrativo <!a lo« .enuçá 1 

s. e >111 e\ma. família f-ua 
apti- i iit- i para 

1 • 

•t of fereceu em ,,.),:,. , i 
nessa reunião, 

1 de '_'cutile,.a.í 
onvidadoN, rtendo 

s. l»rin«la'lo \ntr « o . h-í.io pelo rrpresen-
f.tiit'- 'l i f'nue >•<, que também taz parte d t 
pessoal aí lminisfrativo «Ia I 1 m .-h-». e que as 
sii 11 o f»-z iuterj ' ! tando os m ntrmeritos d-«i.se .H 
eomj»anheir«>s. 

r»urante todo .» dia, f - i s. mui*o cumpri* 
mentado, recebendo muitas f».iiei:«e^» 
scrit'-s \ -lios«>*«. 

A-s s libras d.i noite, n pe— 1 ! da 1 ••c.imoçãn 
t« n«lo a sua frtute « banda «te r.esi» a «la S. It. 
dr Mayrm« k, todos .-om !>..;. i -ir.das e arclnaes 
dirigiram -e para a residência do dr. s vhe r in j 
rara manifestai •». 

O «vperario Miguel I.i 11 ». u an 1 • «Ia palavra. 
saiirMi •» dr. Si her in* em nome ia s |,\ de 
Ma} r irck ^ft'# r v t n I » lhe por p:ir!«- «f » [ . « - «oal 
uma c. rr.-nfe »ie our J c »m medalha e r . i v j ada 
de brilhanf 

í> dr. S' le rin/. bastante e-enmovi I ». agr.t I- -
eea a manifestaçâ»» qu>* lhe faziam, c i.\ i'i tn«:o 
«•s para ertir,:: -m em « : .a re^ider.: ia# « nd" ffies 
«ufereeen um copo tle cerve ja ; a banda de rnu-
.-i a to. -jU então a marseíh' za ** o h » mn> pá-
trio do manie -tad 

1'epois de haver a ban ia d« mu-ioa ctecata 
do muita-» p-'.as do r.-pe^torio, for entre 
v iva- n < dr. Tib:ri«fá. r. . «Ir Maia e ao dr. he 
rinu'. rc . i rou^e a.•-fiípanhada p " r r«»-los p ira a 

f:. d«- Ma\ rinck. n:, I • f /i o f f c n * M 7 , n«» -aíão 
• Ia s o r i d e , um baile ao dr. st herínir. 

As- im u rminf t f im ern e »rs*j*?eta nTiviu c i t a i 
n;-»Tiia as festas -om .que o rhi i. », ) f > 

ção demotií>fra claramente ter -« rnoalb a e ami-
zade |>«-i » seu chefe. 

c o indi" , 1 lll-s 
\- itur.i l in •|0 e n ir.i . i obr -,-« 

1' -i'l. I- de .o- ido It. l i l o l- i Ve o -.r ',':«.i l e o 
ll :-' •d •p. • -. i ...r •lll. I . . 11" --«li. is, t :• i 
indi -p,-11-11V, i - - in el i •s, qUO ii- mui i i c ipa-
ii'1 1 les n ã o • •v m | i lll] ..1|- .-1 O l'l . . . le a- i . i " la-
saer i l ie ios p 1. 1 cr •a!- s. n m l » ra •SC ja pr 'i 
o :• qipr i tnt r " 11 ;•( ' 1 Ie! i in ' 1' irtlltieia. 

I-. ietu, 1 •I ia, alt I t " •,r o p e . I los - u-
ene: "•Jn-- la |e;il ido tui a " i i t r blll',-1 o mo i l i -

ca • .lira ..- p i v .- e ia'. rmo-i 1. ida q u -
no- p i r c e e 11 • to ! ' i' s ' lU el, p. Io 
to, li is c;. .1: I i « Ia. -e i Ho- l ra ball l : . lore- r i i rae- , 
epi • -ã . os .pi • eone irr m i .11 ' , mai ,r 
ei 111 i ti... i i i ' liara r te X re i to .1 r-ntenni. •. 

s . jil e oue 1'. r, . " ou 11 I*'' m a i í ieiat, v a 
•1- t amaras Mi inii ip' l 'S OU 1 Li >v •rn-> ' I o 
ICst ido, o l l ani l i - • i " Cl. i nmtun ac • p io , é 
liei- - - a ri 1 1 mi a 1 i •ã. , l i r .'.a íi ri 11 /.'I e 
m u i a e-lii i-o ia l io ala pie •t. per igoso 
Íl l i l . io.i, pot .pi ' t' III . e ..; .0 la lueta 
i i l i :e S l l l l l i t ' rio a \ ,*I « ' r. 

( I p f i l l e in i i da idade d • l l i e rm i 
eprn d o e 1 ie fali i . "J í^ra \ Ida I- el- na 
al'i"-e,i.i .. - i.-ri •ji.. ' e ' O I ra • lu f l l -
l l l l o lll.-li- o 1 lll 'Il •S 1 r .x i ino . 

V o -1 i i ' i : ido :- 1 , p l " li;_'e r: - d • r 
deu- e- ilteol une . i., in i . iiliea ite -, l.:'e. 
eoIlV nre il si ,e ri: I 1 le das J.ri av ras q i ; « 
. UM e ': i 1.: s ia gi i irane ia e lll i le , 
i|lie . i... . r , ' \ • ."•I' e pl iai t ,- 1 p. rio..-
1U..I, i tu. ri« C 1 1 O ill o I.I. . I l t- d e 
• xpl- .ral- .. 

X . ,, raia- Ve/ 1 f I su- [ i •ita - ' i c a 
Ii,'4ii. e l a - p, lo pll i r 

d. 
Utje,. « lll' uni , - i r » . 

. -f». ou t r o ! í IU' !o J d. que , ii il l i eo II.1-
t i iral , 1 . 1 e lie. . a pr., ' it i a ii rt 11 i d . • 1. • 
para tom.-,;- i tio: II'.* i, « ii 1... •a :'. . 11 -ta 
da - l l l d - d o po I.re ell '••ri io, a qll í lll pi II -

«lll e o l h 1 io in lll i 1 e m ! ala oe o l l II",-
ma ! l ia- : .o „-l ij/o-: . 

I in > ia c ò i tun I 1, tnes legiui . - 11T»o 
•!n-«ç.iv.f«ni u í o f i i i o d f r c } u i - v i ' l ' > d a 

1 i i d • h a i x n v í i l« i i t a m r n t e koLi - • íu jurd la 
nature/.a s i l e n c i o s a t ã o eÜonc io&a c o m o 
1 s o l i d ã o d o u m « i e - ; f r t o . 

IV .dVr i 1 i i f i h i l n r 11. s - e s r-corií-MVo.s c r -
rn st» j » a ra j r ' s e n c i í i r «» o p j i o ^ l a c n i o 

ii lit« . ' d o c u h i r d e n i n a t : i r d « , q u e , 
•mo m u j e j , i i i j i i t u l r r n n.t i.« a l m a 

'!«• s tihuclor, oí i iu i is r o c o n d i t o s m v s t c -
r ios , a n i ( d a n r o l i a mni.s p r u f u n i i a . 

O d « r , o e n o n u o d o oec u! t i va -s • 
e o i n hani|»a g l o r i o - a * 1 1 0 o c e i d e n t e . j » o r 
d> a e.-ti.fílo du ns m t a n l w s q u o íi/.ula-

v . u n ns I i . i i t i «l«j l i o i i / o n t e l o n g í n q u o . 
0 < t'n, d e l i m p i d o nzu l , c a i r e l a v a e j j ra-
• la t i va iucnt i * . d-.? e.\t í i tu» d e OUP» r 
p u r j . r n s , c e « ! r , d o i n j a - i « »-j>ti . - e l m c n t e í\ 
e n j u i -le- as ÍVan jns <!«• m . t n c h n s r 
e l i a p e a d í i s j» I«j it i V n i i ^ - ; : c ' u d« iui « »s 
d ( - p e d i u o í h U o t e i . 

P a t a o l a d o d«» sul , o c •.» « .-«• d« 
n u v e n s n ^ r a s , t o l d a n d o «>s i o n - .-.uí_ 
í i e is » lo l i o r i z o n f e . 

P m a ns b a n d f i s d o O r i e n t o , mu i ;> j re 

K a ü f . i n m i 
• as " ' .n magni/itas eeb i l iu laml.em a 

•'•»::.'»."'•••.» < '.'.ndbiirg, em t iiu nia' ».-raplio. 
{ ' pu'.«li i • :i'iuiia a ajne. iar a ira i - iia í 1 
,"!ffn .. a \ is!.; t e u i e t I ,u r>r >-:r» >••„ / ' , - . , . 
I ' i pntgr.u.ma «-mstou uma nova \ista i; 

tere*. *!:te /.'«;'• r.uijdi ' <!,• jai- ;/fH. 
— i i • j•', e s p e t á c u l o «• .111 prograniuia, ;,<.. ». 

jjís3-3 l y i d e a 

1 ab« r,a uma assiunafura de I.i r.Vitrs 
para a «-oaipanlíla Ivri^a, dirigida pelo maa ^.ío 
Anselmi, que estreará n«i {'ofi/lhftu ít c j i i i 
Ai'h. 

\ cxupai ib ia , que se apresenta modest.imeii 
te, tom, ent ietauto, obtido fc-.» censo c i t r aon 1 
na 1. / no l;i<» «Ie Janeiro, 

A as.MÍgjiatiu-a, que c:i«'erríi-.-je tio dia Io «! • 
«•••n. r.te, n-:,, l ' l » g r a a « í e |» '-ura de loe./.r-
dades. 

r j r e » A i n e i d e n n » 
Ifoi«», ;ís horas do costume, t í I «g.i** pel.i 

grande ' • o-iuhia equ»"»tre, ^yninaMi«-a <• d«* 
vari«'da«}e-», «pie t iabaiha na praça I>r. ao.. -
>•!••...'f um • ra: «!e « ^a- • havei..' » 1. . 
i 111• -. vvlío 1 parte a extra--;.''.» «Ie um-; gral.-
«1» !-#:r, i.a «jual será • «!• !>i;al«»« «.it.. 

Na l'1 f .a i t " s--' í representa mai- ' 'm.a \(•/. 
a pantonii::i-.. •-- I < i , ' .•«•!•»<.. 

• Am-udiã, «'oiiiiugf», '.rramlc c«u'u 
uma grandiosa tdjmbola inIVntil tle .";() premi 

W i i 2 r i « » S t f h n v a y 

*» iolii-!sta -r . Mmfsto \ itu- ! ! . . . ' « >ee. . •>• 
CCÍ-: • '10 . s s ! , • ' • „ , r . i . / , i.o dia t» «Io correut- . 
í "U i o .""M."::rso «Ias «ras. «i«í. 1' aueiMa I'. de 
1 I. :.'•;! I >, ("l-.ti ld" A/.ev d ", i ' -janira <' » •: 
lll • -• -. .;• .•' M. «Ie l'«»I'-d , M ; «. \ ! • oii ' • 1,-4 
Azevedo o j)rofe.-jsores Luiz. Cbiaí larcHi Vi 
•: T: •«* Aut uol I. ^ ^ 

<» p n ' g r j n . n a ^ ^ r >\v -r . (• • « 
l !l r \ n í 1: 

I'a raniui- ('• ua-ero) ei;: i • ma ' -r ! ' i•• o,y •'* 
violi ia» e piano I'. \ut'!ori «• pr«i'.--Hsor L. < ina, 
Í.h ••!; i. 
• !•:. D 0T7.uk \ ' 'V rv/; • r rt 
1 1 aud'-,ã»i vioüu . «• |.';i!:i,. I' An! . i e » . 

t I.. l .h ia f f ...-Üi, ' 
i, 'i\rogüo - (.'«meerto na op"ra '!': (<•'••> •. jeir.-i 

clarint ta e piano. Pi«jfess»-re* Vir nte \'.'«Uo;i 
v. I.. ( liiaftareiii. 

I'agauiiii (ajr.ífr v :oii:;o - .!•', IVm t Nu* 
íuori. 

sgambati — ('.in/.oneUa: 
s i iuheit—Tarisig, Mu '.•• >, 'p. ra j » 

no1. ProiV-ssora d. IVaoc i^ a !'. tle !'ra:i';t Pi« " . 
\. «i Arnbi«»SÍo -CamoruMt.s. e Sfrimijrl/ tí.i, 

viol ino p iano . Krmetc Autuori e j»rofe-«''>r 
{ L. ( liiuffarelli. 

•J'1 l'AI(< 1. 

Mozart --- ' íuverlure para quatro vioiiu-)-< «• 
pi no, siriiliorilas «I. ( ' !ot i ' le Az -i - Io, <1. h. ja-
nira Castilho srs. Jos»;.M. de oledo «Malta •• 
Ar«'hiinede.H Vz"ve«i«». Diseipulos do pr -f. Vi-
conte Autuori . 

l lauHer— l n'jf/1'.s'ff /{h"p*'>-ltr v loi 'n • • pia 
no , senhor:!a d. < 'lotild'- e pi - . I. 
( li iaiarelli. 

Cavall ini -//'/.-oe.e- clarineta.» pian.. , profs, 
\ -n!'- Autuori e I.. <.'hiaffavcl!\ 

Ch. de II. ra. t—-"V/c '/«• violino }. • 
no , sr. .1 M. de I 1" ! » Maita «• proi. I 
( 'h ia f iat « í , : . 

Autuori—Cn i ty irr vi«.I?n » e pi: lau • 
t.- Aittll ri e ; :-. .v-syr I.. ' liialli re'! i . 

sar.isal- l l l !{ ' , ...'..'.» I... ' , , ' „ ./ / i/rMm 
'"•'-. ' ' VI',lil.O e j.j.lil... I.. Vllllloli I \ri~A A 
I ie ;.: i: -Iii. 

e o i x - i - r t » e i i i i i i T i n i a 

ele 
: Io aet-.r c-,1 

I.:is-'.|e,'rii }..ir:i I'i 1 o 
tal, 1.1. Ilii.;'ir.» IVi|.til«r 
r..»/. >.....' 10, l l l , . jitaí... 

\ e-H-. i '.-rã io^ar li 

d o a d a , e n o r m e , c .!o-.-;al, s u r g i a « o m m.:- J ' ' " 1 • 
j e tnde in í i i i i l t a hta. c p a i l i d a I l e - i d en i o -
na , c u j a l a c e « í i u a e e i e l a , t i nha a pui l i -
d e / d o l v r i o . 

N i sua m i s s ã o b. m d i ' i a . a r a i n h a , i u ã « 
pi. e l ' . - a , de i t a va o s s e m in>.r ima r a i o s s..-
I . re a g.-rae.Vi d e s n iln da ' |ue l l a n a t u r e z a 
n io r l . i , di slic-id tela d o b n l i « i o d o i n u n d o . 

1 ' i a n l e des ( ; i m a j e s t a d e l e r o i c a q u - a 
n.iture/.a t ios i r r i p iud i a , q u e c i a m o s nos , 

'• ni.icutrn liranlluiro Vr^Ticise,. t - ; . ' a , 
I'* |.r i.ii-j d . ( ' . i is i -rva! . . : 'o I r.. • I . i, - 111 c 1!:»s. 
dar., la.i eonceri.» no .lá, a .!,. . ..rrci.te i, . .s., 

.s/, ...»•,',.-. coai o e.j:i «Ias ••-,!•.. a , 
\iaiitll Ti 1 »iri',' l e Aut..::: la l'i a'end I . 

i i ia°st i ' , 1'aido ldorei iee. | ... . j i « . ».j. 
na, d.ireai s e. r."i|., c t h o proirr." i a. 

T ! i « ' s « ( r o l * » ; i i i l i i r 

\ e'.ii.ii.iidiia de driin.as ojM.rel.is d i i i i i la 
I ". rr.-ii s da '-: 

data i,es'a . 
, lír.,/. a rua 
•i ae i i l . " . 
-•III . I.e.eret l . : 

">c n t i a i i i o n o s p e q u e n i n o s , s i m p l 

S, aiiii d eonscgu i in o dec id i I " a tratar-
- e.̂ J lii.-llt ' III" l l te , t.-Iil.is , le ||l. l ll C..I.I 
a re! , | lia .I.i i i io le- t ia , que , d e l . a i x o 
u m a :ippiir«M< ia d,- ben i gn ida i l e , ol l er , • « « 
t enaz r . - i - t ' i e ia a m, dicae.ào, a i nda a me-
lhor i l i r ic i la, í . i t igar ido o i n d i c o e i lcsani-
m a i v l o o ilo, ntu, .pi , e i i c e i mu i tas ve/ i s a 
desey i i l i a r d a <apai iiiael. pr d i J ' i " ! a i l d o 
el ini" o , a p. r-mirtir - • .'•• .pi>- •• « r i ' Io 
t u d o q'|e , Ite e sta fa/. i id ' , . 

O u t r a i l i f l i - i l d a d e f a m l w t n « . r - iderav - ! . 
t a l v i z a m a i o r d - OmIm-, é a ta ! !a ,|- a i - tan-
c ia d < - i n f e n o o S » » d e paeieu. ia p l - l sl l j . il |. 
r. in ""- ao triitar.ieTiti, até a co ra , o m p l e t a . 

I ns n lrandntmin-no -I- -an imai l i -, j n l g a n -
d o a med i ' - a «ã , , í in[M»t ' -nte; »,utr,rs. por,pi,.-
« i W o n r s . » d e o r a t i v » , ou t ro - , |» .r , j i ie .. " » 

,,» , —• ̂ .S . h n , ,f , Ht, 1',, ,, 

I .Klas a - V. /,-- lie.'.-s.-.ria- ; outrew, lirial 
m e n t e , p , r , p t « , t e n d o n ica ia ,mio m e l h o r i s 
-a t i - ó i c to r i i i " . jolgnrn-«>• cura , los « i n t c m l c m 
q n c n ã o p, . • i-arn rr.ai- d o tratuiu, « t o . .-».',«, 
ij' a . f i i l o - n; ' i i ! '> -. ri••-. - m d n v i d a . mas 
qrte i- pre.-iso r e n e c r i tmlr, cu«t<>. para d -
M ' a r r - t t lae, ! ; „ , , r. - »• d ia a «lia i-
ani 'Se .1 p>»|.ul:ie... - a g r i - l í - i l « urna ca 

,1,-s s e r e i 
ii boca iolo de matéria v iva. 

circulante, n«-s|. momento , oguacs me s-
mo aos ii t-acionar s. sn j« itos como ellcs a 
l«i fatal da morte e que, « « m o o soj.ro 
í u c » z rio vento. - ihiamos do bere.a para 
vo lvermos ao nada, (.assando qua i im-
j»crceptivr-liiM-nte [eu-e.--« inundei ! <>ep-,« 
i ramos nos. f»ois. n ' - - a hora em que a 
natur 'za ostentava os .-• ns mais recôndi-
to- .segrede.s, todos os .-eu s meantos, d 'an-
te He cu ja magni l i ' » r iç i . i paravam,is c -la 
ti'-<»->, abismados, attrahidos, ina-ii«ti/.a-
<l->s. «correntados j«»i- um i pod i " - a for-
',.1 di -Conh" ida e inexj. l i , ivcl. 

N . - - a s oe í -us iões , i n t « o , , ,pK- a f » p « r e -
c é m >ii i l e l t r a s d e l o g o , n u m I u i k I o d e 

r . i i v l c , p a l a v r a s f a t í d i c a s d e l i o -
rar r o : 

K. jiht.cc- e,rr.-T . ' . . . . . • 

Assim philo-ophavii eu, cstanejhado n.» 
l o r n l i o d o m e u b a r r i c o . 

« t io ,jue n.V, escp vo « qu i [,or «n'-«a 
i ^oge , a p e n a s r e g i s t r o d-.- l , v e ;«s i i d j - 1 3 -

l ^ j ü i l I c a f Í H ^ 

/.'- „ ' , /'.' • - •>•/,.., I 'n'.:i. íiçã . me i . s a , 
redliti Ie. |,"l 'S tilinriiiae, atie.,s sr» . taii* M. Ce. 
tu de «eiiari /, Mm-li ixl» I illio • H o n e i o l : id,'e. 

Anrio \1, n. --*», i -rn >'-'>• eiitit.cirio 
' I N ia -I .s nrtiti. ia -s das f i a . ! as »• ns n a -

rias i -ralii-s paru Nf.li-.iaii ias aliei.emnr.-s 
A l f r e d o .1.- Aranj , » l.iuia. 
.No tas de I - r „ | . . i i « . — >1. I . 
«I». . . i.inposiçtio i l e a lgninM pr. (.ura. -,, s phar-

ma. -11' í. .i — , pelo ar e p' la In/ i a Sch-w-rf e 
Vaa Hen ü.-rtr. 

. *:e.|i "ii..'.'.io*, m o v o , -lie-, isia .Ias w i r i a 
tladea i r í m t i S e n c s t n i i | e í R i > » — • líal-au... I».i. 
rei 

Varie,la I. s» |>„s inio i ivenicates do eisjn». 
. iulistno sei. nfiii.-,, c das vantaiçe.is da iiistriie. 
i.i-i «n.-y-l.>f.e ti. a — A l f r e i f » Aran.i , f.ima. 

I, i ã,rins,;.',.--» « i'iit>li..arões . 
/ ; ' ' . . 4,. » , ir» l„-lnwMaf Hmzit. T c t i 

,-,-ir.» fass iiailo. eoni es,.- -iirnaelri., 
I ' .Io , , , ' Imposto ..-ir.,» di- ir-

l 'r. I fí. \ ' l » i r * -'iate, da ta-
rir. I»r Jorne Stre i t , 1 \m tarifas e „ sr, 
it.-j, loi da Alein-J. ira' . —Cuntia V*«ee>, í „ 
• ln-lria d.» ali/.slíO' 
do ferro I rans rif^ 
e .1 D /.,. . 

„ .Jii-ina I rn.,.pa'> i a. ptit.ii, i U 
ps'a t.iiía propaga i '.ra da hot i i " p*tíiia » « , » « 
Ksuelo. > . 1 \m o y . * 

I e -M I-' elertveir.a-t , foftlrn s», 
'. i:,. f » - : , sr. kedippe «ohre a iifti istria 
pastoril ,|.» tsla>to ,?,- MIM». 

, » « ' iK,e traia lanraaainte da , 
gad . na^naile l -oado, truz^nd" « r aa ls . ope, •{*, 
i . l e r : . j . i e nmite, ihfer. awi. .. a,.s srs . ria 

I j » - » ibr t Je uai l ivry ic I M 

t < an> !!a, V in.Jmtri.i 
,1a Umrtm ,..« 

t f 
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iií.h, Impresso n « typograplili i da livrai in «Sé-
culo X X - , dosr . Ared io <le Souza, em l ' l>erab«, 
onde » e aclia u vondu ao preço ilct 2$. 

—Re ln l o r l o da Força Policia! do Dis lr l i to 
Federal , apresentado pelo ar. general losé Si-
queira Mcn«/.c* no ar. miniatro du Justiça e 
Negoc i o * Interiores. 

A l é m das minuciosas iníerniaçõe» «pie p irata 
« ob re o estado da força, apresenta aquclle com-
mandanla criteriosa* medida* no sentido de ser 
mc lhomda a aua orgaui»ação, ír izundo a impor-
tância da educação pl iysie* que ali1 Imjc ob-
serva tem sido bastante descarada. Nesse sen-
tido, propOe, depois de loliça* considerações 
•ol ire a admirável rciigicnciu do sei dado japo-
ncz, a adopçüo «Io J ó i U h u , bem como de jo-
gou « l l i lot lco» , nliui de não só robusteccr o 
solda, Io para o penoso serviço que é obrigado 
a dês, mpcnliar, como também resguardai o da 
terr íve l tuberculose, que, conforme se vê do 
quadio neiTolo;;ieo que apresenta, é a moléstia 
•tue mais devasta a força uctual monte. 

l °m trabalho completo, emliiu, case do qui-
nou uecupamos. 

VCS. 

N. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d c J i i M t i r u 

•/,t'1/nii.-tlo i/r valos em Ia de junho «V ISO'! 
r . i i rroBio no r s cu i vÃo MAi-qi i.s 

.-Ipjtellafão crimc 
.1671. Batataes— A Justiça, João A lb ino Al-
Ao er. Campos Pereira. 

Aggrarot 
4507. Santos—José Augusto Ferreira e Al-

Jii -io Montcnegro. Ao sr. Tampes Pereira. 
N , dr»G«. Santos—A Camara Municipal dc San-

tos, Hei. AmonU> Frederico Cardoso de Menezes 
Sousa. A o sr. Juvenal Mttilieiro*. 

-*l ppellação virei 
N. í720. Santa Cruz -Ias Palmeiras— Phi lome-

r,o Berlone, Kmi l ia Ilranco Juliurii. A o sr. Au-
gusto Delgado. 

c a r t ó r i o n o r s c i a vÃo oosçAt .vr .s 
Carta lefteiiiuahavel 

X. 105. Santa Itila do Passa Quatro — Casa 
i l r ande—I I « ynd ico dc José Mariauo. A o ar. Ju-
venal Malhciros. 

Ai/gravo 
N. 4568. Capi ta l—Antonio Simões Mortagua 

Thomaz Irmão A C. Ao sr. Thomaz A l ves . 
Appellaçõea cirein 

N . 172.". Capi ta l—Koborto C lay Narris, d. An 
Va Cândida Narris. Ao sr. P inhe iro L ima. 

N. 4727. Santa Cruz da* Pa lme i ras—Luiz Pai-
l ini , João Brouzinlio. A o sr. F. Saldanha. 

Fez prova escripta hontem, no Tribunal de 
Justiça, o sr. dr. José Bonifácio Bulcão, candi-
dato iio logar d e juiz de Direito da comarca d e 
í-'ariU Cruz das Palmeiras. 

N o dia 4 do corrente, fará a prova oral. 

Jury 
Presidente, dr. T rbano Marcondes. 
Promotor , dr. Adalber to (rareia. 
J j c r i v i o , capitão l íamos dc Ol iveira. 
For falta de numero legal de jura ioc , não 

l ionvc hontem sessão. 
Ha urna suppiementar. for.nn sorteados novos 

nraiíos. 

S P O RT 
T l ! R F 

D o .Tornai rio Conmwraie ex l ru l i í incw o 
s e g u i n t e ; 

Argentina — O sr. S a t u r n i n o 1 ' n zué c o m -
p r o u e m F r a n ç a u m lo te d o 14 year l ing i " , 
d o s ( juaes , 10 s ã o por l ' ' l y ing F o s . Estou 
p o l d r o s d e v e m se r e m b a r c a d o s nos p r i m e i -
ros d i as deste rnez . 

N u m l e i l ão a q u e os srs. A d o l p h o I tu-
b r i c h k C . p r o c e d e r a m n o d i a 21 d o m e z 
passada , f ó rum v e n d i d o s os ucpfuinte» nni-
•naes. d c c o r r i d a s : P rocér , p o r l. fKKl p e s o s ; 
M a l v a , p o r 1.SÍXJ; M e n t a , p o r 1 . 100 ; Ma-
d u r a , p o r 1 . 1 0 0 ; A c c a c i a , p o r 1.150 e 
C r i i n M f i , po r 9 5 0 pezos. 

7" MATCIJ IIO CAMPBO.VATO 
.v. Paulo Atliletic 

versus 
fiporl- Club Interiiac.oital 

J0 tcahi 
Pereira 

Capi tão—M. Prado—("luta 
Menezes—Argcmiro—J. Carva lho 

A rmando—I . eo—Aqu ino— Armando— IJuartiin 

Mar t ins—Da ló—I . e i t e—Ca jado—Dac io 
Hodova lho—Flores—Synes io 

Dinora l*—Paulo 
Itachae 
2" team 

F a c t o s 
D i v e r s o s 

J t a r l i a r o n s s n a a i n n t o 

Na fazenda «Tubaranos» , districto do 
Tayassú, Juboticabal, deu-se, ha dias, 
um barbaro crime. 

Joaquim Cyrino Leite, desconfiando da 
honestidade de sua mulher, que se acha-
va oravida de oito me/.ee, tomando de 
um machado arremetteu contra cila, ma-
tando-a a golpes terríveis. 

• 'onsumnmda a tragédia, o assassino 
mutilou horrivelmente o cadavcr da des-
litosa, cortando-lhc as partes sexuacs. 

4 | n e i n i a ( l o 

"No bairro da Serra Negra, em Piracicaba, no 
- i a do me/, passado, falleceu o menor Lu-
«ii ino, liIIio do sr. Joaquim A l v es de Abreu. 

Lt iz iano brincava com uma lamparina de ke 
rozene, quando entornou-se esta, embebendo o 
l iquido nas suas vestes, queimar,duo horroro-
samente. 

o infel iz não resistindo ao «o i f r i inento , falle-
ceu no dia immediuto. 

P h e n o m e n a 

Nasceu, no din :>0 ilo mez findo, A tarde, na 
Maternidade do l í io rle Janeiro, uma criança 
rom s< le mezes de vida intra-uteriua, trazendo 
4 dentes incisivo», 2 caninos o 2 pequenos mo-
iares. 

IJ fa' to foi veri f icado pelo dr. Cario* f.ourei 
ro, medico daquel le estabelecimento e assistente 
«Ia parluriente. 

Fecundidade. . . infeliz 
Ha «lias, rrn T)oreí do Campo Forrno£?o, rr.n 

nicipio do f b e r a h a , 3 raposa dc .Inst Felix 
Hggrejfado <lo fazendeiro rapí lão _\ufonio Tlieo-
doro f ie Andrade, don á In/ tre." crianças do 
« e xo feminino, que poaeo te in f » sobrev iveram 
ponjunctacn^nte á mãe, f jne, ron.i lantomonte 
Joente, débil e dc 40 annos de cdarl<», t eve mn 
•>«rto laboriosiseimo. 

D e s a s t r e 

Ante-hontcm, és 8 hora» da manhã, quando nma 
•rjanra de nome Manoel, de 4 annoM de edade, 
filho de Antonio Xetto dos Santos e Aurora CJal 
t ã o brincava á porta da msa na fazenda «le sen 
» v ô Franri*«ro Reis, nas Palmoirap. em Ribeirão 

> T e t o , f o i v ic t ima de um triste atxidente qne 
Jlic < a usou a morte . 

I 'mft c>rua (|ue puxava Jum engenho, espan 
1 0 a » e e esroceon o infeliz^ Micnor, que ve i o a 
^ i e c t r niouientofl âepom. 

LABYRINTHO 
T o r n e i o « I r J u i i l i o 

PiiRMloi. : no aurtny tio mrlhio trabalho f 
ao utaioi 'IVi/nid'" . 

CHARADA »VNl 'OI 'ADA 1 

4 — E " p h a n i a s i i ' o este b o s q u e — 2 . ' 

.Mc Fmu 

i II WIAll I AN roNVMICA 2 

1 - 2 — A q u i c o r r o c .ni o c o c l l i i q h o . 

. t i m é / ' ' . c t 

A . / J k 
M .»/»i i tu 

CHARADA i VSAI. -1 

2 — A a g u l h a p o d e ser d e p a u . 

A'. L a d o — I t i o 

MF.TAI 1IAMMA õ 
(Var ia a 2 — c o m b i n a ç õ e s ) 

N o p a v i m e n t o vèni-se art i ; o s d e m o n t a r i a 
o i lc sapate i ro . 

( hii, linha—Coronel < 'urreia 

i 'IIAUA 11A A1'JIERIHADA 0 
ÍJ—t i na v í r gu l a a n i m a l 2. 

Hocolatos— -.'. i 

a v i a o 
' ) p r a z o para a - so luções será d e se is dins. 

A e c c i t a m o s t raba lhos para p r e i n i o a té o i l ia 
15, q u e - e r ã o jn l j rados [iclo.s eha rad i s t a s d o 
Coniv rcio i/e S. J^aulo. 

C O R R E I O 

A w i g b u i n — M a n d e m a i s t raba lho? , 
i/orvj/n/üs- S a n t o s — X ü o m a n d a m a i s so-

l u ç o - * V 
< 7iii/«iíi/<n Co rone l C o r r e i a — J d e m . 
Mi/strrio-o — l í e c cb i os - eus b l l i - . - imos 

t raba lhos . 
Pvhonio—MunJe m a i s t r aba lhos . 

K . X A K I O 

I N T o m a r 

gene-

gene-

4pe,-nambuco' 
; «Júp i te r ' , 
de l . ivcrpool. 

' -Amazonas» , du 
A m uca Aires ; 

I I IO, 1 

Mov imento do porto. 
Kntradas: 
Do l i i o de Janeiro, com 10 horas de v iagem, 

o vapor nacional «Or io lK, de .">40 -toneladas; 
carga vários gêneros, consignado u Theodor 
AVillc A C.; 

de Nova-Vork , eoin -M dias de v iagem, o va-
por inglez «Jacol Hright , de J7o4 toneladas; 
carga, vários gêneros, consignado a Theodor 
Vi'ille A (.'.; 

dc Hamburgo , com 20 dias dc v iagem, o va-
por a l lemão "Tucumau-, de .'1035 toneladas; 
carga var io* gêneros, consignado u 1'. Johnj-
ton A C. 

Sab idas : 
O vapor nacional «Assú » , com va i ios 

ros, para Mosuoró; 
o vapor nacional »Or:on» , com varioá 

ros, para Guenos-Aires. 
Despachados : 
I.tlgar americano 'Ood-Ncas» , com 

para í iultiniore. 
RIO, 1 
Futradaa : 
« I l a i luba » , 

1'órto A l e g r e 
«Corcovado : , 

Sabidas : 

« A m a z o n e » , para Bordéos ; ' Segura » , para 
Soulhampton , tMosscró » , pura Mace ió ; - Prinz 
Joack im» , para Hamburgo ; tF lo i ianopo l i s » , 
ppra o R i o Cirande do Sal. 

IU:CIFK, ."1 

Saliiu I ioie, ii4 •') horas da tar le, com destino 
ii P.ahia, o paquete inglez >Aragon , da P.oval 
Muil. 

- -Sabia bo je , ás l, horas da manha, para o 
Norte, o paquete «Oíonçalviís Dia*>, da Kraprc-
sa Brasi le i ia de Navegação Freitas, 

JIONTKVIIifa), ,')1 
O paquete «.Saturno , da Companhia Cruzei-

ro do Sul, uai ii u homem, ás 2 horas da tarde, 
para o Norte . 

PARAXAÍl 1'A, .'Il 

II paquete nacional t f iuas ' a» , entrou hoje, ás 
horas «la manhã, procedente de Santos e vol-

tará sómcntc a esse porto, aabhado, 2 de junho, 
voltando depois aqui, 

s an tos , 31 

O j aque t e «Júpiter » , da Companhia Cruzeiro 
lo Sul, chegou ho je e sahirá hoje para o Rio. 

Vapores esperados em Santo* ; 
Gênova, italiano « l t ras i le » . . . . . a 

Gênova, italiano «Or ione» 
Buenos Aires, italiano «Bras i le » . , , 
Buenos Aires, italiano «Or ione » , , , 

Vapores a sahir de Santos : 
Trieste, liungarn «T ibor » 
Buenos Aires, italiano «Rras i le » • • , 
Buenos Aires, italiano «Or ione » • • • 
Nápoles, italiano «Brasi le » 
Nápoles, italiano .Or ione » , , . , , 

Vapores esperados r.o l í i o : 

R io da Prata, «C l yde » , 
fjantoa, «Santos» , • 

Vapores a sahir do Rio : 
Caravellus e escalas, «May i inc l i " -I hs.) 
Nova Yo rk e escalas, «Byron* . . . . 
Itio da Prata e escalas, «Sate l l i l e » C12hs.) 
Nápoles e escalas, «Po i tou» 
Southainpton e escalas, « C l y d e » • . . 
Hamburgo e escalas, «Santfls» . . . . 
líuenos A ires , «Or ion» 

3 
9 

l l i 
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Associações 
cl.VTKO ARTÍSTICO I>" (-ONSKRVATOIIIO 

Ilia 3 do corrente, á 1 hora da tarde, intJal-
lação deste Centro, havendo uma conferencia 
literaria pelo sr. dr. Wenceslau de Queiroz. 

« KNTRO OAM.KOO 

Ksta associação comrnemorando o seu .1" an-
niversario e o casamento do rei de Hespanha, 
realiza hoje , ás H horas da noite, em seus sa-
iões, uma grande festividade, que constará de : 

Posso da nova directoria e representação do 
• El An i l l o Del R e y \ 

Nos interval los os irmãos Roldan, cantarão 
diversas cançonetas. 

I indo o e - p c taculo haverá uma toirte dan-
çante. 

1'eceljemos para essa festa, um arnavel con-
vite, cuja gentileza agrade.-emos. 

(I. r>RAMATICO AM MVOS f.K TAI.MA 
Pe lo discipl inado corpo scenico dir ig ido pelo 

sr. P. A . Corona, sera levada A scena, no dia 
!» do corrente, em seu saião á rua Urigadeiro 
Machado, n. .'I, a interessantíssima comet ia em 
3 acto». do sr. Carlos Borges, intitulada « O genro 
do Caetano 

Agradecemos o convite que no* enviaram, 

( RI PO I » *A> fAT I " » K RFIRFATIVO TAV KIRA 

Fin reunião da directoria, effecfcnada em 30 
de maio findo, depois de approva.las diversas 
malerias, foram jiropostos e acceito* j.ara FO-
cios, os seguinte* srs.: l íenedieto de Azevedo , 
Joeé da Cunha, Juvenal Fernande* e Manuel 
Gonça lves de Freitas. 

sim i r n A o r HrWA.vtTARU r>os r-,íPFr.r:Ar»oo n o 
tmnmuw itr. Mn» 

I I i je, 2 de junho, ás 8 horas d * no i f e , na 
s^ile social, reunia., nrJinaria :1a flirectoriiw 

MFOttMAÇÕES 
O Ü A R N I Ç l O 

rerv lço para ho je : 
Ajudante pi»ral, o tenente Nui>ohAo. 
o corpo de < av«Hai ia «larã o ofllcial para 

ronda de visita. 
O Iu ••alailião ilará as frtiarda* da t a i l t i a e do 

] 'alacio t os off iciacs piira eoiuuiandal as e 2 or 
h-nnnras para a herretaria do Commundo <Jeral. 

O hatall.ão <I.irá as guardas da 1'ol ida o 
Hospital . 

A ( iuarda ( ' i v i ra , a forca para acompanhar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpo.®» darão o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim «lo Palacio a 1;* «erçfio. 
Aiuanucnsc dc dia, sargento . lovino Üarreto. 
Uni forme, 4°. 

M A T i D O U B O 
Foram limitem abatidos no matadouro muni 

cipal 1«>G bovinos, Vil suínos, ~J'J ovinos v 11 vi-
teliotf. 

Foiain ínutilízadtis: 
l<i j)uhijõt:s, H ficados c A intestinos delgados 

do bovinos e 1«» pulmftef», 2 l igados o 7 intesti-
nos drl i íad»^ de suinos. 

Foram ainda imiti l isados 'J suiros por rysti-
ceri'ii«. 

Toda a carne abatida hontem íoi marcada eom 
o carind>o do matadouro «pie traz como e :nble 
nia o da Imixtsti ia. 
E A K T A C A S A , 

Mappa tio movimento do hospital, m «!ia 31 
de maio : 

Exist iam em tralamento, f»«1H; «ntraram, 2*2. 
sahiram, 1K ; falleceram, .'í; existem em tratamen-
to, 510. 

Foram dadas 1 c o n s u l t a s , sendo 09 <je mp-
diciha, 20 de cirurgia, 24 de gynecolo^i.i, .'!< de 
ophtalmoloíria, o — de oto-rhino-larinj/oloi^ia. 

Foram upplieados 3H j>equenos curativos e 
feitas 5 operaçOes, sendo 2 «le alta «irur^ía o 
3 de pequena cirurgia. 

A IMiarma» ia lf«>spítnl aviou 'líií? receitai, 
sendo 217 para o serviço interno, H»7 para o 
serviço externo, — para o Hospital dos Laza-
ros, 15 para o Asy lo de Mendicidaue e — para 
Casa dos Expostfjs. 

Fallecf-ram ; Miqnelina Maria de .Tisufs, hra 
sileira ; Anna Marcliese, i tal iana; Kosa Tarsi-
tano, ital ian». 

• S S O C I A Ç . Í L O P A U L I S T A T O S S I N A -
T O m i O S P O F U I . A & Z S P A E l T I T B S R -
C U L O B O C 

Ds.rfio consultas hoje, 1, no Dispensado Dr-
Clemente l íerrcira, rua Liber.» Badaró, n. 20 . 
das 11 horas ao meio dia, o dr. T i to de .Sá; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio d « Campos 
Sallcs; de 1 hora xis 2, o «Ir. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás 8, o dr. Luiz Ribeiro, e das .'] ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Yianna. 

Os exames bactereoscopicos serão fe i tos todos 
os dias uteis, das ás 4 horas, pelo dr. M.^n-
teiro Vianna. 

A . L B E R G U X 9 N O C T T H I N O S 

mov imento dos albergues nocturnos manti-
dos pela «Sociedade Amiga d<js Pobresa foi , 
durante o moz de maio de líiUG de lOUtí pes-
soas, sendo : 

Homens. K W ; mulheres, 100. Maiores, 092 ; 
menores, 171. Nacionr.es, 4ól ; italianas, 31K; 
liespanhoee, ; portuguezes, 210; albimães, 
2.3; francer.es, 1 ; austríacos, íM ; injrlezes, 'J. 
•Solteiros, 102.'J; cava los, õ 7 ; viúvos, 86. fSa-
bendo ler e escrever, 1HH ; analphalic tos, 38<). 
Brancos, ; de côr, 228. Proccdentcâ da ca-
pita!, 978 ; do interior, 188. 

C A I X A . E C O N O M I C A 

0 movimento de.^te estabelecimento, durante 
o inez de maio lindo, f-»i de 2l!Ji entradas, na 
importância de Gií.'i.477$t)0, e dc 1 172 r o tiradas, 
na importam ia de 1)39:5(3! 614i">, vei ificando-so 
portanto, o saldo mensal do f>3:ÍJl~'$8rj5. 

I)as entradas, 487 foram iniciaes de deposito, 
na importancia de 28f>:.'d2$0(i0, e 1('>:>7 eni con-
tinuação, na imi>ortancia de 4US:!(>"»$. 

D»k retiradas, 214 foram totais, na impor-
portancia de lCO:rj77$145, e 12.08 parciaes, na 
importância de 478:084#. 

!)• s 4«7 deposites iniciaes, 259 pertencem a 
nacionaes e 210 a estrangeiros ; 18 não dec!;» 
raism nacionalidade. 

0 saldo dat* quantias pertencentes aos depo-
sitamos e eiri deposito em conta corrente, na 
Delejraeia riscai elevou-se, em '31 de maio /indo, 
a I4.205:864$16C. 

A Caixa Eeonomica é garantida pelo Gover-
no <la 1'nião e recebe em depósitos d es le J!-'K>0 
at/' 4:(K>?.$000 a juros de õ " lo ao anno, capita-
l isados semestralmente. 
Z . O T B R I A 8 

Resumo geral dos prêmios da 114—tf. '»* l o ' 
tc i ia da Capital Federa!, extrahida honte:|i. 

PRRMIOS I>R 12:0í>0$ A &X)$ 
1.J1S1 12:000$00f> 

1112 l:.r><X)$(J<K> 
i i s u 7 r#ooíoyo 

pp.BMros i>k 2 fX)$ 
GH44 10805 17G11 

rRKMIOS I»K 100$ 
1184 1 3 7 * ; U 3984 (M23 8073 

14tl.r»8 154 Gõ 24702 
rRKMIOS I»K 50$ 

1011 47:)4 l l l ( i 9958 1G92 1G!»74 
20511 23913 28375 

AITROXÍMAÇÕSS 
13180 a l.'JlH2 . . . 100^000 

1111a 1113 . . . 3O$00<J 
1 1 8 0 t ; a l l 8 0 8 . . . 20$00> 

A pedidos 

J2Í27 

JM<il 

13181 a 
1111 a 

1 1 8 0 1 a 

PF.ZKNÀS 
13190 . . . 

1120 . . . 
11810 . . . 

3o*o00 
l o i w 
10*«KJO 

CENTENA 
13101 a 13200 . . . 10*09) \ 

FÍNAKS 
Todos os números terminados cm 81 tem l o f . 
Todos os números terminados em 12 têm 4$. 
Todos os números terminados em 1 têm 

2$000. 
Tetegrarmna recebido peles agente» geraes êrs. 

Júlio Antunes de Abreu á C. 

F.is o resultado da Loteria PNperan^a extr 
da hontem : 

PREMlos f>E 1 6 : 0 » | a 1 : >>")$ 

.Ihi-

1G-18 
24250 
1D5HJ 
38871 

1 OüUtOOf) 
1:000$000 

2 pr.::Mf0s 

208'» 

12'.' 7 
1G7»;7 

5734 24101 
« PRKMIOS IIB 2 IO> • 

!i7ii! 11014 13117 7922 
2870.1 49146 

14 r i te j t ios d e l o O l 

22 J5 9485 9535 14715 
]',-<'.,) 2iil:;.l 24372 .'I72H:I 

38852 4115.1 

APPROXIMAi;ÕKI 
1 M 7 o 1649. . . 1M9Í 

2424!) e 24251. . . J<IO$ 
1 !>.>'> K KKV87. . . in ' * 
:1817o e 38172 , . 100» 

UEZKVAÍ 
1641 a 1050. . . :•;<$ 

24241 a 21250. . . 2 'Ü 
a 11>590. . . 

:IM87I a :i>MXO. . . 20$ 
< FN TESAS 

10. li a I70i> . . CS 
24201 a 24300 . . r . i 
IOTIOI a io«;oo . . 
3XSJ1 a 38900 . . 5 Í 

279! >2 

1500-f 
38289 

FIXAB4 

Todos os numer-js terminados em 18 têm 

Todo » os números terminados em 8 têm 
2t<»Y). 

Excej.tuando « e r,« tcaminados em 48. . 
Telegr:«mrn:i r<- « In lo pelos srs. Aman .í i R j< 

drijrues lo^i .Santos k V., agentes geraes» 

C o m m e r c l a da S. P a u l o 

O cs auxiliar desta rcdacç&o Heu 

jaii i im Mota publicou hontem, i.a 

sccção l ivre do Diário /'•••><!.n-, o 

seguinte : 

A O r r a L I C n 

0 ( • HD f i io d e hoje repr-nluEiu 
nos .4 />!'liil<>.i a publicação cjue in-
seri ei.i aI/iimas folhas da tardo e 
seguiu a de uma nota. 

<> publico que lia o noticiário da 
g ivve , no Conivicrcio, emqus.n*o eu 
occupava o cargo de re lactor se-
en tario da folha, que ju lgue s b» -
r.mam- i it" sobre os qualif icativos 
dados pela direc.ão a cs.-e noticia 
r i o : «c miinctitariiJi d» f vairad-s , 
«moldtna uiiarchísta c fanfarrona» 
etc. etc. 

Qnantii ao que se diz sobre rr 
bentar a gr« ve na Inglez.i e n 
Liylit, fiiecisando a hora e até oa 
miiiutiis, o que. lm de verdade é o 
sejíui'-t i : : 'li:«s antes, e não na noi-
te • in riifi entendi não poder mais 
continuar i.a folha, a redacção re-
cr! era uma carta dizendo que, no 
di.\ seguinte, ás 3 horas da tarde, 
« jiiicçaria a greve na Ingleza. 
Quant.-» á í.iqht, nnda absolutamente. 

A nota da re lacçâo, ne«se pont» , 
t- u: i.\ delação ; quasi n.e quer 
a-.mitar á policia como chefe da 
g : ; ve Não importa ! Fu sei que 
antes na confcrencia utie o d i r c ' l ° r 
da folha teve com o sr. dr. chefe 
dc policia, uma de Ia vão f J feita em 
termos mais cat«\£:oricos contra mim 
e •) pessoal do ( onhurrrio. 

S • eu tivesse qualquer eopartici-
j o na g ivve , a miuha nttitude 
H« iia franca e ostensiva, la i nunca 
nu- furtei á responsabilidade dos 
meus actos, sabe o muito bem o 
public » jiaulistano. O ('omuwcio, 
que publique a minha carta, a.mi 
11.e alterar uma v i rg i la , inclusivé 
0 tre ho <jue o direetor me jiediu 
para riscar. 

P.r.N.sAMiN MOTA 

} 'o is abi vai a carta, com as mes-
ma* vírgulas, ortographia e .uyn-
taxe: 

"Amigri e collegp. José Maria. —Res-
tabelecer a yerdade sobre factos 
deturpados o dever que me impo-
nho, eserevendo-te esta «uirta. A mi-
nha retira«la «lo Commrrcio, absolu-
tamente expontanea, tu só a sabe-
ri:ts pela inanbã, si, cerca das 2 ho-
ras da madrugada, um amiço com-
muni não te levasse á casa a noti-
cia da minha resolução, obrigando 
te a levantar-te e vir até a redac-
ç-io, oii<Ie substituiste, [icla noticia 
que appareceu, áquella em que, em 
duas linhas, eu mesmo havia noti-
ciado a minha retirada. 

A verdade sobre os factos, adul-
terados por uma folha «'ia tarde, é 
que tú deste ir.strncç«"jes á mim, se-
cretario da redacção, para «.-virar 
caiiunentarios ás noticias, sobre a 
prrve e oue eu r.ão coiicordei que 
sobre os l.e t- s gravi- . s do «iia 
não houves • «•< mmenta: !• -s. Tú en-
trndias que a vrevo da Paulista e -
lava :i' ai i«t, c eu o.nt< ndía /t:e não, 
;iort;'i<' os oj.rrario.y e mais traba-
ihadorr.M n.:o baviam volui«!o ao Ira-, 
baliio, nem si.io dispensados. 

Assim re<.u5?ei-me a ía>.<-:* o ,n ti 
ciario sobro - g:-éve. ernanegaudo-
se «les^e serviço iú; as notas rasga-
das f» foram j>or mim, porque tii 
não iiíj eniendeste, havendo-as to-
mado e e muit«j lacônicas. 

lv faclo que houve vontade, * l e 
parte do pessoal, em que a fo lha 
não f< sse j.ubiicada, ao que «qipuz-
me, porque estava na secretaria, e 
entendia que seria trabir desse mo-
do a coníiauça que em ruim lú ba-
vias depositado. Kte. Jímn.tamim 
M o t a . » 

aqui vai a melhor resposta : 

«A (Virporação 'Jypogrspbica do 
ComiHCixio de S. Paulo. 

1 . verdade que os membros des-
ta corporação, na noite ein que se 
retirou o sr. IJenjamim Mota e ao 
saberem defsa retirada, pretende-
ram abandonai a composição do 
jornal e acompanhai-o, o que uão 
fizeram devido á sua opposiç.ão? 

,/onc Maria dos Santos.» 

N Ã O J:: YF,R1>A1>E. 
A ('oi/HJ rciído, 

X o t a i)A r e d a « o a o — V è o pu* 
blico como esse infeliz agitado des 
atina e mente ! 

Por um contristado sentimento 
le, piedade, reluctainos em arrastar 

assim alguém que viveu aqui com-
l iosco á deprimente e ignóbil situa* 
ção cm que o sr. Henjamin è col-
locadu cm to l o este incidente. l i em 
piizemos arrelal-o dessa igno.ni-

niosa posição, cujo aspecto repu* 
gnante elle, na sua inconsciencia, 
nem sabe avaliar, como não avalia 
também o papel lamentavel que 
faz—quantlo nenhum jornal de h. 
Paulo comnietteria a imprudência 
de admittil-o oft icialmente na sua 
redacçiUi — indo «letractar a folha 
qu • o acolheu pelas cohirnnas «Ir 
um jornal pertencente a filhos do 
sr. dr. liernar lino de Campos, que, 
mesmo pelo vezo rafeiro que tem 
aquelie pobre rapaz de mentir e 
dif famar, já o encheram de bofeta-
das. 

l X q c i s disto, si r abei ar ainda, 
não se lhe j» »de nem puxar as ore-
lhas. 

F e d e r a ç ã o das A s s o c i a ç õ n s d<j 
So : c o r r o3 H u t u o a d e S . P a u l o 

CONT IN 1'AIIM rx» N. 1»E 21-5 06 

Vamos agora h terceira parte. 
Na primeira, demonstrei que os 

tree presidentes j.t ho je celebras, 
(a mim «j elevem ! pretenderam en-
feitar se com glorias allteias, que 
ren«io passar por fundadores desta 
eol lect iv idade; e no segundo, de-
nunciei o eeusnravel facto de de-
mittirem um medic;o syfnpathico a- s 
associados, somente para servirem 
outro que não gosa de popularida-
de entre eiles. 

1 Nesta terceira parte von mostrar 
ao publico e aos membro-» das as-
sociações federadas ou não, as re-
gulamentações mais extravagantes, 
incoherentes e ' lesassisadas, que 
possam imaginar. 

Não as apontarei todas por falta 
de tempo e de espaço neste jornal, 
mas apenas tres ou quatro, tiradas 
ao acaso, do enorme acorvo deilas. 

Art. 12: 
« A s associações federadas deve 

rão contribuir para a despesa total 
do serviço medico e Énntnrí\ con-

forme ò respectivo nuiuero doe seus 
associados...» 

I ' o artigo mais errado de todos. 
i proa mtá Infaulve lm «He • 
fr.iguientaçho das actuaes a*v»ci*-
ções «• dará orige o f o n n a ç i o de 
dezenas ou centenas do outras ; 
porém, como o meio associativo é 
mo n stricto M t r f l n ó c ^ e l l M l o d M 
resultarão fraqalssimos orgai»i.s:nos 
que nunca cliegarfio a dar íracUjs 
apreciáveis por falta dc nutrição 
suftíciente. 

8e qualquer núcleo associativo, 
por pequeno que ^' jn, puder gosur 
de um bom serviço medico egual 
ao quo as gran»les assoi-iações, c só 
ellas, podem crear, é claro qnc da 
r io nascimento a n/«v« s agrupamen-
tos quaesquer divergências ou ques 
tiunculas no seio destas, visto que 
por uma s mima qualquer a tanto 
p.?r cabeça elles julgam ter um bom 
serviço m. dico. 

O resultado lógico de ta! dirposi 
•ão será as pequenas associações 
uuuca ciiegarem a ser grandes, ao 
mesmo tempo as grandes actuaes 
toinaivm-i-e pequenas; por conse-
guinte o «lcsappare«:imento «lestes 
organismos ao cabo do seu progres 
sivo .enfraquecimento. 

I". assim o bello e benefico prin-
cipio mutuo-a^s í iativo morrerá :is 
mãos desta Federação, instituída 
exacUmeate p«ra o contrario. 

Q.ae g ran les «• extraordinários 
pensadores 1 Q ie dentistas! Veja-se 
aonde ]/ » le chegar o pendatismo ! 

Passemos agora ao ar ' . G". 
Este revela tão grande vácuo in-

telloctuai, arroganeia tão balofa, e 
tão hilariante situação, que não pu 
«le deixar de o fazer examinar por 
um meu amigo, hábil polemista e 
apreciador destes saborosos pi teus. 
Eis o que une disse depois d e um 
frouxo dc riso provocado pela lei 
tura, o qual lhe fez arrebentar o 
cós «Ias calças. 

<• Decididamente isto «le legislar 
ainda que sa trate «le uma associa 
çüo ou de uma federação de asso-1 
ciações particulares, não é tão fácil ' 
como á primeira vista po«le parecer, i 

Aqui vai uma prova. 
Approx imemos estes dous arts. 

dos estatutos da Federação das As-
sociações de SoecnrroH Mutuos de 
S. Paulo, que andam por abi niti-
damente impressos: 

• Art. Cada associação terá na 
Federação tres delegados, sendo um 
o seu presidente «le Directoria, e 
sendo os outros dois eleitos em as-
sembléa geral, especialmente desi-
gnados para esses cargos, como re-
presentantes directos «lo poder so-
berano da sua Associação. 

Art. 15—Quando um dclega«!o se 
mostre sempre aggressivo e incon-
veniente, nas sessões, sem attenderl 
as admoestações do presidente, po-
derão os seus collegas, quando em 
numero nunca inferior a dous ter 
ços do total dos delegados, resolver 
não mais o acceitar nas sessões, 
devendo a directoria da Federação 
ofliciar logo ii Associação que elle 
representar, expondo lhe «>s moti-
vas de queixa e pedindo-lhe que 
nomeie outro que o substitua». 

I)e s »rle que, se o delegado que 
st; tomar aggressivo ou inconvenien-
te ]Y r presidente de uma as^ocia-
rfi' i federada, esta terá «le cassar-
Ü • »> mandato por imposição dos 

ircct«.res da Federação. 
8(*ndo as« im, as associações fede-

radas i '-rderão a sua autonomia, o 
que vai do encontro ao que dizem 

mesmos estatutos no art. 1.", o 
qual declara ser a Federação < ins-

com o lini de diversan asso-
ciações. fundadas para benefícios 
mulualistai—sem g r e r r a da a i to-
n om ia iu: <ai>\ i ma - p o d e r e m au-
xiliar ^c.> 

Ji se a associação enviar o mes-
mo delegado, que fará a Federa-
ção f 

Disügando a desta se tornará um 
elemento dissolveu te, concorrendo 
desse modo para desorganizar o que 
pretende instituir e desenvolver . 

8e o presidente duma ass«jciação 
lhe perde a confiança para a repre-
sentar na qualidade «le delegado, 
t'pr,o Jacto perde-lhe a coníiauça para 
a dirigir na qualidade de principal 
membro tia directoria. 

E' a Federação impondo presi-
dentes Ás associações, int«;rvindo-
lhc* na economia interna, subju-
gando-as ao seu poder, que con-
sidera superior ás respectivas dire-
cionas, u própria soberania «le cada 
uma das sociedades, proclamada 
pelo art. G". 

A Federação cassando o manda-
to do« delegados eleitos pelas asso-
ciações... Haverá mais visível con-
trasenso, mais anarchizadora dispo-
sição ? 

A Federação diz ás associações : 
«Podeis eleger os vossos d<degados, 
mas estes a i ves representarão em-
quanto nós, os que constituímos dois 
terços dos dircctores, quisermos, o 
vosso mandatario só representará 
os vossos interesses mediante a 
possa saneção». • 

Exactamente como se o <leputado 
federal, por exemplo , perdesse o 
mandato por simples votação de 
dous terços dos membros «la Ca 
rnara, que houvesse por bem o con-
siderar a:/<jrcn8Ívo ou inconveniente. 

F. para maior de seus males os 
legisladores tia Federação escrevem : 
«PODERÃO R ES o r. v v. K i: M *. 

Fica, pois, decretado «pie «le ora 
em deante se deve escrever : man-
daram fazerem, furam buscarem um 
professor de portuguez e lementar 
para os delegados auetoritarios e 
presumpçosos, etc. 

o art. 9 o diz : «Cada associação 
federada enviará até ao «lia 3 de 
cada inez a parte que lhe «*ompetir 
dos hm:trarios médicos, e dentários, 
M ESTES FoRK.M FEDERADOS, do mez 
liiitlo, bem como a contribuição de 
«pie trata o art. 10». 

Honorários me licos e dentários 
federados do mez f indo ?... 

Honorários dentários?... D e c e r t o 
sã» aquelles em que se motteni os 
dentes,.. Mas, então, haverá drjicit 
todos os riie/es. 

Está tão clássico « mio i s to : «As 
clironiras de Roma estão cheias, 
fôfas, fariúrronad s, estruduxulas e 
antediluvianasj, tio saudoso poeta 
• onorlasfa o peripatético Martins 
' mimarães. 

Per la Madonna ! 
t^ue raios de tlirectores .'...» 

PETRONfíJ. 

J u n t e , 7 — C 8 a n t o A n t o n i o ) 

I I M I I O O O N O O O ,„ r . , , „ .„ , 
f|Hi/fr e " te prêmio .Ia ly.t.-na <le 
H. 1'anlo «lirija-se í ralr-a^eneia «Ips-
« « l o W i a — ( ' « n a l.oteri.M, r i a do 
Kosari», J. Ve jam an circnhirt!* r.re-
iniatlas. 

0 Z a r o p s de G r i n d e l i a c o m p o s t o 

'l.i I harnia. eofien S. ,1o M»c . , I o « o » , 
res, «'• » . ori.eliij.!r> r „ ehni.-r» ,1. 
!". f » n l o e l: i> lie Jan. ir" , . ,1,1o o 
mais efri, xt. nas t w * rthrMrt, W',n 
rhtter, nnthmn e infn^urn. 

r i i n r m n c l n t i i r i i r a 
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N e m a g r i r a 

NVm * r r r v e inipe>lin que I . i in » 
Santo* A ( ' . e Ratto, t i i iarlta A 
MKfh.i . lo Díiwsein grani lr* í f l eom 
uirnili i» i la» ^ilulns ftn lorifii-«s ili> 
l .uU Car io» |it.r Cansa da i i i l l o í i i i a 
de mau c«raCI«r qu* 11I0 re*|icitH 
c i a li nem «exo. Já imroee tpúlcuiiu. 

A v em l » «'lll todns a » i . lmrin* 
1 i a « , mi . « K i I.ehro, F i lho A O., «le-
IMixitario* lio l'i«|>eritleo Je l . l l i l < ' » r -
Io* contra a «.ilitaria. 

Em prestações 
com o r se.v n u : m i o 

J o i * * . a . g u l * 4 o r * J d* pa r ed . , 
£ u « p « r i * i l o r c * , Macb inaa 

de e o . t n ra , B . n g a l a * , 
Chapcos de sol * t * . 

I R M Ã O S W I S S F . T T I 
Him llriijitdriro Ibhias, u. i8 

Qnan«lo ô l a n f u e e . U <1ulg»i1n, M 
faces p- j l l i la » , o s lábios branco*; 
qtiaudó cs mutoulos estão flaccido* • 
0 aystcm.i nervoso f raco ; qnando o 
c«'-cüro so torna T*goroso o • ambi-
V ' o t o » abandona, i c n U o que »£aLsar 
1 a tu lha do Dr. A j ror produz aa sua* 

curas mais maiavllhosas. A s pessoa: 
pallidas e fracas ncccssilauí d 'e l la • 
com c-ila so podem cnrsr ptompta. 
meute. Com o *cu uso o «anpuf 
enr iquec* gradualmcnle u l í a cfir vol-
tar nos laliios, os músculos enri jece i í 
o todo o 1,j-stema uerroso se robui.tccc. 

8o estacs sof f rcndo o i ieccts i ta f ! 
d um bom purif icador • reparador di, 
sangue porque não tomaes o remedic 
quo tum curado t i o vasto numero dc 
pc-osoas desde a Sífiunda metade do 
u l t imo scculof Não fareis decerto 
melhor i io que tomar o maior reme* 
«l io do famí l ia que o mundo t em co-
nhec ido— 

A óalsaparrilka 
do S)r. tfiier 

Preparada p. lo Dr J. C. A y e r ft O*., 
Ikiw.11, M U . , £ . ü . A . 

A^P i lu l a sdoür .Ay t r cu rã i a l ad i g e s t i * 

d e c l a r a ç õ e s 

Agencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

& ? í s a - s e a o s i n t t r e i i a -
d o s q u e e s t a A G E N C I A 
a e b a - s e a b e r t a d a s 8 fts 
l t d a m a n h ã e d a s 12 á s 
4 í i o ras d a t a rde . 

B o a V i s c o n d e d e P a r -
n a h y b a , j a n t o à H o s p e d a -
r i a d e I m m l g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -
c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e e t o r d a m e s m a 

E d i t a e i 
O doutor .Tosó Maria líoiirroul, ju i z 

de l i irei lo da secunda vara com-
inereial desta comarca de Hão 
l 'aulo. 
Kai;o saber aos que o presente 

rilital v irem que o porteiro «loa au-
ditor io» , João Ferreira dc Ol iveira 
i laina, ha de trazer a publico pre-
gão dc venda e arreinaUição, a quem 
mais der c maior laiu.-ooíferccer, 110 
dia '2 dc junho pmxin io futuro, ao 
meio dia, n poria do cdil icio do l"o-
runi, A rim do t juartcl , n. ü.'l, o * 
immove i * seguintes, penhorados ao 
dr. José Kodrigu«s I luarte Kiha*, 
para pagamento da ai ção enecutiva 
i iypothccaria quo lhe move l laphacl 
Campi , a nalicr: Uma morada do 
cana Hob n. 7, rom quatro jant-IlaH 
de frente e portão ao lado, sita ã 
rua ("iomcK Cardinr, freguezia e dis-
tricto «Io lira/, desta capital, medin-
do, inclusive o reupectivo terreno, 
doze metros de f rente por sossenta 
e cinco ditijs «le fundo, contendo 
onze cninmodos forrados e assoalha-
dos, e como depcndcncian, no qititi 
tal, tres eaniulias «le porta e janel la 
c mais tres tell ioiros dc zinco, 1; 
confinando dc 11111 lado com Anto 
nio da Ilocha, de outro coin o exe-
cutado e pelo fundo com pessoa 
ignorada, avaliada pela quantia <!.• 
11:000$')0i) de réis. I in terreno com 
trinta e c i m o metros dc frente por 
quarenta e rpiatro ditos de fundo, 
sito ã avenida liaugel Pestana, frr-
Kiic/ia o districto do Braz, desta ca-
pital, com uma cazinha dc porta e 
janella, com um só coiumodo, chão 
o telha van, e dois tell ieiros de zin-
co, como dependem ias, confinando 
de um lado com Nunes A lrmflu, 
de outro eoin l laphael f e cundo , o 
pelo fundo com o exccatado, ava-
liado pela quantia de ó.OiKlSlAjO de 
réis. li para que chegue 110 conheri-
inentos ,|e to-los mandei expedir o 
presente edital, que ser í a f l ixado e 
publicado 11a furuia da lei. H. Pau-
lo, 12 de maio de lOtUi. I 'u, Maniu 1 
Iteboui.-as da Silva, ajudante, o es 
crev i . K eu, Cl imaco César de Oli 
veira, esei ivão, o subscrevi. — ./.,a( 

Afaria Hourroul. 

fim prestações 
COM C ü S E I f P H Z M O 

T e r n o sob medida, I m p e r m » r . i a , 
V . s t i d c s pa ra . . n h o r a s . 

Capa* e pa l e t ó t . . b o i s . eor te * 
de b l a . a s , col letea etc. 

111 M A l ) S Aí A ,S E T T í 
Una Urigatieiro TJnaa, n. 4H 

I n f o r m a t õ M 0 T e l e g r a m n i i s 

o C A M B I O 
ÍTa al-f-rtnra do mercado foi a f f i -

xado hontem pelas I xneo * a taU-I-
la de 18 l l l d. sobre U n d r t s . 

A s I I bor.i» da m * U , o .|>m-
non and l ira.i l ian I lunk' , «Bramlia-
n :s .h « Hunk fr\r Iient-ohlarid» e 
«UaL..o U o u u i t a l e I ta l iano» akc-

rarani a* *ua* respcct lv** U h c ü u 
pars Ifi íl|« 

A 1 112 liora d * tarde, o «Ban.» 
I ta l iano dei Hiasi le* lambem «ui,,.' 
ti lulu a * u i paru l*i 7117. 

t is banco* ne|{Oci«v*m o i s.i|, 
saques hontem, nu abertura do nicf. 
eado «le cambiar* , na laxu dc |!) 
1|4, taxa esta que uiomoiito* dcp< . 
foi modif icada pura l l i H|il2. 

'A s 10 l|2 I i o k s du nianliJ, 
l i c r a l i i o i i K * co tuç ío d » Iti fiiis, 
adiando-se o mercado por cs>a rç.< 
casião bastante lirine. 

A s I I horss ds iiiauhü, os t í n , 
cos já sacavam 11* b.ise de l i , 
porCin, ao meio «lis, o mercado tof 
liou-se indeciso, pelo que «is ban oi 
psssaram a dar I I 5|10, isto e ® 
cxi i p ç í o dos bancos italianos qm 
of fcrtavniu a taxa dc 10 11|32. 

A ' 1 hora da tarde, o mercai^ 
voltou a ser f i rme, sendo então ii 
piada pelos banco* a cotação de 11 
.'lll, que em seguida foi elevada | 
ra l l i 7|l(i. 

A s 'I horas da larde, ul^uiw |, l r. 
cos davam a 16 1&I.72, sendo q 
os bancos italiano* of lertavai i i s , 
tação de l l l 112. 

Nesta posição fccl iou o t n c n a j i 
f i rme e ctmi pequeno inovinic;ilvi 
«loe negocio* fe i tos durante o <li». 

i*m extremos foram de lii l ; l 
IG 1|2. 

Os s«»l.ierano« foram honli-m nrpv 
cia«t"s |>í-Io htiiiin CMiwmerciale /'.. 
lin• Hratilianisrhc fíank fur liruti-
i hlaml, l.imiion aait Hiver l*latr lt'.. 
c Manto Italiano drl lirutilt e i i ,, 
de cambiaee, ao preço de 15$0Uu. 

A taxa de 10 l i|32, que foi a 
ciai dc hontem, ]>*ni letras a !i0 t! .'< 
li vista, a libra esterl ina vale 11$' 
o f ranco, 584, o marco. 721. 

A ' vista, 16 7|32, a libra \a.. 
I4*7 »H, o franco, $088, o mar. 
$72li, u lira, $5'.i0, re in réis f . 
$325, c o dollar, MfOnl. 

A Camara Pyndical dos Corri ' i 
res af f ixo i i hontem as Beguiiit " t, 
b e l l a * : 

W dia* á •• 

IAno'res. . . . 11 11|32 l l i 7|. 
Paris SS4 
I l a inbnrgo . . 721 7. 
i la l ia . . . . — r,'.i| 
Portugal . . . — 
Nova York . . — SfiC,! 
Sobei-anos. . , — 

Ext remo* : 
Contra banqueiros, 1 •• 11 -1 a l C 7 | l i 
Contra a caixa ínatriz, 1U 1(1 a . 

7|1«. 

l ini c jus l data do anno uasi.ihr 
90 dias A l i v j 

I .oni l ics , . . 10 118 ~ I ' . 7. 
Paris . . , . 592 
Hamburgo . . 730 
Italia . . , . - 5H 
Portugal . . , — 
Nova York . , — S.iii"! 
Solicrnno*. • , — 1 , ' í ' • 

Kx t r emos : 
Contra banqueiro», l l i l l l ' , a K • i 
Contra a caixa matriz, l i i l i l f> . 

3110. 

l I o T Í i u . u t o d * c a m b i o e m S a a t ] i 

A Assoeiaçüo Comiucrcial rt-Cc1 -,J 
os seguintes te lcgra iumas: 

S A N T O S , 1 (ás 10.25 horas) 
Bancgrio, 10 5|10. 
Sem letras. _ 
Compradoree, 10 7|1G. • ™ 
Mercado í irme. J 

S A N T O S , 1 (ás 12.80 d » tarde' i 

Bancario, l f l õ|lfl. 
fiem letras. 
Compradores, 10 7|10, 
Mercado, f i rme. 

S A N T O S , 1 (iís 2.45 horas da t»r i «| 
Bancario, 10 13(16. 
l .etru«, 10 15|32. 
Compradores, 10 17(32. 
Mercado, calmo. 

S A N T O S , 1 (ás 4.115 da t a r j e ) 
Bancario, 10 !5|32. 
Hem letras. 
Compradores, 10 rqlO, 
Mercado, cnlino. 

( P e l o t e l a f r a p k o ) I 
J IS l l I AUV , 1 I 

Foram recebida», hoje , clurau'r » I 
dia, na es laçto da Companhia I ' j : I 
lista, nesta cidade, 9.112 sana* 'fc I 
café, sendo í 240 sacou* despiclií-1 
das paia Santos e 872 «acuei r i " I 
S. Paulo. 

BASTOS, 1 I 

Kn t radas . . . • 9.37!' saccml 
Desde I o «Io mez , 9.379 > I 
IX-sile 1® de julho, fi.098.064 • I 
Stoek 487.310 * I 
Média 11.379 » I 
Culé «lespie liado • 101 ' I 
Café embarcado . 3.540 • I 
Ucsde 1" do mez . 251.199 • I 

C a f é b a l d . a d o I 

bU IIIIu dc i 
Ureçilo 

,' cm enrio*. 

',,., ,1.1 IIIIIIUZCI 

ftfffflO 

r'ii carros 
i'. . . :n uiuulzei 

V A L O R E S 

\-t]>icio$ rtulhi 
|<'ri's .Ia <'» 

empresli 
! i a* 1 tu Ca 
» í " imprestil 
:,-|n.s du Cu 
i 

1 , i i ín do li. 
, i 2711*10 

j.JI l i em ideln, 
,>ii , s du l 

a 0 " » 
I , h du ('• 

^ i' 
U L T I M A S 

l\t, h,K l»tUHr, 
i l eiiec* do I 

:i' .1" 1:(W0$) 
I ; ' oi, id« tu, «ln 
I . . . 

'm « g e raes " 
i jnprcsti luo do 

«l« 1905 (libra 
I mii.jHHi 12-0' 

!. • Ira« ila < 
Mnirestl ino 

i •' ciiiprestinio 
' üiprcHtlmn 

)é :lil dias), 
f. ' r yr» d „ Ciiina 

Santo* ( l s eu 
l . hm, idein, ( V 

" ' i.i tia Caiu: 
•-. Hiniiiii. . 

3 . i,i.|' ln , '2"en 
7 !r -..1, i.ll*lll do 

Cila. . . . 
; . ' ' . , ' da C. dc í 

ioS (' '"lll 1(1 
l.i Ira- da C. de 

jcn:ix . , . 
:•.!•! ' lie Camjúl 

2"0$ , 
l . t l i S ' d a C . d e ! -

eas Palmeiras 
* i «In Clima 

IIio Claro . 
1<I ei da Clima 

l mdia l iy . . 
1 'a da Cainari 

iiicipal de A m 
1. :n <la Camu 

Pil-clrSo 1'reto 
,! - 'i, idein,du C 

, j « lliiieirioasii 
Arrfltn lie tn 

i". ii.mcn io c lm 
Credito Kcal, ca 

polhecaria , 
Paulo. . . 

1 i.iáo de S. Pa i 
C"T:Tn. Italisno 
i > - i , idein, a 3 
1 ' ! ' i t l r i « l Ao i p 
3 - .-o Ital ian» d 

f i l e com 00 "| 

.4í j/!('s th Cu 
Mugyann. . . 
ÍVuiista , . . 
I i.i n 30 dias 
1 de I-'. de Dm 
í l e lbon imentosS 
Autarclito . . 
I «le I*. de Arar. 

a I: 1'uiliiiil de S. 
S V i d r a r l a Santa 
| 'iLi. phonica . 

He. hunica . . 
| U s e Mardy. . 

Vthrutiirci : 
'j ' 'phonicu . 
T rle 1'aulisla. 
i ' . Kah. Paulista 
l i "p r i va Águas 

Vottos do lt. 
I ! istrial de S. 

Letra» hi/pot 
Credito Keal 

"lo (ein liquida 
Jdem (> "lc, a !IC 
I i leui 8 "|(>. . . 
IdeDi 8 " l „ a 30 

prazo lixo . . 
1 ' " d , idein, a .'K 

ii voniude do ' 
«loi-. . . . 

1 c.co U. 8.1'uu 
juros . . . . 

lYira <fo Co 
1'jità einno in*| 

ii io o sr. Paulo 
B r N D I M E M 

- A n r o s 1 
Ht rliedvria : 

I ipn.-taçío . , 
I i » -tos . , , 
1-rtcn.j. i l l i »» . , 

To ta l . . . 

t 

V o anno pus-iü 
. t í " .dor ia , . 

SANTOS, 1 

l laldeado ho j e . 
Jundiahy . . 
Na Soroeabana. , 
C s m p o l . impo , 
Bruz 
Pary e S. Paulo. 
Desde 1° do m e z . 

.S.HTi:; « j . J 
7.43!' • 

092 • 

072 
8.803 

Desde l u de ju lho. C.<595.07& » 

Total . . ü.721.481 » 

RIO, 1 

Embarcado . . . . 12.911 » 
Mercado, calmo. 

In formações da praç* : 
f intradas 11.1.1»! " 
Kuibarques . . . . 12.911 * 
Mercado, calmo. 
U E K C A D O & E S T B A N O E i a O J 

Fechamentos em ;tl rle maio: 
I l av re , 44, 45. 
Hainbnriro, 30, 30 "|4. 
l>ta«l«is-Cnid<M, inalterado. 
Disp«inivcl, 1|4 de baixa. 

T e n d a s em 31 de m a i o de 190& 

Hnvre , , , , 
Hamburgo . . 
listados rui , los , 

:i4.ono *:'. 
16.000 • 
2:!0«i0 • 

Abertwa» em .','/ tle vlio: 
( l a v r e , 44 l|f , 45 l l l . 
liambursro, ,'lí-, ;I7. 
Ksta' l"S-1' ni |. , uai t« ra ' o . 

A o meio-dia: 
Havre , inalterado, a H4 de s. 
Hamburgo, inalterado, a l l i de ul-* 

E . D E F X B K O S O R O C A B A ^ * 

Mov imento de Cate em 1 dc í , u " ° 
Des«arreg«<las em fl. 

Panlo e Pra<!o Chaves 
Bul.b-adas em S. 1'aulo 

para S. P. R. . . % 
Bsldeaí lasem .lumliahy ' 
BaMeadm em 8. Paulo _ 

para o Ktu . . . _ 

• M M OS, 1 
Aljuniegn: 

, f * p « l . . . 
tlsri-.. . . . 
' 'i u n o , . 

, Verba . . . 
I - iai i ,pi lha*. 
I ii graplio , 

Imvnças . , 

Total . . 

N i anno puss* 
AUacidcga. , . 

I I x p o r 

r.t.ação do? ex 
jarani direito» li 
«I >ria . 

í ç r r e n c j t B f i l o » 
« . i i » l e S C. . 
"•'il. ris, Monesi r- Pinheira A C 

• M a ' n r » « * o 4 C 
F f n . iru Júnior i 

•! ^ !-:lino Corri 
Plli. Msrtiiielli A 
'Xii«".lur Wi l le A 
•lofit Pnun isco IV 

de Mello. . 
A iria/ nus A Frei 
•J O. I rainmer 
* l l W W . . , . 

A l f u i 
r , • f. rttmtf t < 

Avel ino 
•e a Companhia 

Américo 
i'»!-.". > « f „ r „ 

«r «he f e da I ' * 
4412. Amaaona 

« comi i ia* 
p 4 1 ^ ' - Antonio 

" Juat- a f w tT, 
' '-specíor. 

. 4 - A . Trorn 

' ° / r r h e 
Amszon* 

tu.", 
Cssirnir-, 

> s i r a awe - , 



respectiva* tabcilu 

i d * tarde, o «Hai. » 
inilc» lambem giiU.' 
m Hi 7117. 

•goeiaviiin o$ «mu 
iih i m Í w i Jo a » . 
h, lia taxa do |(J 

|ll<! UlOmUlltO* dl'p II 
para lli »|:t2. 
. i »« da maidiS, t-,i. 
:ot«çSo d » lli 
[•rcado por es.ca 
linne. 
Jh inunha, o* b»u. 
na base: d«! Hi :;;k 
<lia, o mercado l,,t 
pelo quo o* ban oi 
10 5|1U, isto coró 

ancos italiauoi ri;» 
xa de 1C 1I|.I2 
tarde, o inorrad.j 

uie, feudo então u i* 
icna a cotação dc II 
tinida fui elevada p„. 

la tardo, alguns ban 
i 15l32, «elido qi, 
noa of lertavam n 

i fechou o inerdt j i 
eqticno inovinitau, 
itoa durante o dia. 
foram de ll i I ; l 

foram hontf-m nri',> 
'ico fohimetrial*- /'.. 
Íf7ic fiitnlcfit) lifiiu-
a,id llirrr )'latr li• 
0 drl Jlrutilc e i i . , 
• preço ile I5$0lln. 

11132, que foi a • 
l»ani letras a 'Ml t\..n 

esterlina vide 11$';-', 
marco, 721. 
1 7|32, a libra va> 
nen, o mar. 
51l0, rein réi» f •• -
, .1*051. 

indicai do « Corr f . i 
tem as ae^uinti » t.i 

00 dias á v 

10 11|32 10 7l .' 
5S4 rs» 
721 7. 

— fi|.<i | 

— S K . i 
— lOiou 

•o», 10 IM a 10 7(1 . 
ínalrix, 10 1(1 a 

la do antio wasu ! 
W) dias A i V , | 

. 10 11» I 
. 502 
. 7.TI 

— fiM 

a.iirq 

ro», 10 1|10 a líl . i 
matriz, 10 1[1B a 

cambio em 8 a a i ] i 

• Commcrcial n o 1 i 
legrauiniaa: 
10.2,1 horas) 

DUO. 

10 7|IG. 
ie . 

12.80 da tardei 

dlf l . 

1C 7|10. 
ie. 
2.45 horas da lir l í| 
13I1C. 
13-2. 

10 1713-2. 
110. 
4M da tarjei 

1.1132. 

10 OllO. 
ao. 

t a l a g r a p h o ) 

ida», boje, durautr > I 
<la Ci.mpAiihia I'j: [ 
ide, 9.112 fac. au A I 
140 suecas dexpaclií11 
1 e >f72 a.Kuii i>ar» I 

, . 9.37í 'MCf.»| 
\i. . S.37ÍI 
lio. fi.098.06i 
. . 4S7.310 -
. . 11.373 i 
> . 101 
i . 3.046 ' 

. 251.190 i 

ba ldeado 

8.80.'; rt.1 J I 
7.431» • 

UH2 • 

j . • 072 
cr.. 8.803 
h>. 6.695.075 

, . 6.721.1-1 

12.911 

da praça: 
. . . 11.136 «ir -I 
. . . 12.911 • 

E S T R A N G E I R O S 

31 de maio: 

30 3|4. 
inalterado, 
de baixa. 

m a i o de 1906 

. , 34.000 » « • J 

. . lií.llOO • 
. . 2:;.0<>0 t 

.7/ d' rito: 
45 l [ l . 
37. 

, inalterado, 

lo, a TH de aiu 
Iterado, a II» de a! 
to SOROCABA®* 

Caie em 1 de/ > i » 
em 8. , , , 
Chaves * * 

J. Paulo 
• • ea 

.. Paulo 

l i » 

I .lH 

, , Hii n.la dc café em 01: 
Srr^n SornraLiiiia 

1.05(1 site. 
7511 » 

cm carro». . 
,uiiiii izeliH . 

I ..'•' 10 «ae 

Yliiiiii" 
li 5 f ie. 
493 hae. 

fircçOo 
•,(, rui earroN. • . 

, i :,i urinar,cjih . . 

hUU me. 

VALORES DA BOLHA 
\rlJ'JCÍOt rrtlliniduã luilllnil : 

)('ri'H da (liimuri! de S. ruulo, 
- ,. ' i iplP"li i i i" . a M51MHHI 

;il 1 a í da ( 'aluam de K 1'iiuln 
enipr»»lilin>). a IKl$00<J 

- . ">•;.,m da l 'a inar . idr Campeias, 
a 7.-$ 
i iíii-m do llanco de 1'aulo, 

r, 127*0110 
Jeiti i lelii, n I 2 Í Í 
,;è-h da (1. .Mellinruiuiiilow 

a 0 " » 
ii. i .'ef. ila (Yiiiipaiiliia 1'uuliela, 
a i ' i. ' i*K*l 

ULTIMAS O r r E R T A S 
f\tlrh>x j>\dili<"X I Vi,d. 1 'OHI1) 

ík do l/a(a'1o, 
le l:<»k)$ . . . 
i< U in, da .1*. de 

1..II 

.V. < 
915$ 

yifi! 
'• | • . ^eraev de 5 " ; , 
i.iiiprecliiiiii do ICiuidn 

dc 19H5 (libras 
( m«I,ih«I 120) . . 

! , h uH da Ciiin-nvt > 
Hliprcetlmo , , . 

i cnijjrcBliino • . • 
i niprentlliio . . , 

le. ia '-1"* diai). . . , 
,' 'mu d.. CuniurB de 

Palito» (1" fiiilíwão). 
"dciii, idei», (2* cini»-

"" lê 

92$ 

91$ 

91$ 

. 1\ihIO : 

711$ 
89$ 

08$ 

70$ 

70$ 

' ia du (aluíam 
'-> Hllliílo — 

I Ti ' i,iiUiíu/2aeniWHão) - — 
M i m , i.Uui do H.inla 

i.vi n da C. ilc S. lar -
io9 (coiii 10 "li.), . , — 

U Iras da 0. de Cuin 
finaH 8i.$ 

;-.i: i de Campinas de 
OÍ«!$ _ _ 

l.i I n - 'Ia 0 . «le S. Cruz 
''an Caluieiran. . — — 

! n da (.'ninara de 
[lio Claro . . . . — — 

1<1-in da Ciuiiara de 
l mdialiy — 08$ 

1 ' i ila Camarn Mu-
iiicipal de Araríw. . lOOt 85$ 

1 da Oauiam de 
1'il i inV, Preto ex-ju. 70$ 70$ 

,1 • n, idein,du Camara 
.ie liilieirioxiiilso. . — — 

Acçllrii de hnncot: 
r . u.mi-n io e Iiultudriu 3ü(i$ 320$ 
Credito Kcal, iar t . Ity-

polhccarla . . , . — — 
120$ 

1 l.iãu de S. Paulo , . — 
Cnir.m. Italiano . . . — 293$ 
J iVo , ideiu, a 30 dius — — 
T danrial Auiparcnpo — — 
2 i.-:.-o Italiano dei l!ra-

f i iu com 50 " ( . . . — 50$ 

AcçOís dc Companhia*: 

2-15$ 

05$ 

-'.i.l* 
211$ 

2ir$ 
51 >t> 

00$ 
105$ 

— 9'i$ 

!2o$ 

190$ 

Moiiyana 
íViiiipta 
I t:i n 30 dins . . . 
» de K. do Dourado , 
^l.-lijoiitliieiiloH.S. Viiulo 
Antarclila 
1 de I". de Aruraqtiarn 

11: bietrúil de S. Paulo 
^Vidraria Santa Maria 

'lei, pbonica . . . . 
Me. bunica 
Msc Mar.lv 

Vcbeiilurci: 
'J 'ejib"nicu . . . 
" rle 1'Hiili.sla. . 
i ' . Kab. Paulistana, 
l-.rnpre/a Agtius e l-.i 

s,oUr>8 do lt. Preto. 
3..-1 tMrial de S. Paulo 

T.çtnm liiiynthnnrias: 
>: Credito Iteal de 0 

" l o fetn liquidação'. . 
IIJoiii 6 "lo, a ISO dias 

Ideui 8 
J.;-?DI 8 "|„ a 30 dias 

pniz.i lixo . . . . 
1 ' «m , idein, a 30 i l i » « , 

ú Toidade do v( tide* 
dor 

1 ií.co XI. 8. Paulo, ex-
juros 

iV.iça do Ctimmercio: 
l-Vil corno inspector do mer 

li o o sr. Paulo José da Costa. 
BENDIMEHTOS T ISCAES 
- A s rus 1 
Hrrcljrdoria : 

J ipn.-t.K,ÍO . . . . 
I' 1" tos . . , i , 
lvtun.pilbas. a • • 

98$ 

70$ 
170$ 

11$ 

Í4$ 

30$ 

de 

0Sl$17il 
2:i33$45(! 

l.'!4$8(IO 

4140. (Ymttil da Alli iiiinba - Ao 
ar. Porto, para c devido) lin». 

4".5m. | l|i. 1' iuIíh Ciiil.niie ti. C. 
— Como parece u i ur. cl iefc da ln 

.Cl 1,'íi M. 
4003. (.ienrjp' V.'. I nncr I " »ec 

ç6... 
1178. .íu»i. Willuiereli.ff I ' ila a 

ri'1 llill-lieão | d dcup-lidic. 
•Itloll. ,lo»c Ilento de í-'"'i/a \ " 

« r . Wandi iHey. 
401o. .Sutiiiio A C JUuuiiiic nr. 

Torto . 
4075, Haiti A. C i i i iuros l—Ct i imi 

111) HC. Piulillm. 
4001. • .Soeirlé Atioiiytiie de la 

httcr< l i e —Sr. \ dlur. 
4553. ItuibriÍM. .Muticsl A C 

Ouça u iiifenclu noa tennus da in 
forniução. 

4571. li. lirjic- li. t iiiiinaiães A 
C. - A ' viiiuiiif.-à'• de tantas. 

4028. A. A. Caldas l ' i l l i u - 2 ' cec 
çâ(., 

4000. J.lon A <' Ao sr. I.cilfio. 

JnHla Cnniiiierrlnl 
n.wíXfi J»r. 1 i i: . " ' M i n ni. 1906 

Preeideiite, .buio Cândido Martine. 
ki (i-etiirin, dr. .1. A. de Andrade, 
deputado» : Cinicoieãii liaston, Pe-
reii i i l.ima e II da Silva. 

l.\ll 1'II.MI. 

OfJ'<cn#: 
lin »r. eecrelario d .» Nc^-e iois da 

•lustiçn, (omni imicate lo i ju- fui euu-
i edido ciw/cfffio' :i leniK ação do 'ir. 
Urrai Mr.c l loa id para ciuihiiI da 
(íi-uii P.ri taiilia na ( idade de San-
tos eolft jliril"1leeã'. ne-,e Jatado e 
uo 'lia Panmu • Inteira la. a n l i i w 
de». 

l i o dr. juiz dl- Uircito da 2«-*jira 
t ' i imuii-raai d . » ta «-apitai, i hiiiiouiií-
uii aiviu <)iii' i ii «Il-i laraco r.di: ( ,ii 
tudo >. fidlidu J ;.i'|ui.ii Aului id) doa 
Santos-. 

Ho 'ir. juiz de Direito da c imar-u ! 
de Maieóca, coiomiiiii. ando que fui 
decretada a fallcncin dc .lim Pedra 
h Pilho, dnijitella praça. 

l>o dl', juiz de Direito da c .mar 
ca de Itebedouro, roíciuitiiicaiclo 
que foi decretada a fall<-n, ia de 
Pbi i ippe Alurad f i ( ' . . daqiicllu 
praça— Iiiteirn»la, ' '»iuin:::.i'4Ue-»t. 

Ií íll/UCt''tll f..11 •. 
l i o tiurti & Ctirrar .i, denta pr, 

çn, paia o uriliivaui.-nto de «eu 
d i s t n d u .social— Ard i i vem. ' . . 

De João P . i i ccUi ti ( ' . , paul ner 
dada baixa no rontrato da lirma 
Driceola & ('.— «Junteiu distrati 
cinl de iict-oido cjru o Coditfo Com-
mere ia l » . 

De Carniretti A ( ' . . Tobias de P.nr 
roa C., dr. A. 1-2. l lunscn o J. V . 
Moraeu, denta prnça : Palleiros & 
Mauro, da do Nuporai i j ja ; V iuva 
llrHglu Itii ti < Ii lll<>. da de S. José 
do li io Part i " ; ( I . la.imto C , da 
de Piiidaiuoiitiaiigubu , para o arciii-
vuiucuto do heus cor.lracl"S hoi iue8 
— « Archiveui h* . 

I>e A. !ía]rf,lif! A ('., dc Santos, 
para o ar ib ivanieuto da declaração 
de terem prorogado o nell ruiitra 
e l o social — rJiiiit.-m iiihtnjii.ciito de 
proro^açüo de urcorilri eoia (> art 
307 do Cod. Cmiiinercial» . 

I ' e Carr; ri si Ai C., Toldas *de l'.ar-
iok A: C., dr. João KIk.IÍ, C. Seliai 
Idé, desta praça, pura o ri (listro dc 
smiM Qrmoj) coiJiiiK-reiacv «ilegi.-i-
trem-se. . 

De Moraeu Marx A C.. d. P.asi-
lico Scl i ini j t , para o reeislro e ar-
cli ivaini.I it" de r>eii coutracto nnte-
coinmercial — ^ Defer ido- . 

De Jlenjauiiu l i ibc iro , para o rc 
liistro do titulo do nomeação d " sr. 
i s en ton de I.iic.a Itiliciit» para sen 
caixe iro de.,pnel.ante nu Al fa. idega 
d e Jsantos — :C-oino reqnel . 

l i e K riacho & C., da praça ile 
Santo», para c. registro du m a r c i 
1'rrla Afoffn que adoptnrauí para 
uuia especialidade do café de sua 
exportação—^Registre se. 

I»e Correi* d Ávi la, du praça do 
K i o de Janeiro, para ser ti.nisferi l » 
paru sua lirma ;; marca CttrraU-n 
pertencente « Correia d 'Av i l a A C . 
dn que são fiiicces-oros •- « Defer i - lo» . 

I>r Di .go Machado, para llio ser 
passado novo t l tnlo de uvidiadt.r 
eoinmcrcial — " De fe i ido » . 

9 d e J u n h o A m 

L A VBLOC3 

m m m i i m i m A 

O v u p u í 

1 

i u D 

dia 3 de Ju-

B R A S 

Knhirá de e'unl"s 
nlio para 

B u e n o t a R í P S i 

VIAUKM IlAl-WA 
I d a e v o l t a : 3 0 ' « de reduoçilo 
A pui-saircm de volta e valida tam-

bém para os vapores da Naviiía 
rioiie lieiM-caie italiat a 1 I' rio ti 

JlilhaUino-. 
Preço (Ias pa»s|lg( lis ile . lasae, 

78 frtuicoa. 
Para na -a^.-us e mais iufoeiiui-

ções. com todos os nuli-a.eiii.-4 e 
agente'1 k1 1 a s i. , Ihasil : 

S c h m i r f S S Tns ! 
.V4 ,vy as. 

rui Comum 
i/.i ,v,„i:, .d,./.,. 

" o , !) 
i (I 

iIs MIVIK! MIIIS I I 1/ II DA 
f iauia Cei-queiru « J C nitlnlio ile 
l.itiia iiiudariim > > 11iploiio pio.1 
a rua Murcchul I *. • 1 • o.», n I so 
bl:.d". | 

T » - « a , r t i » c t o r o n 

T l I A D C C r o l t 
j u ra oi " n t ail o 
para o fraiu cr,, iii;;l r, all"t.iü'i 
iiano, bespiinhol ( Icdlu , le/. 
Senador i - ijó, . ' i . i ••!. ..:.'-, 

I N D I C Â D O H 

NA ( AS\ II \ !!!'!.!< «, '«( •• i 
conda u legitima Af/nn •/" 
<ypc.cUico cor.tru ;» ; ('..^inhuá e iiíkii 
chita 'In i1 >HUJ, 

ARMAZÉM DO CARVALHO lína 
Vi 14 

1 (uido do Cio l i r ; . I t i i ) . (\íh& r>'-
(N/itiinei.iU»rl. Uh*»?*, u' 
iinvj.M n!iirici!<i« ioy, « te. Mütwtl ('<tr 
rifhn. '11'l̂ j tiioiif, i '2H. 

V I N H O HAIt l l.i , 
ü l j < l » l iai,., ( ., i' 

Í4\ í'i C y»*, . ü • vilàit J 
nJiçritlo. 

E M P O : l i j I T A L 

i 

de S-
• 18-A 

C o r o p a n c i a d 3 

' m m r n o» 

eollll.: : 
prjtçth 

dr 

•iü <J 

erj. i t,.Ji 1. uoi*'. '• rap: 
na» ion d 

arti 
com ti, I 
liuluts vi iai r 
aves, l-.-.pe-i 
liai", e p'.rl'i 
mii iii , li >..-

lie,.ia . • 
/ nniimn 
priu.eii a 

H 

li.iiii: -
i,n, I 

A !»'.! .^it.-ie, 
mialidado o feito 
'J'.'.|| V i ; 1 r ;:.ll 

•nad.ia, '• outras 
e cm \. leis ifn-
l-iiitreaa -'• u do-
I •*» > • l. 

DUAS I IELtCEB 

Saliirá do .-ant-.s em l !• junb 
j>ara 
Rito Frandeco. Itajahy Rio Oiaa-

de. Pelotas, P»i 'to Alegra. M ju -
teviiléo e Bceuos Aires 

Para fretçs paisagens e mnii in 
íV.rniaçõew com os agenU-M 

T I I K O I I O R W l I J i K & ( 0 )11 » . 

S. 1'Al 'Lo—Z>argo do Ouv idor . 2 
SANTOS—Una do San to A n t ô -

nio , na 5 4 e 56. 
Illtl llli lA.M.lÜO—Kaa da Alfan 

Acga, n. 31. 

L A V E L O . B 

Ü3Tlr ; r / l on » I t i l l m a v a p o r o 

O rápido e espl ndidi i.ipor 

Argentina 
•Saliirá de Santos no dia 28 I . ju ilio 

paru Kio 
l l a r r c l u i t i t 

Q e n a r n e V i i p o l e s 

A V I S O S M A U I T I M 0 S 

Total. . . , 

* o ann" pusadol 
(1 tKdori» , . . i 

Kl VI OS, 1 
Al/undrgri: 

i j 4 ! * ' 
« ' - f ' . 
' onsamo. . . i • 
Verba 
I stan.pilha*. • , i 
I iigraplio , . . , 
i j e euç » 
( a . . . . . . 

Total . . . . 

K i anro passado: 
Altandega 

: i o p ' í 4 2 8 

P2358$824 
57.8hã$592 

1 303S280 
.'151 $350 

2:959$S0O 
C35$330 
20$00ü 

1551748056 

7221712 

B C x | i o r < « K l o r r t H 

pa-
liei ebe-tí iiam direitos bontem na 

3 n u . 
8'irencat Bnlo» S. ('. , 
í i i s c b e * C 
«í'rl ris, Moneci A C. . 
í - Piníieiro A C . . . . 
1 M a t a m » A O. . . . 
ferre ira Júnior St Saraiva 
f \ lelino Corre i » . . 
1-lli. Martinelll A C , , 
'Xijeo lor Wi l l » A C . . . 
.Jo«í 1'ram iseo Ferreira. , 

de Mello 
-Jma/ nus A Freire, , 
•J Crarnmer . . . . 
I1:'. erg.-,. . 

2f'tJ*2<X' 
4;i«mii(I 
15J200 
I3Í600 
75-800 
. i t i t i 
<$500 
( « I8M 
iiíisio 
,JsOO 
. ijoo 
1í ' « i ) 
i*r.oo 

l . a V e l u e a 

NAVlBAZiaHE m \ \ \ 1 VAP3RE 

O tvjilrmliilo c m/iiilo vapor 

B R A S I L E 
Hiihirú de Suiit-ó n i dia 10 de Ju 

nbo para 

C a d i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a « N á p o l e s 

Fra;o da paeaagem da terceira 
clesii), 180 fiancos 

U a • TOíta, 30 "/» de mdaoçJo 
VI AC UM HAPIHA 

A paragem de \ olta é valida tain-
Ijf-m paru os vat.ores da -Wic/iyarío-
nr Ocncrale //.io' ...v, l lorio A Kti 
battino. 

Para pansagens e mui-* informa 
çOes cora todos cs nnhnjjentcs i 
agente» gernes no Pra-.il 

S G H M I O T & T ^ O S T 
B . P A U L O - I I . do Ooinni-rcio, '.'. 

8 A 1 Í T O S — Ilu» du Santa 'oitjOto.üO 

. t l f a n d e i n 
^ , - r, irirnff t d?8p<nJ,aJ»n 

Avelino H l v a A 
• * ' oipanhia Hoea». 

4 I > . Américo Martins e Irmãos 
r vares N» lorma do 
ir. ehei» rf, ,• 

Sun,!"' A l " * l o n f c ' A Freire 

t .—Ouça 

ÍOfl 
parecer do 

In-

41 s 
'oinii.sBHo de vistoria 

. --- -- Antonio fiarlisi da -ilra & 
•"mt- a faetura roasnlar rcdte 

f . i ^peetor. 

J r . " k ( —Como 

A m " ' o n * * Freire -1* 
441* ri 

, • I m i m * . I j t r f t H ^ — A o tr 
« « 1 ' í . a » ,a ewe.-.díi. 

Himburg-ítldamerteaiiiaelie 
Dampfachliffaiirte — Oeseilacliaft 

VAP01IF.S A SAIlIll 
i Tuf uiiian-, 13 de junho, «San Ni 

colaa», 27; • Tluhia». 4 de julho,«Hei 
grano*, 18 do julho, lVrnanibiico», 
25 de julho. 

O naiinete allem&o 

S A N T O S 
Cüp i l l o , W HÀvake r 

;e»hsrH de Hantos» ti'» dia H tfr junho 

Tercoira « lafwo, IHo fraimr.?», 
Vriujr'.'in rapitla cm 11 para 

nfnf)\a o Nk[ '»1»ín. 
Ifla e volta, J<> "f • •!«• roducção. 
A piwsa^t m dc volta o valida 

tnr.ibent para o^ uaporpf» 'la ^Navi-
traziouo (ii'iiorale italiana—ri'»rio A 
Itul/atino». 

Para pns«.î on-4 c mais informa-
çõiím, C(>r»i toflos o^ p*uli aijeritOfí c 
agencia i<crai no IJr.táil : 

S c h m i d t S i T v o í j 

S.PAULO—roa do Cotnmercio, 0 
bAA'4'Od—rua Si". Antoato. 00. 

P.M ! A T I I !•: 1 , , !.' i;.\l.l e re-
gistro de marcas d" lal-ii' , e coni-
incicio. obtém tio llraail e •••• ihh* 
gi, iro- P.USCll.M ANN ': t,'')MJ'., rua 
Central Câmara, 10 - l;i-. .!•• .1 in-iro 

ffí H l i B I l S l ^ l í P H 

KO D I A 22 do c o n v . d e de ippa 
teceu da ea.s.i n. 87 da rua d o » 

Italianos, llutu Ketii . : , .h ' Pereira 
1'adillip, lirasileiro, •' • 05 aflnos de 
elude. 

A C O M P A N H I A 

M e c h a u l c a a Im-
portadora do S. 

Paulo, Á rua Q u i n a e 
de Novembro , n. 36, 
c o m p r a - s e f o r r o 
f u n d i d o v o l l i o . 

L o t a r i a 

Mxtrahiila honteni : 
I C 4 8 - — — — 1 G 0 3 0 $ D 0 0 

Vendido pela Agencia 'iei-al do 
I-istad-' de Paulo uos »r«. Mara» 
co A Spione, eamhistas na capital. 

Cas venda 
Na avoni la Hangcl r -.-tana, -1 

armazéns e 7 ea.s°:ia, dando renda do 
I 1(1 li-, re de despi .a", ou preteu-
dcntpe podem .liii^'irse A ma de 
S. llcnlo, 2 1!, com l . lidierto .Mi 
giiano. 

Indicador 
DR. B U K N O p i ; M f K A N I ) A - K » 

peciaHsfa: oHioh, onvirlo», nari/. c 
íraiyanta; «li^rip 1I1» do notável o c » 
li.st* Monra itranil ; com pratica d * 
1'arÍH i? Viouna, momliro tilnlar da 
Acadriuia Nacional du .Mvlivina, vx 
medico e f iect ivo da IV»!yteclmi<a 
do R i o o adjunto da Santa Cawa. — 
C.'on^.: rua Direita, dx^ 1'J á.-! ü. 
Kesldencia : 27, rua 1'iachtiuio. 

l i i : . V I U I A T O HIIA Nl».\t) -Clini. 
ca medico-ciruriçica e cHpccialmente 
molchtian doii or^aniH g«-nih» urina-
rios, pellt» e sypt i i lb. CoiKstdtu.s dt» 
I fln ."», f ij;i & fina Vista, 4 k t t f i i 
dencia : largo da f jheniw. le , n. 0-'» 
Teiephoue, n. 100. 

A S C í l S C i A G E U A L 
n v s --

Loterias da G a p t i l F ede r a l 
Itmi Dirrihi, •'.» 

Caaa í n n í a i l a e m l t B t , ya lo 
ac tna l p r op r i e t á r i o 

J ú l i o A n t u n e s à s A b r a 11 à C. 

C l i i n i eaoa (|tto o publico devi 
dar preTi rcncia p"la venda no 
«eu varejo de importantes prê-
mios. 

x a r 1 I O J E Z3T H O J E 
S?.l>bv.lo, 2 do cor reute 

R o t o * ln inar tnnte plar.o J cga 
apji a . cem cle:oit3 mil billieto-. 

Prêmio m i l j r 

C a r t a d o Nledsco 

r - â ü I S C ? n r i ? i ) 

H O T E L F E R R A Z 

S ' 2 - R u a H a m e l i n - O ^ 
( 1 ' o v t o d o u C í i m i J o a t ü t y s ^ o * ! 

i f c e c o m i u e n d a v o l p o r 
ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a i u s ü c o J u j -
È í c i d a t l e d e p r o ç o a . 

mm 
<mâ 1 immt, 

v e 

E* t i e r f i i i r e o c t i i í ü t r . e d a 

Loteria Esperança 
i r i e s * H o r í a s « r a t õ e s : c r S ^ P a m F o 5 l ! 

11 • • ki-^fy^" 

/1( 

t.-Xl 
nn t c - l i on t o tn \i-t: ' 

. d o 1 1 . í í 3 3 . r » t ó . < 
d . 

i í * i t i d a 
ó •_'(•(» l éi -i 

j ú d o i l i on t i d i i p í i o o ti d . ISu i lwr i i 
W i í i p l o i i t t , o . t i f s t n t a f i i t n l . 

» « o t 

leu o l . j ü i c ' ; l l l l v i r o >j. 
iil l*_':l)tHI.-.i)(lll, i l l j - i I 
dt- C'hii.1 - t s-i i ' t i i ' 

iU-: 

Ainda honteni , 1 de julho ü e 1 0 0 8 

yC'11'i ti oMtn i s o r t e o f „ , „ j , . lu - i n ( i l u ! , t -u j o nn tn . ; 

ÍÍÍ48—billiele i n t e i r e — 
f u i \ o i n l i f l o ni í C í imbi í - lus n t i i b r ! : i t : ' i - .<•! • M t • • • • • • í 

IUBÍIII c o m o l i j<la a r> -|» c l i v n : ..-otciiH i ! " i r . n i I T i m . 

ou seja 1 9 ' s o r t e s g rane 
VMIiliil-'! 11' - l o F a l t u l o . 

C o i n o pstú I ! ' » ( l o r o i o i o JJ.-I ('• r- l . t ;i uni. •» I 
n o c i n t o es|).'iço ' l o detn m i / - o |.oi!. , v e m ' 

D n . G l U S ^ P P S L * P P O N I . 

O r . ' . - í>re f . i'1 : ' . o d o V • i cano , D r . L a p p o t . i , < • y t n o m e ter » 

t ; i ! . i t. • . . \ i;.--!-j i " - ! o j n i M i . t> u l t i m a m e n t e , í : u i ide d e m—.; 

ia- o i - . e i s ser\n,os íi i ; , e i . i i r% d o | . r a n l i » d o 1'J; *. l.v.".t> X l ü , c d: i nã 

i n e rao r e s t i m a e m q u e l i o j e é t i d o p e l o a c t u a l P o n t í f i c e P i o K , 6 c g u a l 

mc-Uú r e c o n h e c i d o c i . m o t im.t v e tda . 'rira >• u l t ü t . u d c . O D r . L a p p o n ' 

n ã o c s o m e n t e u m h o m e m d e s< ieiscia ; « t:n» b o i n e ' > d e j r i o < reat ive 

e .-.*> m e •> t n u r . o j c d e j . - n d c ü t e . L i v r e d c rj-' d i j u e r o l . t v . i ç ü o d » 

(•'.' • - l i ( " i a ; rof: • i o r . i."t:ia o l . s e ' . ar, e l-rt.dü i ido :is J'il i l i 

K t (! a d o D r . W i l i : :c.i j . . .ra P r i s . . a í P . dKd . ! » , r.a s-.a c l i n i c a , e r o h 

r,|,'in,i,: re i v t j d o í , rei rudie- , f i a i " a m e n t e os fa t tos e e n a l t e c e as v i r t u d e 

- - r - " :';io c o m tai a u t o r i d a d e , o :e ser ia i m j i o s s i v e l c on i e s t a l - a oi 

> o ! -a • .1 d i . i d a . 

ti: l ( 

1 1 
m a 

cirt [ i r c| ; : l o « 

« ^ ' S S B S I C V Í 1 ! ! ' É a S l í I a S I 3 1 

(jJiiiniuiiiomoN ti :tlli'ti'. 
4 u r a i i d ^ s s a p i c i o s 
f i n e so oxt.r i io e m li'., i 

Fed idos , i a fo rmr .çoes e p: 
xaioa na 

0 j..irrt o to i^ in l i i o 

c i a L o t u r i a de 

1 o I i í .]• ' c o n - f ü l ' 

s:a-. iej ' .3 la te^ . -a i de to- ln» 

|d.MHO ,1o--

S . J o ã o 

C<> r T A D O D R . L A P c O N l . 

" Certii*- o <]tte cmprcp . - .ú as P í lu las Ko- .ad : : d o D r . 

Wi i i ia i rn i , e m 1 . . o r o ca- o-. d , i - r r n t e s d e a n e m i a s impl i • no 

d e » - ; n v o l t ' t r e m o otttan: i o . D- :-ois d v ]>oti( as seM.oi.'o: d e 

lt. '.a .Trnio, o , r e su l t ados o b t i d o s aai isf ir .eram p l m a m e n t e 

as ini-iii..-. c o,.-r.'ii'. is. í n f c. sc moli-. o n ã o d e i v a r r i , d ' o r a 

e m d i a n t e , d e esp i ih ir o et:>.;.r,*^o d'e-.- < l.. i ida\ ei m e d i ; ina , 

• 7 j tio tf ••amei t i d e i :i is f< rtr . j » d e d ' . i i i i i n o 

, :o a anenu ' e a ( l in i ro í in ' !.a.ui!iem em 

Ci-»tcl ilu . ' : i s thenia c mo lés t ia : semel l iantes . 

(Assimilado) ( iU ' . sK i '1 ' i ; I . A I T O M . 

\'ia dei ( i r a c l i i Roma. 
rvo-

Casa L o t e r i c a 
.1.7' • Vi i, , ; • / / 

A m a i i c i o I t « i S 2 4 í í » ^ í \ s d o s S a i i í o s & í\ 

I t m i « I o I t o . M j i r i » , '£ 
C i i x c . 

T e l e g , : \ m u l l c i i » 
186 

G R A N U L A D O , G B A G E I A S 

/•,'»•/.• /niviio 
esta ni/iniii i 

l.iii fíitlo vemliilo 
iUlfcn ii.Vs /•.-

A l l e i l f A o - D a i i loteria» da Ca 
tal I e leral nnrtea foram Mimun 
ciados preinioei ipie não !• '-i a 
realmente vendidos. 

íin)viiiiiiile i./.iho 

cu \st>y t.oir.iiiA nt: 

S À O J O Ã O 
1'RKMIO MAIllll 

5 0 C : 0 0 0 $ 0 0 0 

I Í M s . 

r x I r a e ç A o 

23 d a jusha pieiiiiia 

nu. ItUISIÃ')' MKIR.V - Clinica 
medica, chefe do «erviço de (liniia 
da Sruita ('asu. ICesiilcni-ia alame 
la llarüo de Umeira, n. 51. Con 

hiiltorio : rua S. líent i 1."», d.- 1 ás 
ií horas. Telephíme, 40. 

Ilfí. MKI.I/1 BAUlíKTfi fi-ulis 
ta. Memhro da Hoci-stpile ( Ipthal 
inolo^iea Mexicana '• da Socie.ladr 
Iranccxa de tlj.litulinoloKia. Kesi 
(leni iit : uveni la K.m^e! iS-sL.ius, (Hi. 
Coniiultorio rua s. li. :,t.., i;7. 

R|.->, Be l i la . t i s b í a . M i S m , • 
Hsirr.i .argo e B c t i l t t f n e i c . u s r 
Preços dai p«Mâ?eni I* r S> e ! » » -

j e j rnlre üsalo, e It a, e -2 re i -
í - r t tTânrnle . 

Prerc (ias f*Mai(i-iie d ' . »<:>•* pa-
ra Ustete. 16.'.$, Influindo o l i .p«to 

Iodos ei paij iftM de,t» foiupaunis 
pf.vldec rum os mei, n.odernas 

ir f tíior.-.ainfrw n oi>r*e»m, porunt'., 
a n stor rf.üícrt - t',4 >r$. f * --â etr»s, 
taido de I* rocio lie I * ( í i n t i , A fc->r 
do d- |-.d'.i r.s pa-joetes h« m-ifieo » 
r r t jda . e imr . i l '' r.>zioheli» p.rtu-
çuw e ele pertucat Ss (assaarm il» I » -

a< r'e-.ea tuieti.ee. vinho 69 mesa. 
Par » fretei, (rtisafrr.s r mais i , ;>r-

neç * « s , c m es e f i i l e s 

i . JOHssros k coxr. 
Z u José S o a i / M i a . 3 1 - 3 Par t ia 

DH. AÜRIANtl m : lt\l:i;n.H--re-
ceui eheifii lo da íàimpn, onde fre 
fjnentr.u ;ih rna.s iin|e.rtaut.-s clini as 
do* Icspitai-s. Clinica rnclic i, com 
espe. ialidiui. de rrian'.»1-. moli 
doe (rfiln/iei c ' lo ror.içã .. - fV.ns.: 
rua H. Ktnti ' , 21, de I ás .! horaa. 
P.esid rna V pirar./a, - Ti l. pho-
ne, n. f»5K. 

Pliarmatiii e l.ftV.r.it'iri. fHmirro-
pvtl.ko, aejjmeivo rj* le rua do llah-
aemann, do n.fsh > l>ii. M A l I f l O S 
ABItirflA, que tarnls-ru trata fa las 

cie. tri as (plcanica e faea 
diea. Na ri.lade e lar* • do 8. Paulo 
—rua da Gloria, n. 7-1. 

PR. r .w vBtx» <•: IM tr; vj>t — 
Cléfilea-btedi' a, rnolestiae r.r-rvisas, 
elr . r.rotherapia. (onaultor io : rua de 
S. Bento, 47, de I A» "! R«w.1«nria: 
rna Arauj " , n. 61 Tcleph.. I I M . 

f )K MIRANDA AZEVEDO- Me-
dico. Cooeulta*, da I As S bo-«í da 
tord* p.us ln>»ita, I I—( haor.ad«» 
por e*. ipto. 

A prorersccia pava a eoiapra li•) 
t i betei ^1' in^e loteria deve 
m r dada. po r fcoi^oi ou m i t i von , 
a eata antiga e acreditada ?<j.»n-
cta geral. 

Ü K I C A " , „•„• ' , ; . ,„ . D a i C A 
3 v v ' , • ic-iHi-0, <;*te 

Ktnn>!tt i>rt-uilo 
Os pcdjdo.-i do interior d c . f i n 

•it-r dirii/idoi ao » Ukfefití*^ i(f-r?ier* c 
acfeuaei r< [»r.'s«-iitantrn da Compa-
nhia I.ofcriaM |Naci»oi«Cá d> Hr«*i l 

Júlio . I j$tnnt • fie 1 breu é C. 

3 9 — K U M Ü I R U T / U 3 3 
Caixa do co-r«io. 7/ 

í T í k S Í 

kès w 

K 1 1 * d i c a i v ! E N T O P H O Í ; p h o r « D C 
qu9 tom (lido os miitiores r s ^Udc. crr> 'ode; os 

' tnsaiot pelai ceitbridade: mfJ'w. enceras e 

| no§ huptiis de Pari:, contra as doençd$ segundas •! 

N E U R / I S T H E N I Í I , 

T . R Ã B A L H O E X C E S S I V O , CONVALESCiiHCi», 
D E T E N Ç Ã O D E e R E S C i S F H T O , 

C H L O R O - A l I G M I í l , 

, P H ^ ? H A T U R i l 1 . D l f l S E T C S , 

Ç j J L L O N , l i j ? r s f i j l . > -

JS, ruo riem C 
P A R I Z 

•V9 V 

D O U l U ^ i «Bi í . Paui* J A H A l l A N Í E t\ O": — BARCBft A 0% 
íi ^ « i - j g ! 

' v » 

I i 

2 3 3 X 1 . Q U A R T O I . I i A . 3 

I i i ( l i - | » c i t s a v e l para t c r r c i n » s etc. 
Sej>o« i to . r a 

N A T Z T A N a . 

R u a S . K © n * a , 4 3 

A " s i m p l e s a n e m i a r.o d c . ' i n vo l . i rn - n to o r g â n i c o " r. r p u ?e r e f e r 

o T'ir. (.'ij.pu.:i, é naturalmente o cst.ioo ile 1 inguidez c < im, u,o q ie e» 
l.eti nei.iam i.iuitas moças cujo di:ser.vohiinoiito (ia pulierd.ele é tardfc 
c c i ja ide ie resente d'i so durante o dito período. Sua opinião sobt 
0 i .r d ' 1'ilni.iá U >s.id. . do Pr. Will:. - nVssas condiçoe, é alta 
S'. :titi i " mie.ite ai't -risaiU, c < osiiirma o » numerosos casos pitl.lic idos ci 
«j-í • -i A -. lia e outras eii<Vrmidadc:s do Sangue e dos Nervo*, t-m sid 
cur..das t ,:a o t:»o d' • a : Pílulas, a., ' ! " . ( ' , como é M ino » , d. vem a s-t 
efti' ' « . á ; si. i qualidades ;.r-"l n li ,.s de sangue novo, -; ir.do a.s.,it 
dirc ..itii./iue s-ibre o r-;. tem. digestivo e nervoso. t'.m todo caso d 
.i . iira, d - . , le.: ia, d- l ' i l id ide flysp-psia e indi c tão, «fico,.'5-
ner-.-- . ('< , de ••'. (< ido, I í s te i i mo, i!;e':tu:ittsmo. |»arjl}--;ia pari. ia 
..t i ..' i 1 ' .motorl, e'o ., re' omr.iendí- - r> f » o d'es«a- Pi l idis no pul.lic'. 
e : .:ora :- receberam 3 incfimpiravcl d.slíni '.ão dep i r t e ( l i tão not. v 
u .t-'ri'l.«'le medica como o Dr. I s; ;h/.Í, o facultativo i i , influente { 
Vai: í io, serão se:.i duvida acceitas p e l j mur.do medico c scientifio 
pelo .-cu inconíestai el valor. 

A , Pílulas Posadas d » Dr. Wül-.ims '.rndem-ae em nttn.-i toda.? 
drogaria* e 1 -»• ?t as. Qualquer pessoa que encontre cip.scitldadc c 
(ni.|"iiil-as. deve dirt'<ir-30 á Dr. Williams Medicine Co. , Si liencctad, 
V V " m i o s Unidoe. 

i. ™o « i , 

1 f \ V \ J U S D E 

S Ictoreto d 2 Ferro Inalíeravel 1 

(H Apprcivnil.i* p.-Ia Âc.ilmi.i de Medicina, fie Pariz. 9 

? Em r uins n;nl -t as det.i ie! •.!f• ~ do descnvnlvim< -,'o 
r x. - iv . d . \ l"tu'i iy u ph : l ce, ou (in c .nnexS i . iim 

A Chlorosc. ,'i Caol icx i » escrotolo3a, n Syph i l i s coi ist i t i : -
' tonai, •> Baohlt lsrno, e-.-., os iik ifieos Se « javum ndn - x 
i. . nro i d . , . in -ir." t/ni| o fpie o I'-í';-ii, esta afi»oci:.".ãí. ^ p 

S <!•':;.d 1 o » rneil i.r n P dos. J K 
^ A i ido Si B L A N G A R D niirii sn-nlv verde e o «el/o 
8 9 iie çnr nti i du Í'hí,'io d */,'.•• -
d k ilirti ne os v r ' . I. . • •'-> d 1 il-ili • " X.f o.i d..3 ^ B 
•J iwó i - T 
5 t)6»E • 2 a «I Pituin» O.Tle dia. B 

Cflda Pílula contem O gr Cí* do iii luioio d terra. 
m • i — « 

L ) i : i . ' oT0 C i t.Ai. : 4 0 . R u a B o n a p & r t o . P A R I 3 . 0 

P e n s ã o A l l e m i , 
/ .T I •/(></: / ; o \ / / \' r o , '.'_> 

- X j X J I i â B P I E S S 
Al:iv (;i., dr.-i H r »•• i t <\ I hora da f an f " Jnrtt.ir, da^ '5 o » iHíi k* 

!.<•: h. fanu ft fjf.crií a t " ! t h--rsi Atr/:''•«;••» o«i jnr»t.-i*\ f i m 7 pratoi a 
| r j.a I ^»: «•<«« ri » i t ^a mu a dí* vinho f i ^ C Í j ! , 

rm~ r<" m ff TT * ^ r VVT^T k~ 

I V/' - • ^ Vn>.m f Cf rrrja rrn ffrrrrfi/if r rhõppí 

e r . r u v i ç o A l a c a r t e p r i m e i r a o r d e m 
paru i> í »!•;"•• , .".7>, I * • ru i:i' ri, f» ;n irt;f»H nvv-ifi di-ni 

p« l<>f> r . i M f / . Hxt rti m-, 7'»^ po r r».#". l/».u i, 

1 C E f t E V i S I f ^ A 
d" nn , com capital de 

B í contos de r i«, pari um n — 
(fO- io de fu-nos; a ea-=s f -. I.A» frr-
irnezia, lauto r.a (. pitai cr.mo no 
intarli r e ju eatatieierida lia 13 *n 
wn. I) motivo é or.i.ar,.ente para 
deaea-.-oIrar a tnearna. t<-i pre 
tender deixe es.rta na caixa do eu-
relo, S-l, coro a {-«'srra ÍTMOft 
pira ser pr * arado. 

i i • »> i • 
U M ^ I R E N T O Q S S E A - M 

40 Annos dl Êxito 

4RJ.5ri-S.il8i: F O G O 
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Q u e d a d « P e l l o 
Tn nr *>s ?..-./*q*,}.*-* 

K- 4 * T P1T 
i • 5 • 
í.n rn ia«fts^»r>« e -n* * 
i , is t 9 i -vda '-r -1' ú 
T srr* - I n í i - ^B* » 'tt^ 

l rm 
ph ' C S H E â U . i r ' « ' 

« e.-rr tz ln vi y - * -

m v c ^ i f u f i o » : f r n « r < f i 
I • -».-••• h *r> ri *<fr> p f.-i.it ('•• '•fW^rrir-v, firn. m* p -jn«»no 

-ri- r «• ' * a • --.viur" • i íi- r í fv ftnm fr.- ; . n»do 
irp »̂ •.- r * - • « » f . •« rrr-r»'! tf r'iin,-t f» • • « #»»n 
gfawrrtw» ptf ft ».••*; f •' • • j., ' 

A ( C ^ £ V i S V N A ^ h í ^ í I - . m j**. .•..»«! i u " ífinm-
f j r > r+r*r. t^m fld«» o maior pert m *tm-
ts*' • * *. \ i r-<i-t . ;{»'>:**(>•' nn. fa e> r»*n4o 

f , , ~ ti i , j » CERE.y IS i f A pw-s o tn xmrnt* éb 
acr-A. ••>« urtira**», 

* CERÉViSífíA I »•» p*-* no " ' "-.xn. et-,*- P-vpr-ira- fr^vu, 
f/»rn y .< » l-a. pr* i^v. r* dy p><'rn, to-»!--» -t-m 
iftrví.', :••*.>. «w fwrm, rm m f>4bs n^rm^m-

•Mt. i n r i M i l u ã J M 



m . P A U Z j O - S a l a ^ a d o , a d ® j u a h o d e l O O ô 

C o m p a n h i a M e n h a n i -ci c Importadora do S Paulo 
Jiua lii ilr A i rruthiv, Hii 

S E C V A O D K I M P O R T A Ç Ã O 

ürauile impart((IU> dp ir.alotlae* pa-
ia foi slriu\!Íi> íi |inm r«tra<la ue ferro1 

rinirnlo, piulio de Hp», vlg»s iie 

11-rj'u r açi aiu lioir^s e CD) d l IDU 
tul.n.s prflut « B«lvniil*iiil')«, arama 
arpado, ferra kuzh. lclU< d" ».i»i'0, 
1'uiTPla*, r.tj-v&o, ulpiis |tr» amclilniis, 
tinta*, lireil, soda raiiillcu tilo., (le. 

V I N K O DA S Y R I A 
puro, aem álcool 

P a l e s t i n a d ú z i a , 1 3 $ 
Una /•'/ rt i.i i. dc Alma, // .1 

EMPRESA P B — msm 
R u a do 8&o Bento, 46 

^ ( o g r a p h l a U n i v e r s a l 

Execuçfio il« qualquer trabalho pbotograpliico, pur qualqutsr «yst .̂ 
ma, garantindo sc o serviço de quo fOr encarregada a empreun. 
— - - - - - R E T R A T O S DE T A K á N O H 4 T U I U —_ - - . 

Aiir/inenlos c (timinuiçtcs f í f Panoramas de riihults c faie>«l,is 
tJST Trabalho» au orayon, a bico da pana», a oleo a aqtt»:-«m, 

PREÇOS SEM COM PE TENCIA 

Nilo n> teme, em absoluto, os preço» dos outro» eoliega», quaes.pim 

Rua de São Bento, 4B 
0 d i r c c t o r , A I L T i l U l t O S C A R F E R R E I R A R A Ü I G E L 

que bojam 

E M U L S A O D E S C O T T 
t 

<: P ^ i r f e 
x s m a © ;dosa Transformação 'í 

ALUGAM-SE 
t'rn.1 casa tcrroa c outra de so-

brado. Rua do Riacliuelo, 54 e 59, 
a térrea SU$ e o sobrado por 100$ 
com agua. Trata-so á rua de S. 
Uento, 2-B. 

R I O DE JANE IRO 
P r a ç a t í a R e p u b l c a , 115 

I,ailo ilirulto <ta Estação Ccntrul 
Tara excellentea commoloa p?.-

l-a. família diai-ia com l-flíis?.o 7% e 

Proprietário, 

r n l p i t c n p a r a i i o j o • 

K3 
ES 
© 
fc-3 

inventada, privilegiada i> f ab r i c a i » 
por J o ã o l í e L r C i n p p . o 

P P t f V f L E G l O N. 4.3*1 
TJaioo vendedor par.i toão 

n Brasil 
V j a . K E R I V S A N 3 I T H E I L 

fíaa t) irrita, U—Silo Paulo 
Kslus macliinaa são as inaia van-

tajosas que existem, tanto cm pre; 
yo, força, occupaçfio tio lugar e per-
feição em produzir. 

n ^ i i í . d e T o i í c & d ü r R k N k H G h ' 
tt.rs.errc ã tez o /,.comparável frescor r's jurerr, 

i Sii-.Cto, Sabonete, Pós de A r r o z K A K A K S ^ O S A M A 

'-J.U1 '.o MO DE RN - S T Y L E ; E-íra io CRAVO dc MYSQRE 
ÜONIA ! — AMARIS 
V I O l E T A Fi-.ESCA — ORCHIDEA ie BENGALA M 
MííflOSA RIVIERA \ — PER FUME às ACTF.IZES | | 

Ji:Z'e.5fí9f e Pós do Arroz com os mesmas cheiros f;v 

í'e Caiada MODSRM-STVLE — Loção tias a c t p i z e s . Ü 

Guarda l i v ro ) , muito p:at 'eo, com 
opl imos attestados, » e of ferece. Ii.-
formaç^es: «Casa Havtuie/.a», rua 
de 8. Uento, -1-A. 

EXTKACÇÕE& DIARI.Í.S 

—EXTRACfÃO -
H e | © KOFC 

u u m m ® ® ' 
Inioiius-, (lei iinof", $200 

ttntnr?.5íS A m a n S i ã 

25:C00$0 ' 
inteiros, L'$000 — Deeiniosi 200 réia 

Fftflà 
em 4 sort 

145:0001000— $\i\)\l Çuartoá, 19 
í i .v ( r a c v ó e ^ 

de junho- - KMTiOSOOO 

" « a s i i o 
Ias 

lOsmalteH executados cm 
í i o r n s p.ir.i broches, allinetes, 
medalbas e abotoadurus, que servem 
para v iicrijo, jamais ne perdendo 
da vista a physionomia de um ente 
querido. 

P a t - a p f ü s o n i e ! ? 

Em »!"<•!* i i i i m i t o M exei-i-,ia-se 
qualquer trabaiiio eni lio de ouro, 
como se jam: broches, braceietes, 
anr.eis, tn-ampos para cliap^ns. pren-
dedures de saiaM, preeillias o aiíine 
tes para írra\a'a, correntes para re-
!-e.'i is, e-.i-ilões ]>:;r.l leipies, ab"t-i 
uili ii - etc., et.1., com inieiaes, < 
f 1.1 tant.is letras quuntay forem 
d •t-rin:!-a Ias. 

aroços cão inacrcr"i'.a73Í3 
li.-'-publi-

piai-

E m 

1:1 i 

15 i 
lii ' 
billlc 

.o t.e junn.o 

, o $000 
io iS'I í> 
M10$000 
i H >d -1 

Os 111LHETES d 
rido ./'*' 68 lichnm ã 
ledo 

(tu 

o interior 
as os casas, 
t hll 

A; 

d , i: 

kiosqtt 

h)>«. 
• em 
r r,K 
niliis-

/iiiiwrio Ho 

I;t;A In) I!<I 

c a c i a gsral 

L O Í K I U C A 

ftgnesdoí Santos St C. 

UM, 2 
S . P a s í ü o 

o, n;, \n. o 

n f Osca r f e r r e i r a 

DO 

Br C0SSTAHT1N PAUL 
ornc iA i , n.\ i.fcoiAo I>K IH>NKA 

MCVC/.O DA * ADtt f iA S MLO«C. - A 

Froiessor í j TSÍMÍ ils Keülcüa 
bcbico h-;rr.At. ot w.u 

C. tju.ú Pur,z 'J:D3 
O . t^ , - _ ... \ Q 
r-t ..: V. • 
n a v 

Adoptado pelos 
Evilàrastrossiirai r 
IiV-sa:» liiípUrru 
E>/- n^ 

Bla>.< í , 
raarcH d» . 
M 
la.lo. 

Cíjr-:u jíia: f. u ru jm m,tal-SWMKU 
o npr inc ipaos CAÜAU. 

íii 

•tür i s ã o « l u a í ? p h o t o ^ r a p h i a s 

« l o m e n i n o F r a n c i s c o 

M n r i h o n a y P c r a z a , 

d a ] I a v a n a , • t i r a d a a 

n a c d a d o d c 9 e 

1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d e u m 

s e r d é b i l e r a c h i t i c o 

n * u m a d o l e s c e n t e 

f o r t o , r o b u s t o c s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t h c l e t i c a figura, 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

p e l a 

L G i - 1 T I Í V E J & . 
<* 

5 Para 03 quo duvidem da íiuthenticidado d'csta assombrosa trans- £ 
| formação, iii£erimos os attestados da Sra. I ) . Gatalina Peraza, mf«i do j 
Ijí me nino o do Sr. Roquo SáncLez Quiró;;, cujos documontos tôem sido £ 
f, Irgalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, % 

segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. í 

IIavaí:a, 15 (le Mnrço «Ip 1003. 
Sros. SCOTT & Eow::c, Nova York. 

Mui SeíUufj«« no.-.soi: 1'm prova do rumirta-
'iuy nto r nioíto n V. Sk̂ . «.« photngiapbias 
a i ' 1 "' ° ,r,"n'n0 i,,ra',.''isro M:»ribon;i y 
ITfirin, onro mino» d'edinle, o qiml tlovido 

\.:u r. :" Bôffrldo ..t) ;ti o t i ncommettldo 
«!(Tt5h).'v mtVrlaid.v.lo M " dia fm dia fazia 
vor íükir ] i-rto o flrn <!p Kunvida. a ti.»so o a 
f-bra o tinham aiiiquüadf», Hua lipinuraum 
^sprefro, t-ú r«-so«i o esnírito. N'n* -o rstadu. o 
Dr Kíifp:o I-Aivlicx (Jmrôz, dopnjs do tt r f 
t;» !o todos outros rvurso.H 1!.#- rc.- t.» t a 
Krnu! " > «'o S' - tt ].(-gitln'a, tfndo-a t"Miido 
por o«;pr,t;o <!« um nuno. O rosultad'» tf. > i r • 
•Üjjii.s > «pio lilncucm pensou. podov3r» n p-!. 
«luas |>]iotoerapliUiH quo tonho tento r,•«:-:!• 
rom -ttc-r r. V. Soe., Gutorisaado os i e u - ; a, 
publiquem. 

CATALJKA PrPwVZA, Vva. Ta-. >r.\r..: r,;:A. 

Roque Sa::chkz Qursíz, Medico o Clrt̂ glCo, 
CF.P.Tirr^O: o menor branco Francinoo 

Marlboria y Peraza. m«'rfidor (i Nnm. 41 < 
em conre<(uenelu •!« um traumatismo quo pht 
cm perigo nua vi ln, ftrou r'um e. :ado do 
cnehuxia quo ] nrccla impossível pr,io rc-
«•uperar a aaudo apesar do ttl-o indi<-:i<!o os 
medicnmentoK o o repitum oiiir.rnti' Jo que fi 
snt.-ii pnreicr l!.'j cf>:.\irjlm. S'u*ím • !r' i»mH-
taneíai 1 mbr*1: t r do 11..? a v̂ rd.» t-ira 
i;mu!?*o <:<• Sfo'* que :."• 1 r< ;'t.-.<!••«' ino 
tinha «! .do ni « utras orr.ivj.'̂ -. obtendo 
v u n i rosultH-b- q-m a ruim i. f-;n<» ruo rau»a 
assombro, ficando nma ve* roais reconhecido 
das cr.ccilentes propriedades da ditfc CanlsAo. 

IIavaka, Mcr.o !0 do 1ÔC-3. 
DR. ROQUE Saxcü*Z Qris'7. 

$etju)i>lo o seu ori<ji;ial rx » com o i;::k ívo 410 fca no registo, l)c todo qual \ 
c (lo danais conlltcudo n\ztc documento cu o talcUiáo dou fé. 

Xa cidndc d': Havana, 
aos f:C dias do mc.r da Jrjos\ 

iíO MOMTERO 
QUE NA 

•> _ ÇPEDTír ^ 
j. TEr/ncrOS | ç, KEQUEXA s f 

í > r 
% ' H - : - ! ' * * * * * * * * * ***** ******* 

0 
o 
<Z) 

0) 
TI 

SAO DE SCOTT 
BQgCt H;iJMi ••«.«WTKjnas-rrjMT a 

FOLHETIM 

«j IXC 

A CALUMNIA 
IXmante original 

IK 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C n S G ! ^ 

L I V R O X I V 
Os ( r e s a m o r e s 

C A P I T l t .O I V 

Hecorclaçõcs vagas 
— A luiiou recuperou a raztio. Agora 

jireciso truta-Iii cum tituila braiidura. E 
«planto ae> seu primeiro amante convém oc-
• ultar-lhe <> (pio s-e tem passado, l^iiando 
tiver o iiitelleeto mais robu.-.teeiilo, cntüo se 
llie contar;! tudo. 

—Mas, doutor, aquella mancha ti 
lhe ficou no ro.-to. 

D •sapparcccrá dentro do ijuinzo diíní. E' 
o resultado do preparativo que levava a li 
gadura. Agora, sr. Heitor, vou-nio tinhora. 
' — J á ? 

—Tenho de ir inlallivc imente a Villavi-
cio-a. 

—Ver algum rnfenno? 
— O 1'anlo líoliles. 
—l f c iH ra compadeça di- e h 

cio fór chamado :>o trii.inial «li-, 
—Deus 6 prandt», I)etw 

mura Mahometh. 
—Dis-- r.ii.! :.10 <['.io a 1 

tinha rowrdi.t. 
—Antes de fjuinze 

tlo^ vivos. Sou o ne 
íar daqui u.'o r p 
fne fitio v.! oti'I<" itp 
Mtor liojo d • v./Ita i-

—K' justo; ma í (i 
nó?, flotttor. 

—Tem iono rí tr r 
mas em ant' liei do v ir mu*-ítte as mtíilia 
de^pedid:1«. 

Un» quarfo ie: Ie •-.i-', 
cuido do um cria-lo, sai da 
irada de Valhc.As em dir _ 
ci 

l ) « is fmo-l- - por titn m >nv 
Unos nós t m Valh' i.as. 

Teremos tempo «le r.-íit.ir ? s nos-.-s I< 
tores o drama q.ie se vai tk-'iobrar na qtii 
ta da creotiiu. 

Heitor, de, >U de de.-pr-dir-se do d«'.iií< 
tu i t » a mrair-«e mm seu.» hoepedc-?, a >tv. 

Jt*i sacaix^r • cu ia . 

illlem q'!<! 
ino. 

juf.to — nr 

•t 

•tii 

I! 

teura 

) s 
si-teni 
a do 

n:o 

1.1 a 
ilha de An;'e!a. 
! Da Angola «pte 
do morrer, 
luto, afrarrou-«e á fito 
[lia, e deixou o baiouvo 

Tar.-
tnin' . 

It 

d.-
Vliíi 

O e c>" . »T 11.'! 

Maria examina tudo com particular cu-
riosidade, o de vez em quando, diz de si 
para s i : 

—E ' estranho! Parece que já vi tudo isso. 
Quando chegam ao sitio onde está o ba 

louço, Maria solta um grito o di/. : 
—Eu conheço esta menina ! 
I l qy iquet i , '|tie está ali jogando com 

sua anui, Corre ao encontro da louca, i-
exclama : 

— Maria! Maria! Vamos balotiçar-nos ! 
— Tu snbrs como me chamo, pequena? 
— Sei, porque sou lua amiguinha, e tu és 

minha mamã. 
Maria beija-a muitas vezes, e voltando-ss 

para sua mãe, pergunta : 
—De quem é e.-ta menina 'í 
—.lá não lo recordas ? 
—Creio que já a vi, nu » hè j me ree r 

do onilc. 
— E-la criança é ] 
•—Ah ! ( oitadinha 

recommet.doll antes 
I IcnriqUf Io, enlivl 

bra do vestido Mr 
[••ira a -ognir. 

l)epois de pereorr 
. in ca-a. 

O andar inferior, cer. 
nmrlvrio» e trepadeiras, 
to, a quem Heitor diz: 

—Este é o quart > d; 
r.-imilia. 

—E ' muito bonito ! Ue\ 
um verão delicioso ! 

I )"poi- Heitor leva os para a sal 
A im . a está jK.sta. 
0 almoço está á espera. 
Sentam-se todos. 
Marta torna a repelir em v- /. I 

E i já vi i*to tudo. 
1 indo o almoço, J . p h . - í perg';nta 

.'lha Se quer desr. iTIçar um pouco. 
Maria sente-S" fatiguda, porque as 

ç-".eí íneeedeíam--e o m rapidez na 
..a delicao"". 

I!r;:z c l íei íor ficam A ^.b^niesa, toraan 
òo café. 

Aquelle honr-ido íil{).> do trabaüio não 
em si de contatai/i» fito, 

en-

rr .m 

•a.lo.le 
é destii 

!HI, eutr 

maivorto 

meioi.. 

,e píií-sar 

tejr 

11 n 

ui 

.lar. 

a tia 

'111 e 
ua h! 

Ix 
ante?, pobre, doente 

sfaola á porta duuia i greja 
r 

Alsnuis inezes 
trovado, pedia « 

Sua filha estava num W>pitfll do doidos 
Aporá restabelecido, pois podia ai-.fat en-
tado a uma bengala; e vendo a lilha re 

[.•rara razão, bemdi/ia intl Tf/< - n I'ro-
velencia, que lhe havia deparado Heitor e 

ii Io aabio Mahometh. 
A mulança que B r u sofírera n£o podia 

idical, nem mais completa e van 

nii-ucus, o me-

1). 

ellc uni 

ser mats r: 
lujosa. 

Heitor ora para 
lhor do- homens. 

— I I)"us o abençoe! Deus lh'o [laguol 
—diz áo encjiitrar se a sós c-nu o amante 
de Angela. 

—Nem tão grande-:, são os meus mereci-
mento», -r. Braz—res|iondo o outro sorrin-
do, e enchendo a taça do seu hospede, 

— Acha p-.meo ainda o que no- tem fei-
to V Quem acreditaria que se fnx.-tn tanto-
1'avorCs no mundo, sem outro moi.il quo a 
caridade V Oli ! até me parece a mim im-
possível ! 

-- E quem II,o disse que eu í.èo ti uho 
viüta' ihli res-i ira.- no meu modo d. pro-
cedi r ? 

-—Se tem, é o interesse de fazer heni, «5o-
:ua- i. le-rosas * : l . >::•!' . to. ia. mo 

das. 

guem n. 
lhe tenh 
mo. 

e/ -e en 
dir " 
•m o 

;ai.-; o 
ie-. i que 

seu bo-

ja ' 1 
tudo 

":" mu-
qli.Oltl» 

cfcOis-

—Ora ' NiV-i acredito. 
— Eu ii.e direi eu minhíis r; /.-'• «. 
—Ouviii i. 
— E m prim-iro lugar fui eu a e.vi-.\ in-

direetn c ver-ladi-, do to.hu as d- spraça-" qtie 
sol r-•• i-ram A sua família. Se eirS (ilha nKo 
lii" conhec. -se, Daniel não haveria eaiutn-
nia-lo, e a e-tas horas Eugênio seria 
esposo. 

— E ' cert-i: mas re o senhor tal? a -!• 
modo a orig- ei das coisas, todos or-;. rn 
do teremos culpa de alguma Ce-isa. 

— M ts e i p.isso remediar o n.-.l 
> rt-medeio o. 
n-sim. 
is da» razõr-s exp • i .- , ti 
poderosa^. 

seu 

ti/, 
e por isr 

—I)ep, 
trás maii 

—Sim:? 
—Sou rico, moço e solti iro. >' 

pfti»nt» :: no mundo, e preciso d -
iia. f D'-n« qu- me proporciona 
porqrte ie". i seria fácil eu-.-outt.tr 
lh -r, e mais agradecida e con ! 
e honra-la e digna sob todos os 
do quo a sus», sr. Braz. 

Kmz quer resupnder, e não j.óle. 
lI<Litor comprebeiide tanto aqueiia 

gri», r,ue não encontra palavras c- m 
exprin.-r ir; sorri-se t gosa um l-reve 
rnento «s-a grata e doce satiffa :çãk» d 
mern g- r.ero-o • r-arilativo, quan J«» 
tra f.iiem sahe a g r r de t<»ilti o c-. 
fis favor- s Que lhe dispensam com in 
tí-jsa. 

tenfco 
t- r mi-
ei et.- . jo: 
utra ino 
ct-r« lente 

eoliOeUfJí», 

qm 
<i rn-; 
do b. 
'ri cor. 

He ÍO 
:4tí-

CAl ' IT l " I .O V 
O aro sohro azul 

Heitor coiitinúa com o seu interrompido 
dialogo. 

—Como lhe disse, não tenho família c ne-
cessito de a ter; se mo quizerem admittir 
lio grêmio da sua, o meu agradecimento se-
rá eti rno. 

—Essa não está mal ! Era o que faltava 
que o senhor nos licasse agradecido depois 
do que nos tem feito !—e.-.elama Braz. 

—Espere, que ainda não terminei; tenho 
a pedir-lhe um favor, de que depende tal-
vez a felicidade de toda a minha vida. 

—Pois i tá si".vido. 
—Devagar! devagar! 
—Seja o que ior, r-.-tà .- rvido. 
—Trata se nada menos que da mão de 

:.ita lilha. 
- - Para quem ?—pergunta Braz sobre-

—Para mim, easo d ia aeceitiçe esqueça o 
Eugênio. 

t) honrado arti-!a abre un-gr,indi-solhos, 
demonstrand') a imiin-nsidade do seu as 
sombro. 

—Minha filha casar--- e-joi o sei.l. r !— 
exclama. 

—Espanta se? 
• Se Ha- parece ! Pois não e-t;'i mal ! 

I ma rapariga pobre como Jo!>, casar-se com 
um rapaz i ico «•„. 

lítiiz indubitavelmento ia a dizer »boni 
to>, mas (' 
críiitii a n. 

— E s t ã o 

-tid. 
1 
r. -l.i! 
diz 
q!-„ 

•1-ita 
bem 

j.. . ue . ti 
eu 0' S-jo 
m- tite s« 

—1'r-nsi 
H if r ? 

—Pensi 
- O : enh 
— K ã o ve_ 

o primeiro hom< 

. |»>r um sorriso quo ilts-
• d-.- Heitor. 
idos os commentari-.s e as 
leitor -orrindose.—O que 
me respontla catogorica-

o meu pedido, 
no que me [iropõç, ':r. 

•i. 
rasar com minha filha ! 
i.ioti o para rejKiro?. Xáosou 

c » que se ea-a com 
tiro :» ra [tanga {»,bro. 

— P-.is sim; não digo que não, mps... 
— Sr. Braz, basta de reticência*, e diga-

io e .'/« ou nCo, ten-lo presente que qualquer 
que seja a sua ri ohiçã-., - m na-Ia diminuirá 
a boa amizade que nos une. 

—Pois está a falar serio? 
—Não duvide as-irn, que me rnat-Vi. Eu 

estou tão enamorado de Maria, que me ca-
sar i <oin (Ha - " o senhor dér o seu con-
sentimento, e ella me tiver amor, tão 
depressa quanto se d< svane.jam certas diffi-
cul-lades. Por i«so respunda-me íraiica-
lucnte sim ou 

•—Diacho! Sim, acceilo de todo r> meu 
coração. Era o que faltava! O que me pro-
põe é uma honra que não merecemos; mas 
emliin ninguém c tão néscio que receba a 
fortuna a pontapés. 

P.raz acaba de dizer com rude franqueza 
tudo o que sente. 

Heitor sorri-se dizendo: 
— Falemos com precisão. 
—Queira dizer. 
-—Eu aceito com muito gosto a mão de 

sua lilha, se ella me tiver amor; mas do 
contrario, nada de violências. 

— Bem entendido; mas ora I tenho a cer 
teza de que a pequena aeceitará. 

—<omtudo, recorde-se bem que ao recu-
perar a razão, um dos primeiros nomes que 
pronunciou foi o de Eugênio. 

•—E' verdade; mas ella ignorava o sueco-
dido, e quando o saiba apagará da memó-
ria essf. homem. 

— Ha de ainda ama lo mais. 
— Esquece-se de que a mãe lhe disse que 

o Eugênio casara? 

—Embora, minha filha não será nunca 
a esposa desse desgraçado ; e emqilnnto a 
ama-lo a si, isso veremos, porque a rapari 
ga não ha -le ser tão ilesagradeeida, que não 
conheça o que o sr. valo e o quanto a 
estima. 

Heitor não quer adiantar-se mais, perce-
b-ndo que i-m negócios do coraeãi 
lhor é dar tempo ao tempo. 

Agora passemos ao aposento de Maria, 
que, s" bem nos ree .rdamos, e-tá in dal lado 
no andar inferior, cuja ianclla dá para o 
jardim, ao r- Ior tia qual a madresilv.i trcj.a 
em grinalilas phantasticas e i aitriehosas. 

Maria e s;i i mãe e-stão sentadas á janella. 
A lilha deixa vaguear o olhar cheio de 

doce e"pre-sãi> jielo jardim. 
Dir se ia que alguma idéia tenaz 

ocetipa. 
A má - contem[.la-a em religi 

sem atr-:verse a interrompe la." 
Assim se passa meia hora. , 
De vez em quando os lábios pnris imos 

d i joven entrealm tn-se para dar sabida a 
uni suspiro. 

Por fim, a mãe diz-lhe deste m o d o : 
—Porque não descan.-as um bocado, 

filha V 
—Estou tão bem aqui! demais * tão 

lindo cont-mplar estas arvor. s rpj« «u-ur-
ram ao sopro da brí=a. . . E o ar «pé- aqui 
se respira é tão grato. . . 

—Pelo que vejo goetas muito de viver 
«aui t 

o me-

a pre-

so silencio, 

—Se gosto! Era capaz -le viver aqui t-
a vitlasein me aborrecer. 

—Então direi ao sr. Heitor que nos -I ixo 
estar cá muito tempo. 

—O sr. Heitor... deve ser muito bonduo 
esse sujeiIo. 

- Ah ! se tu soubesse» tudo ! Quamlo t.-;» 
pae adoeceu e mais tu, veio A nos a casa 
olferec -r nos tudo quanto necessitassem-is ; 
passava horas e horas & cabeceira da tua 
cama, como um irmão dedicado; e, ulti-
mamente, assim que o medico disse qtia 
era bom mandar-to para os ares, p<>z esta 
linda vivenda á nossa disposição. 

Ma ria escuta sua mão com profunda afr 
teneáo. 

Depois de um momento de pausa ex-
clama : 

—A pol.ro Angela disse mo pouco .inl-"4 
do morri>r que o sr. Heitor i-ra muito boa 
pessoa. K' por isso que ella lhe r- eonim- li-
dou a I Ii-nriquctinha, 

— A i ! Ello ipnrl l ie como a filha! 
— liem sei ; o aquella m-nina que eu lia 

pouco vi no jardim. 
Josepha eomprehende jue- sua filha se 

acha entregue a essa.do^e vida <las r- nr-
lações; o nis-as horas de sxtasi-i, • tu q'ie 

as palavras qne assomam aos lábios de-
monstram ean-aço, fadiga, pesadelo; ino* 
nientos de grato enlevo em que a língua 
einmudcee c a alma trava dial -go com •"» 
imaginai, i-t, cujas phra-.-s s -m ruido eneh- ia 
de harmonia e de perfumes o passa lo, e 
sorriem, patenteando nos um p-.-rvir cor do 
r. sa, ehei.» do encantos e poesia. 

•lo-opha eomprehende tudo isso a 
modo, ct,mo p ulo cornpr.-hen-l- r unri -ra-
ples mulher do povo; a- i i i i , sob pr te-xW 
de «lar uma volta á cozinha, sai -I t ",ali>. 
deixando sua filha só. 

Maria continua a rspra;ur a vi-':» pelo 
jardim, otivind < o monototio miiriuurio -la 
folhagem. 

Mas de repente r,s si us olhos anima'», 
o sen rosto se e-tnirn-ív. <• insen-iv- inu nt» 
írvanta um pou--., a cabeça, e- indina ') 
corpo sobre o peitoril da jam Ha. 

I rn maneeb-» alto, elegante, d-- rosto ns-
preí.-ivo, oihos negros e mau- iras .li^'in- ta-, 
passeia por uma das mas do jardim, 
frente da jam lla do Maria, e faz «altar nav» 
pela de bormeb-i que nina me-nina d 
annos corre a apanhar. 

Quando a menina a agarra, torna * 
indivíduo -com eu» m anda • 

tres 

j u n t a r a o indivíduo -com epu . . 
brincar, dá-lho um be-iio • de novo eomert 
aquelle divertimento infantil. 

ir. 
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